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Año LUI. Domingo de Ramos 10 de a M l de 1892.—San Apolonio y san Ezeqmcl. Número 86. 
i 
DIARIO DE 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
AP.MINISTKACION 
D U I M O D £ L A M A 1 Í Í N A . 
Bbibjéndose trasladado á otro punto elso-
Bor i ) . VIOVV.H i.. Mnicjún, agente del D I A -
Kio DK I.A MAIMNA, t-ii Cascajal, con esta 
focha lio nombrado ¡i I ) . Satiinimo Martínez 
para simtituirlo, y con ól «o en t ende rán 011 
lo HIICÍ .sivo los aros, suscrlptores á esto po-
tiódico cu dicha localidad. 
Habana, íl do abril do 1892.—El Adrai-
nlstrador, Victoriano Otero. 
Con esta íeciui lie nombriido al Si. 1). KJI-
miro Muñiz, agente del DIARIO ¡DE Lá MA-
RINA en (¡orvantes, y con él se entenderán 
tos efiores suscriptores á este periódico en 
dicha localidad: 
Habana, i) do abril de 1892. El Adminis 
trador. Victoriano Otero, 
Telegramas por el cable. 
S K I t V H i O WAA i i l lAFWO 
Diario de la Marina. 
A l . DIARIO DE I.A MABINA; 
IfAI'.ANA. 
THlilKiKAMAS UV. W V M . 
Muiiri<i, ',) de abrtti 
S. M . l a R e i n a l í o g c n t o h a r jancio-
n a d o h.oy l a n v i e v a l e y sotare c l a s e s 
p a s i v a s de U l t r a m a r . 
E l l u n e s e m p o z a r á n l a s v a c a c i o -
n e s p a r l a m e n t a r i a s de S e m a n a S a n -
t a . 
So l i a e n c o n t r a d o u n p e t a r d o c o n l a 
m a c h a e n c e n d i d a e n e l p ó r t i c o do l a 
i g l e s i a do B i l b a o , d o n d o efec tuataan 
c o n f e r e n c i a s e s p i r i t u a l e s l o s sacer-
d o t e s j e sx i i t a s . 
Madrid , í) dr. abril. 
L a " G a c e t a do h o y pu t a l i c a u n R e a l 
D e c r e t o d i c t a n d o r e g l a s p a r a l a ce le -
b r a c i ó n de l o s s o r t e o s do l a l o t e r i a 
de l a i s l a do C u b a . 
A n u a l m e n t e so o f o c t u a r á n 2 4 sor-
t e o s o r d i n a r i o s d o 1 4 . 0 0 0 b i l l e t e s 
c a d a u n o , a l p r o c i o de c i n c u e n t a pe-
sos; n u e v o s o r t e o s o r d i n a r i o s d o á 
12 .OOO b i l l e t e s c a d a u n o , t a m b i ó n 
á c i n c u e n t a p o s o s , l o s c u a l e s se e-
f o c t u a r á n e n l o s m e s e s d o j u l i o , a-
goffito y s o p t i o m b r o ; y d o s s o r t e o s 
e x t r a o r d i n a r i o s q u e se c e l e b r a r á n 
en l o s m e s e s do a b r i l y d i c i e m b r e , 
c o m p u e s t o s do 1 2 . 0 0 0 b i l l e t e s ca-
da u n o á r a z ó n de c i e n p o s o s e l tai-
Hete . 
L o s p r e m i o s m a y o r e s do l o s so r -
t e o s o r d i n a r i o s s e r á n de $ 1 0 0 . 0 0 0 
e n o r o y l o a do l o s e x t r a o r d i n a r i o s 
do 5 0 0 . 0 0 0 m i l p e s o s e n o r o . 
E l p a g o de l o s tailletos y de l o s p r e -
m i o s se e f e c t u a r á e n m e t á l i c o a d m i -
t i ó n d o s o e l 1 5 p o r 1 0 0 e n p l a t t i e n 
l o s cotaros y p a g o s q u e e s c o d a n de 
l O O p o s o s . 
So p r o h i t a e l a v e n t a y o l a n u n c i o 
do l a s l o t e r í a s e x t r a n j e r a s y do l a s 
r i f a s . 
L a A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l c e s a r á 
e n l a v e n t a de b i l l e t e s o n c o m i s i ó n . 
L o s b i l l e t e s q u e se s a q u e n p a r a l a 
v e n t a so p a g a r á n p o r a d e l a n t a d o ; 
q u e d a n d o s v i p r i m i d a a p o r c o n s o 
c u o n c i a de e s to l a s f i a n z a s q u e v i e -
n e n p r e s t a n d o l o s a d m i n i s t r a d o r e s 
s u b a l t e r n o s . 
Nuera York, 9 dr ahrd. 
F r o c o d o n t e do l a H a b a n a , h a en -
t r a d o o n o s t o p u o r t o e l v a p o r a le -
m á n H o U t e t n i 
Nueva York, 9 de abril 
E l l l < r « i i ! p u b l i c a \Tr> d e s p a c h o 
de Co.racas . c o n s i g n a n d o q \ io , n o 
o b s t a n t e l a d e r r o t a q u e h a n s u f r i d o 
lar.; t u e r z a s r e b e l d e s a l m a n d o d e l 
g e n o r a l C r e s p o , n o p u e d e d e c i r -
so q i i o a q u e l l a sea d e c i s i v a , t o d a 
v e a q u o d i c h a s f u e r z a s e s t á n r e o r -
g a n i z á n d o s e . 
Vicna, 9 de abril. 
l í a s i d o a r r e s t a d o u n j o v e n p o r 
s o s p e c h a s do i n c e n d i a r i o . 
¡'(iris, !) dé abril. 
H a l l á n d o s e e l a b a t e B r i s s o n p r e d i -
c a n d o o n l a i g l e s i a d o S t . E t i o n n o f u é 
i n t e r r u m p i d o , p r o m o v i é n d o s e u n t u -
m u l t o , de c u y a s r e s u l t a s h u b o v a -
r i o s h e r i d o s , e n t r o e l l o s e l t e n i e n t e 
c u r a . 
Varis, ! l de ahril. 
i ' u u n a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a c o n 
M r . R o ñ a n , ó s t e c o n a u r ó q u e e l p ú l 
p i t o se c o n v i e r t a e n u n a t r i b u n a po-
l í t i c a , c u y o h e c h o e s t á p r o d t i c i o n d o 
m o t i n e s o n lar . i g l e s i a s . 
Stn/ PtifefébwrffO, 9 de ahril. 
L a m i s e r i a q u o r e i n a h o y e n g r a n 
p a r t o de R u s i a h a c a u s a d o a l T e s o r o 
P ú b l i c o a n a p ó r d i d a de 3 0 0 m i l l o -
n o s de r u b l o s , d o l o s c u a l e s 1 2 3 se 
h a n d e s t i n a d o á p r o v e e r á l o s c a m -
p e s i n o s do a l i m e n t o s y s e m i l l a s ; y 
. 1 2 0 , a l a l i v i o de l a s c l a s e s o b r e r a s . 
L o s i n g r e s o s h a n s u f r i d o u n a b a j a 
de 6 0 m i l l o n e s , c o m p a r a d o s c o n e l 
t é r m i n o m e d i o , á q u e a s c e n d i e r o n 
e n a ñ o s a n t e r i o r e s . 
Lomlres, !) de id>ril. 
E l M a r q u é s de S a l i s t a u r y h a s a l i d o 
v i c t o r i o s o e n l a c o n t i e n d a d i p l o m á -
t i c a c o n F r a n c i a y R u s i a sotare e l í i r -
m á n r e l a t i v o á l a i n v e s t i d u r a d e l j e -
d i v o . 
E l Grotaicrno d o l a G r a n B r e t a ñ a 
h a b í a d e s a p r o b a d o l a p a r t e q u o se 
r e f i e r e á l a d e f i n i c i ó n do l a s f r o n t e -
r a s e n E g i p t o , c u y o s t é r m i n o s h a n 
s i d o e n m e n d a d o s r e c i e n t e m e n t e p o r 
e l s u l t á n . 
San Pelerslianio, !) de al ir i l . 
Se d e s m i e n t e l a m u e r t e d e l Sr . F o -
n i n s k y , p o r o s u e s t a d o os g r a v e . 
Varis, !) de ahril. 
H a s i d o e j e c u t a d o o l e x t e n i o n t o 
A n a s t a y , a s e s i n o de l a b a r o n e s a D o -
l l a r d . 
Londres, !) de abril. 
E n l a s r e g a t a s c o l e b r a d a s p o r l o s 
a l u m n o s de l a s u n i v e r s i d a d e s i n g l e -
sas, v e n c i e r o n l o s de O x f o r d . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, O de abril. 
H a s i d o n o m t a r a d o P r e s i d e n t e de 
l a C o m i s i ó n d e l C o n g r e s o q u e h a de 
e m i t i r i n f o r m o r e s p e c t o d e l p r o y e c -
t o d o l e y p a r a l a r e c o g i d a do l o s tai-
H o t o s d o taanco de l a o m i s i ó n de gue-
r r a , o l e x m i n i s t r o f v i s i o n i s t a s e ñ o r 
P u i g c o r v o r . 
A n t e s d o f o r m v ü a r o l d i c t a m e n , l a 
C o m i s i ó n h a c o n c e d i d o a u d i e n c i a á 
l o s i n t e r e s a d o s p a i a o i r s u s o p i n i o -
n e s . 
E l S r . A z c á r a t c h a a n u n c i a d o u n a 
i n t e r p o l a c i ó n a l M i n i s t r o do U l t r a -
m a r sotare n o m t a r a m i e n t o do j u e c e s 
y f i s c a l e s . 
E n e l n u e v o p l a n de L o t e r í a s p a r a 
l a I s l a d e C u b a , l o s tailletos so d i v i -
d i r á n e n c e n t ó s i m o s . 
S o h a n e f e c t u a d o e n B i l t a a o n u e -
v a s p r i s i o n e s de a n a r q u i s t a s . 
l l i n Janeiro, !) de abril. 
E n v i s t a d e l a a g i t a c i ó n p o l í t i c a 
q u e a q u í r e i n a , p a t r u l l a s d o p o l i c í a , 
a c o m p a ñ a d a s d o f u e r z a s d o cataal lo-
r í a , o s t x x v i e r o n a n o c h e r e c o r r i e n d o 
l a s c a l l e s d e e s t a c i u d a d . 
Cambios sobro Londres, 00d |v . (banqueros), 
A $ 1 . 8 » . 
Idem sobro l ' a r í s , (>0 div. (baiuiucros), d 5 
l'i nucos 101. 
Idem sohre Hambin no, 60 d|v. (banqueros), 
A 96é . 
Bonos rcfrisfnulos de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íí I tC.'l, ex-cnprtn. 
C o n t r í t a g ^ n . 10, pol . oo, d S i . 
Begnlar d buen reilno, do 2} d 1 1 . 
Aziinir de imel, de ííl; d Í ÍJ . 
¡Hieles de Cnb», en hoeojes, á I H . 
lü ulereado, sostenido. 
Manteca (IVIlcox), en tercerolas, d %ü.'t'í. 
Harina patent Minnesota, ¡M.iK). 
h o n d n s , a h r i l S. 
A/.ií( ar de remolaelia, íi 1S( M . 
Azúcar cent rífunaj pol. !»(», de 1¿ |8 ú lr , iG. 
Idem recular retino, d 1S|0. 
Consolidados, d 0., :{|M>, ex - in t e ré s . 
Uescaento, Itanco de Inglaterra, por 1(10. 
Cuatro por ciento español, A 50, ox-¡ntcr<5s. 
P a r í s , a h r i l S. 
Henla, por 100, d W francos 82J cts., ex-
in terés . 
(Quedaprohibida ¡a reprodiaxión de los 
ieUgramoQ Qtée Mte&deH, con arreglo a l urt. 
' i l de la Le//de Propiedad //iteleelital.) 
TELEfxKAMAS COM K I K i A L E S . 
N u e v a - Y o r k , abril , S, d las 
_ 4 <lc l a tarde . 
Onzas españo la s , á $15.66. 
Centones, ¡í $4 i85 . 
Descuento papel comercial, 00 de 61 d 
bk W Ciento, 
KEBCADO DK AZUCARES. 
A b r i l 9 de .1892. 
Cicn n niicstro merendó ;i/,ncarero l)ajo el 
iniHimi aspe ote de calina que ha predomina-
do dnrjinl,) la. semana qne linalizay sin (|iio 
las iiolicins del exlnnijero señalan mejor 
prdápefeto para la próxima. 
Las o|)eracioiics por consecuencia son on 
extremo limitadas, no teniendo noticias más 
que las siguientes: 
CKNTKÍKUÍrAS B E M I E L . 
In^cnin "Olimpo'': 
(JOO Bjicos número 71, polarización 87i0, 
i l 4 . i : . . 
AZÚCAR MASCAIIADO. 
Ingenio "Dolores": 
loo bocoyes, buen común, polarización 
89, á •U74 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid de 2 t ( i i á 1 f.iipor 
,„,,, ( 100 v cierra de 2 Í 6 j 
(MiSo ESPAÑOL. S í 2 * ^ »»or 100-
FONDOS l 'UIU.KÍOS 
Olili^;. AyinitiiiiiiiMilo I'.1 Il¡|ii)trrii 
Oliligáclqnos nipot̂ oarî a del 
Bxomo'i Aj nntamietitQ 
Bfllotol ! 1 ipoli cuno-i de lii Isla de 
Cubit 
A m O N K S . 
Banca !•', ¡Kimii de la [ilattoCnba 
BaitCO A;;l irnla 
.un ilt I (limicrcio, Kcrrociim 
loa uni'doi Be Ifl rlabodá y Al 
inucciM'M de Wc^liv 
(lonpaflfo de I 'atninoi de i i ierra 
de (l&rdenoa y .1 doore 
(;cnM|):tíii;i KMÍ'I.I do ID-. BSen̂ ca 
rrilcs de OalbaHÁi 
(íonipii Ora ilĉ  (íinilne^ de 11 leño 
ilc UntiUlMI !Í Siihiiiiillu... 
(lotapofiia de (lamijuNí do l i Ierra 
de SII«IIII la Grdn<le 
Ootnpánfn rt'c OamliiM'ne Hierra 
lio (!¡i'iiriioi<fiH ,i V i l l a c l i i n i . . . . 
(I(irn|i;iriiiul('t l''crri>ciiriil I ' i l iuno. 
I 'ompsAiaiii'i i^ccioiMn ii delt {esti 
Qompanfa Cnbóha «lü Altüuttrada 
de Qlaí 
Moiun lli i iotccarioH ilii l¡t ('oiiipii--
íii;i ele (!¡is (!(ill.t()licl:iilil 
Oonipnnin do Gna llUpana A m r 
rlcuna Cotii|o\ldado 
Compnriln tic ApnaccnvH rio S.uitii 
(lotáUiia 
Réflnérlei de Asdóardé Cttrdttiai 
( Niiiip.nii.i cíe AliiiiiCfiir.í de l i l i 
oend,adoi 
Btoprein de B'̂ inénio y Ñare^a 
doo del 8OT 
(!iilii|ilirif.i (le A jiiiiicciicH de De 
pdntó de lo Hobáno 
OVllgaotvu^éi RlÍHttboKrUu il 
Cteofiiegoi y Viiliichu-
(/'oililiiifiiii I IIM'!ric-u ilc. AlatunzuM: 
( BOIIOK] 
Red Telenniea de la dábaiia 
Crédito Territorial Ellpoteotrio, 
(¡M Budilóü) 
('mnp.niiM 1 ,ouJ;i dt V ivtTf!. 
Perrooarril de Gibara ;í Holguin: 
ObügMltfnot 
l 'ViT.ir . iml de Ban Cajrttaao ü 
Vifmlc!*. Acriojics 
PulIjpMionái' I 
ll.ili.iiia, !) il 
CoinprailniTS. \cnils. 
98 á 101 V 
t i l l \ 62} V 
ÍM á 108 V 
9M X IDO V 
ií3 á Itl V 
n i * M v 
ion i iuv; v 
08i á 95J V 
lio á 111 V 
90 á i t l V 
Mj ú lOM V 
\r¿ á LOO V 
15 á I6j 
\'¿ á -181 
73 c m 
.\IIIIMII;II. 
89 ú 50 
65 á 100 
sin á IOS 
il!)! á 100 
100 i 108 
120 li nin 
Nominal. 
I I I á IQB 
N'iiniiiiiil. 
'.O á 100 
abril <lc, ISOli. 
t 
E . P . D. 
OE&IPFÜENTEHERMN! 
H A F A L L E C I D O . 
\ dispuesto su enlierro para, las cua-
tro ae esta í .ndc, mis sobrinol̂  pni-
nios, liermano polilico y dem;is que 
sufleríbon, rucean íi las personasdo su 
amistad se sir\;in ciieomendar su a.l-
tpá á pipe y apistlr á la t roslacióii del 
Cadá \ cr desde la Qaípta did \Wy ;ú 
Cementenó de Cotón; iavor que wtí-
nrM-Án. 
llabnna, abril 10 de 1892. 
Beglnoji Gregotió Atrioío FnenM; Xi( ;iri(ií-
ÍHietite; Federloo, OtclaCo-, .l".<; Berrán Pete 
da; Joe<S Abollanq; Itioardo Garcia; Vloeote 
Garcfa; Abel Gdmez; José Vjllaverdo; doctor 
.lovrr. 
1-10 
E . P . D. 
LA SICSOUITA 
B- Catalina Bartóa Í Camtierl, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su enl ierro para las cua-
tro de la linde de bey 10, los que 
BUBCrlben, pul ientes y amibos, supli-
can ¡i las personasdo su amistad so 
sirvan concurrir á la casa mortuoria, 
(ihaeáD -í. A, pura de allí aeompniuir 
el cadáve r al Cementerio de Colún; 
favor ([U(! afíi^ulccerán. El duelo so 
dospldc en el Cemontorio. 
Ilabami, 10 de abril de 1892, 
Mauiiel AjrriAZB Pranobco BelBaa.—Ldo. 
Riéardo AlOiú&h Dr. Wedcéilao dé vlllaurrn -
ii;i Bttmiéii Lottii Angel Blú -Hmiiio 
Ainri ici Primal po df '"• RodrimM—Abc-
lai'di) Ablana 1>I'. .luán M. I.ainli'ta. 
| 'if ' Ñu se reparírn î scpiplaH. 
(«obierno de la Be(rt6l1 Occidental y de la 
r rovineia de la Habana. 
I I A d l K M M . 
SECCION A I)M I N IS'l'K A'I'J VA. 
HirOHIDIO INIHISTKIA!,. 
Dcbicinlii vcrilicars.» on el próximo mes de abril la 
eleéción de Blndioos} Clailfleadórei para él ejercicio 
de 1802 i 93, confonno (i lo ilispupslo cu d Kcclanirn-
té del Subfidib [ndaitriáli i"<la Sección convocad 
todos los industriales de los rcspeotíTOl (;reinios para 
Ofie concurran al local de la misma, en los días y l io-
ras oné á COntfanmciéD se exjiresan, á ciniiplimentar 
1 i . disposicioncf3 reglamentarias, llamando la atención 
«le todoH los indnstriabvs inic ban de lormar (íremios, 
lobre lo que determinan los artículos HÍ) al Ki y 48 del 
expresado líeglamenlo de 15 do abril de 188H. 
D í a l O . 
A las 12 <1(! la inaflana. Modelas. (Centro de De-
tallistas.) 
D í a 1 1 . 
A las 74 de la mañana. Trenes de lavado. 
A la . HJ de Ídem. Ilolcles y casa i de liuvspedWk 
A la.i ! l l de idi'in. (¡imuasio con duebas. 
A loa I I '• dé idem. Cááaa do cambio. 
yV Isa 1-1 de idi MI. l/iv;idos(le a/iicar cciitrífiif;a. 
A la 1 de la tarde. Fábricas de, tabaco hoja Vnelta-
Ab.'ijo. 
A 2 de idem. Talleres de despalillar hoja Vuelta 
Abajo. 
A las '¿>. de idem. Fábricas de cigarros, 
, A las ¡ij de idem. Fuiidieioncs. 
A ha i du iduiu. fábr ica do wxhvü urtiliciali 
D í a 1 2 . 
A lar, 71 de la mañana. Saladero... 
A las 8 ae idem. Fábricas de ladrillo». 
A las 8J de idem. Hornos de cal, 
A bis !l de idem. Fábricas de jabón. 
A las !H de iderti. P'ábricas de velas de cera. 
A las l U de idem. Fábricas do licores. 
A las V¿ de Idem. Compositores de pianos. 
A la 1 de la tarde. Fábricas de siropes y panales. 
A la 11 de idem. Fábricas de dulce con motor de 
vapor. 
A las 2 de idem. Rastros. 
A las I ! de idem. Fábricas do barriles y tinas. 
A las .'U do idem. Talleres de trabajos mecánicos 
sin fundición. 
Habana, marzo 21 de 18,,)2.—El Jefe de la Sección 
Administrativa, Franrisco Fonlanals. 
Orden de la I'laza del día í> de ab r i l . 
S E R V I C I O PARA E L D I A Í0. 
J«fc de día: E l Comandante del 6'.' batallóu de Ca-
tauorea voluntarios, D. Sánttogó Fardo. 
Visita de Qospitéii Bátalldn mixto de Incíenieros. 
Capilanía í íeneral y Parada: fi'.' batallón Cazado-
res Volulitarior.. 
Hospital Militar: (j'.' batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Halería de la Reina: Artillería de Píjírcito. 
(' i l i l ln del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayudante do Ruardia en el rt'obierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D . Mariano Dominpo. 
Iina¡;iiiaria en idem: El 2'.' de ln misma, D . Isidoro 
Saintos, 
Kl Coronel Saigcnlo Mayor, AíltUmtó López de 
¡Turo. 
m\mm. 
DON ( in i . i .KKMo HKRNAI. y BEKNAI., Magistrado 
de Audiencia Territorial de las de fuera de ta Ha-
batia, .ln(!Z de Primera Instancia del distrito Ocs-
to de esta eiudad. 
Por el presento senniineia al púuliuo ijiu^ en el juicio 
ejecutivo seguido por I ) . Fniiqne Alexander y Cocko-
ril l contra el moreno Tomás Pardifms y ISasilio, en 
providencia de veinte x dos de marzo lillimo, so ha 
dispne- lo el remate en pública subasta del sitio embar-
gado en dicho juicio nombrado "San Juan de Dios", 
situadó en él cuartón de Navajas, término municipal 
dé Macuriges, distrito judicial do Colón y provincia de 
Matanzas, linda por ei Norte con el incenio "Isabel", 
por el Sur con el "Intrópido", por el Este con el sitio 
''Imposibles" y por el tiesto con terrenos do Esuard, 
comprende uno superficie de tres caballerías do tierra 
color colorado y ba sido lasado en la cantidad do cua-
tro mil doscientos sesenta y dos pesos oro; advir t iéu-
dose quo el acto del remate tendrá lugar á las doce 
del día trece de mayo próximo en el .Juzgado, sito en 
la callo do Cuarteles número cuarenta y dos: que no 
se admitirán proposiciones inferiores á los dos tercios 
del valor de los bienes (pie para hacerlas han de con-
signar los licitadores previamente en la luosu del Juz-
gado ó en el establccimioiito destinado al efecto una 
cantidad igual por lo menos al diez por cicnlo efectivo 
del avalúo de los bienes, sin cuyos reiinisitos no serán 
admitidas, la cual se devolverá acto continuo del ro-
niale. excepto la «pie corresponda al mejor postor y 
que los lilulos de propiedad do, la linca y con los que 
aet)0r&n conformarse los liciladoves, sin que tengan 
dn cclm á exigir ningunos otros, estarán de manilicsto 
en lo Kseribania para que puedan examinarlos los qne 
quieran tomar parte en la subasta. Y para que se pu-
blique en el periódico DlABIO T)K LA MARINA se ex-
pide el présenle. —Habana, abril cuatro de mil ocho 
cientos nóvenla y dos. — Oni l l r rmo l icrnal .—Ante 
mi. IhuKiiit \ ave i ra , . 4080 8-10 
Abri 
Abri 
VAI'OHKS DE TBATESIA. 
SE ESPERAN. 
11 Niágara: Nueva-York. 
I I India: Veracrnz y Tampico. 
18 Orizabn: V'criicruz y escalas. 
11! Yiuuuri: Nueva-York. 
I I Uamiiii de Herrera: I'uerto-Rico y escalas. 
M (iaditano: Livermml y escalas. 
\ \ Montevideo: Cádiz y escalas. 
S A L D R A N . 
ID Citalufia: Cádiz y escalas. 
III Habana: Nueva York. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
19 Imlia: llaniloii-go y escalas. 
13 Vnniurí: Veracruz y escalas. 
11 Orizalm: Nueva Y o r k . 
n i E U T O DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día !t: 
Dé Filailetlia, en 7 días, vapor ingles Canlden, capí 
tán tno, 96j tons. 1,490, con harina, ; i 
Hridal. Uonl COI J Comp, 
TfUnpay Cayo-Hueso, en I j días, vap. anieriea-
Olivelle. cap. Me Kay. trip. iS, lons. 1,104, con 
carga, á Lawton Unos. 
S A L I D A S . 
Día !»: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. anier. Olivctte, ca-
uíláii Me Kay. 
Piinzacola vapor inglés Scythian, capitán Ha-
milton., 
Nueva York vapor americano Saraloga, cay lán 
l.eigthon. ^ 
Veraimz vapor ing1c;s ('anulen, capitán Blandí. 
Cárdenas vapor ingles l'eiiiond, capitán Cox, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De TA .M PA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivr.ae: 
Sres. 1», Miguel Araoz—Rosa Alaoz—Angela V i -
ce ule v 8 niíios—V. O. Espinosa—i'F.iancisco (.'amo— 
Manuel F a l d é s - I s a b e l Gómez—Aaia Josefa Creña— 
Ramón Ccdón -C. AI. Fcbovarría— A. F. Echevarría 
—José Hermiidez Pl.icido Valdéf Rafaid Mota 
Alltonlp Ñamo Mo(le2t:i Acosta y ¡i niños—Josi 'de 
la Rô á Casoa CeTostlno HerUíbid.ez y 2 niflos—Josó 
Ileruiindez—Andrea Méndez—Alejandro Rocamora, 
señora é hiio Bloroniino Rdpue—Sra. G. Bonroto 
VV. G. Cb'ucv \V. K. Hrandey--S. H . Sullivan- -
P. i i . [ngrohon P' Diesoon-—M, de Powera 
Sra. íirav Sita, de Fowers—<!. W. (iray—11. O. 
Smitli—S. 11. Leo—A. D . Chadwix-.n—A. L. Heni . 
teiu l'cdro A. Morncs-Francisco Martínez—Pedro 
Silva. 
S A I . I K R O N . 
Para GATO HvBSO J T A Al PA. en el vapor amo-
rienno OUvéUt, 
Sres. D. Ni-olás del Casal VahU s- JpséS. Delga-
do—Canneu í lar t ínez y 3 niños—Jrosé ('. Cliahipagné 
Fianciseo líodrigniez—LeaureaiM) González—íia-
faél P. Pémándei Raiián Alfoaso—Foliciahaln ce-
ra Margar!tí GareiOr José- beitelU^ J! Domínguez- -
Prancisco Vajdéa y 1 niño—Edmunlo Vahlés—Poli-
carno Mira - Francisco Pérez—Dr. . 1 . h . llasey—Dr. 
I . McKénnd Bnnjnuc D. Boisí - Dr. R¡ Ci WMte-
pT, (', ('. l l a l l i s Dr. J. M. Pcrcev -Angel Pérez—-
Ana( lelo Marco- Alalílde Fscoliar —Pedro Monol — 
José R. Kn t ra lgo -Nés to r Can on >--Mnemncnínra 
Étiya Alanricio Trujillo- Loroto He-,:nándcz—Aliguol 
Eernándéz Doihingfo VálHéa—Aiffl*nio Barrios— 
Brano Truji l lo- E. Madillo Ayala - - Jové Llanos—Es-
teban Pérez -Miguel Majarni'-Mías F w n i á u d e z - M a l -
domero E. Calmllero—Cristino SáncGicz—Joaquina 
Camero- José del Pitar -Paulino Diar—Pedro Mar-
tínez—AI a.niiel Alfonso—Alejandro Rocamora—Ro-
éierto Gaicia - José' Alora—Antonio M . Valdés—Mi-
guel Alcnéndez-Cal ix to J . Valdés—J. J . Fernández 
y Sra.—.1. M. Martínez y Sra.—Juan de Dios Calvo— 
Avelaido Clalvo.—Además, 27 excursionistas ameri-
canos. 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor americano Sa-
raloga: 
Síes. I ) . Santiago Amor é hijo—R. L . Gridí t l i—Ja-
kob Erb. Mascll '('liarles M. Dadson- Francisco Ca-
peltanos GáisSeppC Vignogna—Cari VVesing—.Julia 
y Emma Gilmoro—A. AVr. ( l i lmore—W. R. Harrison 
v Sra. Catherine H . Vandewatery 1 nieta—Chas F. 
Arr'off ('liarles Ai, Dcsvcrnino—./osé G a r c í a - S i m ó n 
Naimón y Sra.—Manuel Pérez—Caridad Guerra— 
Pablo Sala José Lizaura—Pedro Mrasac—José Gar-
pia Fernáiidez—Alaniiet L . Alora. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día!»: 
De Al alanzas, gta. Dos Hermanas, pat, Cayuso: con 
10!) bocoyes aguardiente, 23 bocoyes alcohol y e-
foctos. 
Guanos, gta. Especulación, pat. Esprius: con 400 
sacos carbón. 
Mahía Honda, gta. Mercedila. pat. Fcrrcr: con 
HOO sacos y 20 bocoyes miel. 
Bahía Honda, gol. Crisálida, pat. Pellicer: ocn 
S47 bocoyes miel y efectos. 
Sierra Alorena, gol. Emilia, pat. Cabres: con 500 
sacos azúcar y electos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día Di 
Para Alariel. gol. María Magdalena, pat. Marantes: 
con efectos. 
Alortállo, gol. Feliz, pat. González: con efectos. 
Había llonila. gol. Merccdita, pat. Ferrer: con 
efectos. 
Carabatas, gol. Teresita, pat. Pcreira: con efectos 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva York. vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton. por Hidalgo y ('omp. 
Nueva-York, vapor correo esji. Habana, capitán 
Deschaiiips, por AI. Calvo y Comp. 
ítterta Mico y escalas, vapor-wrreo esp. España, 
cap. Alnriedas. por M. Calvo y Comp. 
Delaware, (M. VV.) bca. norg. Lovingstono, capi-
tiin Oleson, por Franckc, hijo y Comp. 
Puerto Rico y escatas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Vilar, por Sobrinos do Herrera. 
• Vigo, Coi-iiña y Sanlaneer, vapor esp. Martos, 
cap. Lloroa, dorG- Mlanchy Cp. 
Puerlo Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Cataluña, cap. Génis, por M . Calvo y Comp. 
B u q u e s q u o se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. amor. Olivctte. ca-
pitán Ale. Kay, por I.awton linos.: con 395 tercios 
tabaco y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Santa Cruz de las Palmas. Santa Cruz de Te-
nerife y las Palma--, bca. esp. Verdad, cap. Sos-
villa, por GaJbán, Río y Comp. 
Cayo-IIucso y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca-
pitán Haulou, por Lawton Unos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 8 
d e a b r i l . 
Azúcar, sacos 150 
Azúcar, barriles 1 
Aguardiente, bocoyes 100 
Aguardiente, pipas 162 
Idem I pipas 20 
Idem í pipas 20 
Idem, barriles 1 
Tabaco, tercios 395 
Tabacos torcidos 289.950 
Cajetillas cigarros 2(58.976 
Picadura, kilos 222 
Cera amarilla, kilos 110 
Madera, pios 1.000 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 395 
LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el d ía ü de ahril . 
C a t a l á n : 
25 barriles cerveza inglesa, W . Y o -
uuger 
/S'í/íimttna; 
200 sacos arroz semilla comente 
A'/í.s-Awo; 
250 sacos arroz semilla corriente 
25 cojas quesos Flandes 
Espafia: 
30 seras aceitunas Reina.. 
10 id. id. Manzanilla 
20 id. Id. Reina F. B 
•100 barriles aceitunas manzan'1 E. B . 
200 id. id. id 
A InUuét •• 
200(2 cajas sidra CmtPBlonca 1 
300|2 id. id. Guerrillero Cubano. 
200(2 id. id. Aguila 
$12 bl. neto. 
8 i rs. ar. 
8|ra, ar. 
.$30 qtl. 
2 rs. cuñete . 
2 rs. cuñete. 
24 rs. cuíiete 
4 i rs. uno. 
4i rs. uno. 
30 rs. dna. 
Yapores-conms Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGUESA-AMERICANA. 
PARA V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobro el día 30 de marzo 
el vapor-correo aloman 
c a p i t á n S c h m i d t . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasa j e . 
J£n 1° cán t a r a . En proa. 
REVISTA COMERCIAL. 
Éiha i f a , 9 de ab r i l de 1892. 
kUIPOUTAÍCION, 
A C E I T E D E O L I V A S . - D e 21 á 2 H rs. ar. por 
latas de 23 libras v dé 22 á 22,1 rs. ar. las do 9 libras 
y las de - I ' libras á 26 reales arroba. Demanda mode-
rada y precios lii-mes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda existencias i-egnlan-s colizamos marca Conill 
on cajas de 12 botellas de á litro de $7{ á $7', y de 
21j2, de $8 á $8i caja. E l francés sé detalla á $4 las 
primeras y á $8Í las últimas. 
A C E I T E D l í MANI.—Surtidos los consumidores. 
Cotizamos de 6̂  á 7 rs. las latas. 
A C E I T E D E CAKMOX.—Las fábricas del país 
signen snrliondo el consumo y se dciallan cajas de 10 
galone,, éi $2 -10. ídem de 9 galones á $2-25, idem de 
8 galones á ^2 l),"i e. I . n - l i r i l l a n l c do 10 galones 
$8 15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75. $2 y $2-25 c , respcctivaincnte. 
(iasti 'ina de 1'.' á $5 ci'ja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p g D . E l i\cj>oz:a-
no Brochi se cotiza á $8 c^ja. 
ACEITUXAS.—Regular existencia y demanda re-
gular. Cotizamos .Manzanillas en curiotes do 3J á 4A 
rs. De la Reina de 2 á 2A rs., y gordales á nominal. 
AJOS.—Con demanda regular so cotiza á 18 centa -
vos mancuerna, los de 3'.', á 25 cts. los do 21.1, á 32 cts. 
los de l '1 A $2 canasto los'do Veracruz, nominal. 
AFRECHO.—Buenas existencias del de los Esta-
dos-!'nidos, quo cíUizamos de $-90 á $2 quintal cu 
oro. E l peninsular so ofrece de $3.'i á $4 quinte] en 
billetes. 
\ i : C A R D I E X T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose de $5 i á $7^ caja, y garrafón de 5 á $5* con 
escasa demanda. 
ALCA l'A K I ! AS. -̂ Regulares exisleneias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas do clase co-
rricnle de 2.'. á 4 rs. 
ALAIEN1)RAS.-Se detallan de 15 á $15,1. quin-
tal. 
A L ^ I I D O X . — I C l de yuca continúa surtiendo la 
(liaza y alcanza de 4 á Sj rs. ar. El de Pucrto-Kicii se 
vende á 5 rs. ar.. nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal de 27 á 28 reales 
quintal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zado de 11 ¡ á $12 quintal. 
AÑIL.—-Do la anica dase que se hacen algunas 
venias es del alemán qne cotizamos de 1? de $5 á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — Las vizcaínas son solicitadas y 
aléánzán de 11 á 11', rs. docéná. 
ARENCONES.—Ventas regulares, do 2' á 3 rea-
les «-ajila. Nominal. 
A K M O / . . - Clases corrientes de8 á 81 reales arro-
ba. El de Canillas de 95 á I I rs. y el de Valencia de 
91 á 9| ar. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. El merca-
do continúa encalmado y cotizamos nomina[ de $1 á 
$41 i | i iwtul . 
AvKNA.—Cotizamos do $2 á $2i oro qtl. la ame-
riesna. 
A Z A F R AN.—Regular demanda |ior el de l? cl.i -c. 
fl'ir, ele 1 a Main-ha éi $8 libra y las demás clases de 
,•$6! á $7 libra, seu'ihi su composición. 
MACALAO. —El de Xoruega se detalla de $12;' á 
$13, el de Malifax alcanzado $61 á $ 7 q t l . , $5', el ro-
balo y la pescada á $1'. quintal. 
C A F E . —Los tipot cierran flojos de $21 á 22j qtl. 
por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Regulares existencias. Cotiza-
mos, según últimas ventas, los de Vigo á $5J y de la 
Coruña. en ', de latas de $M á &6|. 
i CASTAÑA^.—8o,,cotizan do $1 á $2 qtl . , clases 
buenas, nominal. 
CEROLLAS.—De la^ co.-echadas en el país se ce 
tizan de 21 á 26 rs. qtl . : de las de Canarias no hay. y 
loa gallegas de 21 á 22 rs. qtl . nominal. 
' ' K l v \ E/ .A.--Cont inúa detalléndose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y so ban vendido 
barriles de marca P. M. v León en 1 tarros y J bote-
Ihu de $lSa íí $11 neto el barril. 
C I R I ELAS. De 10 ,i 18 r-, caja. 
CLAVOS DE COMER.—Coniíniian detallándose 
leiilameiile a $3(1 qtl, 
COMINOS.-Demanda regular, do $104 á $Í2 Dtl. 
d de M-ilaga. 
Í 'ONSERVAS.—Mnenas existencias y demanda 
limilada. Pimientos ! latas á 17 reales, 1 á 23 reales. , 
Salsa de lómales á 12 reales las ,'. latas y 16 reales , 
de latas. 
C H O R I Z O ^ - Los de AstíiHUs >e vendí ii dc lOi l1 
11 rs. I a t , i \ tos de Bilbao de 21 á 22 rs. 
(•ONAC.-Mnena d emanda ¡>or las marcas acredi-
tadas y sus precios oosleiiido.s. ICI cogn.K- D'Or ob-
tiene ile S,|, ; i í̂ KK caja., -egún envase, y es muy soli-
citado. Las marcas de 2? alcanzan de $1 á $8 caia, 
E X C I ' R T I D O S . - Los americanos se cotizan, cya 
de (! pom.), grande-., d $ 1 ' ; idem l' . ' f j . .i ^5.'.: id. 12(4 
á $3; id., y de (3l8 á $2. Los francos do 14 á 20 rs. 
caja lio pomos cincos, segnn su forma, y de $81 á $8i' 
caja marca Bordln. 
liSCOMAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $.|.J docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peiiiiisnlares se cotizan, cla«o infe-
rior, de. $3.1 á $4 las cualro cajas: idem corrientes ó 
buenos, de $5 á *!>. \ si,(icriores, de $7 á $9 id. Los 
del país, fábrica La Salud, siguen detallándose do $3,̂  
á $4 las cuatro Caias. 
FRIJOLES.—Los blancos do los Estados-Unidos 
alcanzan de 9| :i DJ rs, ar. De los negros de Méjieii 
lia\ (-nrl is existencias, y las ventas han alcanzado de 
10a 121 rs. ar. 
FRUTiVK.—Las nacionales .se cotizan, marcas su-
(icrion ,i $5 docena de latas, y otras clases do monos 
crédito, de 19 á 2S rs. id. 
GARP.AN/OS. --Hay regulare) existencias y se 
coti,:an las clases chicas, de 94 á 101 rs. ar.; medianos 
á gurdos, de 11 •,] 14 reales, y los su¡ieriores. do 13 á 
16 rs. ar. 
GINEMRA.—La marca Campana se cotiza á $61 
garrafón, v Llave á $61 idem: otrasmarcas.de $ 1 ! 
íi $5. 
H A M I C U L ' E L A S . —ICxistcneia regular y modera-
da. So col izan las chicas á 7\ rs. ar. Las superiores de 
8 á 9 rs. ar. 
HARIN'A. - - Los (necios lirmes. La nacional so co -
tiza, según últimas ventas, de $7? á $8 saco. La ame-
ricana, se cotizan según mareas, de $6 á $8. 
HIGOS.—Cortas exisleneias, detallándose do 6 á 8 
rs. caja los de Lepe. Los do Smyrna. á $12 qtl. 
H E N O . — E l americano [tacas sencillas do á 200 l i -
bras se cotiza do $7j á 8 bufetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valenl esca-
sea, y se cotiza á $7i' caja. Otras marcas, de $1 á $6 
idem. El amarillo de Rocamora, do 4 á $4J caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón so cotiza do $15 
á $16 quintal, y otras marcas, desdo $11.V á $14 
quintal. 
LICORES.—Cotizamos clases tinas de $12.; á $13.' 
caja, entrefino de $10,'. á $11 í idem, é inferiores do 
$6 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 6 á 6 i rs. 
libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 10 á 1()J 
véalos billetes arroba; y el americano, do 11 á 11', rea-
les arroba. 
AlAXTECA.—Se coliza, según marca, en tercero-
las de $8 i á $9 qt l . , en latas do 10 á IGj idem. 
i latas de $101 á 11J idem y J do lata do $11 á l l j 
idem. 
M A N T E Q U I L L A . — T a nacional se cotiza según 
marea y tamaño del envase, de $28 á $30 qtl. 
ORECAXO.—Cotizamos de $71 á $9 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y so han colocado de 11 á 12 rs. qtl . Del país, á 12 
reales qtl . , y do las americanas, do 20 á 24 rs. barril. 
PAPEL;—El amarillo zaragozano se cotiza do 25 á 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
y ol americano á 32 cts. 
PASAS.—Se detallan do 11 á 12 rs. caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y so cotizan de $9 á $10 qjl . , y las inferio-
res de $6 á"$8 qtl. 
QUESOS. — Existencias buenas del de Pat agrá s 
se cotizan de $30 á $31 qtl . , y Flandes de $30 á $31 
quintal. El de Puer to-Pr íncipe, marca Canoa, se co-
tiza á $25 qtl. notó. 
P I M I E N T A . — Existencias buenas. Cotizamos á 
$21 \ qtl. 
SAL.—La molida se coliza ú 14 rs. fanega, y en 
igrano á 14 id. 
SARDINAS.—En latas on tomate y aceito, de I J á 
1¡ rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 10 á 
14 rs. según tamaño. 
SEMO.—Muy cortas cMstoncias y limitada deman-
da. Cotizamos do do 61 á $7 qtl. 
S IDRA. —La nacional se coliza do $21 á $4¡ cuja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y EÍ 
Aguila, so cotiza á 30 rs. 
S( ISTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6i á $6,', docéna de latas. Carnes solas de $51 á 
$6 ídem, v ¡nscado do $4 á $5^. 
S A L C H I C H O N . — E l do Lyon, de 7 i á 8 rs. libra 
y el de Ai-lés de 11 á 4j rs. libra. 
T A R A C O BR15VA.—Según marca, so cotiza de 
$191 á $21 quintal. 
TAPAS (tara botellas, clase tina, á 16 rs. millar; en-
Irclinas, á 10 rs.; inferiores, á 3 i r s . ; id.de garrafón, 
linas, á 26 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id . 
TASAJO.—So cotiza á de 1(U á 17 rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
TOCINETA.—So cotiza, según clase, do 8A á $ 9 | 
quintal. 
TI'KRON.—Cotizamos de $20 á $25 qtl. 
VELAS. Se iteialtan tas de Rocamora y otras mar-
eas de $6', ¡i $0 ' las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $5S á 
$.•>,'. barril. 
V I N O DULCE.—Con demanda, de $6 á $6} ha 
r r i l . 
V I N O ALEELA.—Buenas existíncias y demanda 
moderaea. Se hacen ventas de $45 á $59 los 4 cuartos, 
según marca. 
V 1 XOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $43 á $47 pipa. 
V I N O MERMOUTCH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noillv Pratts -c 7 á $71 c<\ja v el Torino de Brochi, á 
$S .-aja, 
^^"JJOS precios de las cotizaciones son en, oro 
r i i i i i ido no ae advierta, lo contrario. 
Para V K K A C R U Z $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO ,, 35 ,, ., 17 ,, 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Córreos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 12 de abril el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n S c h m i d t . 
Admite carga para los citados puertos, y tamhión 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de ¡merlos de EUROPA. A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A . A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á ¡merlos en dondo no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á convenienoia do la empresa. 
Admite, pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Halty, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre lüs que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte yr Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
anieriiar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó llaiuhurgo. 
La earga se recibo por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado do Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
C u. Hy6 156-10 N 
PLAOT STEAM SHIP LlIsE 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rtipldos vapores-coireos ninoricanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno do estos vapores saldrá do osle pnérto todos tos 
lunes, miércoles y silbados, á la una do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los ¡tasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanab, Char-
lestnn. Kichmniid. Washington, Filadellia y Baltimo-
rc. Se venden billetes para Nuova-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Eittropa en comhinacióii con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva -York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasiyos 
después do las once do la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS. Mercaderes n. 35. 
J, 1». Iladiagnn, 261 Mmaduay, Nueva-York.—C. 
J . Fus'.é, Agente de pasajeros. 
E. W . Fitzgerald, Siipcrintcndcntc.—Puerto Tampa 





BIIBS á la cana. 
BA R C A E S P A D O L A " V E R D A D . " — S a l d r á del 20 al 25 del actual directamente para Canarias. 
Admite un resto de carga y pasajeros; informarán á 
bordo su capitán D . Miguel Sosvilla, ó los consigna-
tarios Galbau, Rio y Comp'?, San Ignacio 36. 
3780 25-3Ab 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e © 
CATALUÑA, 
c a p i t á n G é n i s . 
Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el 10 
de at ril á las 5 de la tarde, llevando la corresponden-
cia piililica v de oticior 
Admite carga y pasajeros (tara dichos puertos. 
Tabaco ¡tara Puerto Rico y Cádiz solamentei 
Los pasaportes se entrvgnrilu al recibir los billetes 
tK- panflet 
Las pólizas do carga so lirmarán ¡)o.i los consignata 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Ivecibe carga á bordo hasta el día ^ 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n, 38 312-1 E 
LINEA DE YEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n c u a t r o m e n s u a l e s , sa-
l i e n d o l o s v á p o r e s d© es te p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva-York el 10 de abril, á las cuatro 
do la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato qne esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstordan, Rottordan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasla la víspera do la salida. 
La correspondencia solo se recibo en la Administra-
ciiín de Correos. 
NOTA.—Esta Comprma tiene aldorta una péiliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en suá vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . ("alvo y Comp., Olidos número 28. 
Línea Je Vapores Trasatlánticos 
D E 
Pinillos, S a e n s y C p . 
D E 
C - A - I O I Z . 
•EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Cornos do las Aiilillas 
un 
SOmilNOS DE HÜBBERA. 
PARA SANTA CRUZ DE T E N E R I F E , 
LAS l ' A l . U A S , ORAN CANARIA. 
( ' A I ) I Z Y 
H A ROBLONA. 
Sa ld rá el 29 de abri l el nuevo vapor de 
acero de 5,500 toneladas 
MARTIN SAENZ 
C A P I T A N O. RICENTE T E R O L . 
Admito pasajeros en sus espaciosas cá-
maras y un rosto de carga. 
NOTA.—Para mayor comodidad do los 
señores pasajeros, el vapor es ta rá atracado 
á los muelles de San Josó. 
Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz v Comp1*, Oficios número 19. 
C 544 22-2 A 
E l magnifico y ráp ido vapor de acero do 
5,500 toneladas 
CONDE W I F R E D 0 
CAPITÁN D. J U A N A B K I S Q I KTA. 
Sa ld rá fijamente el sábado 30 do abril " 
PARA L A CORUÑA, 
SANTANDER, 
< a j O N , 
V I G O , 
C A D I Z Y 
BARCELONA. 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para mayor comodidad de los pasajeros, 
el vapor es t a rá atracado á los muelles de 
San José . 
Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz y Comp". Oficios número 19. 
C545 33-24 
MATERIALES DE C O M C C I O N . 
T A J A S F t y V Ñ C E S A S . 
LOSAS E l Ñ A S . 
E L N U K V O V A P O R 
( A I ' I T A D. FRANCISCO A I.V ARIÍZ . 
Saldrá ol illa 27 de ahril, á las dos do la farde, vía 
Caibancu. para 
SANTA < K l /. DE LA P A L M A , 
SANTA CRUZ DK T E N E R I F E Y 
P A L M A H DE GRAN C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, une estará atracado 
á uno do los espigones del muello de L U Z , se le han 
puesto literas do lona, para mayor comodidad de los 
Bcíioros pasajeros de S'.1 
La carga so embaieiirá por ol M U E L L E D E C A -
B A L L E l í l A basta el 25 inclusive. 
Kespecto al precio de pasajes y fletes, inforinarán 
sus armadores, San Podro 26. Habana, (daza de Luz. 
137 2-A 
General Trasatlántica 
Bágo contrato wosta l c o n e l ( i o l n c n i o 
n r á n c e b . 
CORÜNA. .... ^ T ^ C i T í A "NT" A SANTANTDER. i ^ " ^ ^ ST. NAZAÍRE.. I F R A N C I A 
Saldrá para diebo puerto directamente 
sobre el dia 10 de abri l á las nuevo do la 
m a ñ a n a el vapor-correo francés 
S T . G E R M A I J V 
CAPITAN DE K ¿RSAjálEC. 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, l l io Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos do car-
ga para Eio .laneiro, Montevideo y Iluenos 
Aires, deberán especificar el poso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el .13 do 
abril on el mticlle do Caballería y bis <•<»-
nocimientos deberán entrejíarse el dia ante 
rior en la casa consignatarla con especilica-
ción del peso bruto do la mercancía . Los 
bultos do tabaco, picadura, ote., deberán 
enviarse amarrados y solladuK, sin cuyo re-
cmisitola Compftñii oto se ha rá responsable 
á las faltas. 
No se admit i rá niiiMÚn bullo dospuéa del 
dia señalado. 
Los vapores do cata Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmei adu 
trato qne tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amar^nra número 5, H K I D A T , 
MONTEOS Y COMP. 
4150 la-9 5d-9 
IfW-YORK & CUBA. 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K : . 
Los líennosos vapores «le esta ('onipañía 
siiidráii OOMO si^ne: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i ó r c o l c s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d o . 
(MTY OK W A S I I I N C T O N . 
NIAGARA t i 
Y U M U R I 
C I T Y OF A L E X A N D K I A . 
Y U C A T A N 
SAKA TOCA 
ORIZA HA 
N I A G A R A 
CITY OF WASHINGTON., 
Abri l 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
Marzo 
Abñl 
81 Y U M U R I . . : . . . . : 
HOLSTEIN 




CIT V QF WASHINGTON 
CITY OF A L I . X A D K I A YUMURI 28 
SARATOGA 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocido.H por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en MIS espaciosas cámaras 
Tainbién se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La oftlrgá so recibe on ol muelle do Caballería basla 
la víspera del día do salida y so. admite OtSttÉ para 
Inglaterra. HoDlburgO, llrenicn, Anisterdani, Rotler 
dani, Havre y Amberes; Unenos Aires, .Monlevideo 
Sanios y Rio Janeiro, con conociiiiientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se d a n b o l e t a s , de v i a j e p o r l o s v a 
p o r e s de e s t a l í h e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es 
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - l T o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
E ^ L o s hermosos vapores de hierro 
S A M T I - A u G r O 
capitán I ' I E R C E . 
C I E U F U E G O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma si¡;uiciHo: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
CIKNFUEGOS Abri l 
SANTIAGO 
D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Abri l 
C IENFUEGOS 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
SANTIAGO Abri l í) 
CIENFUEGOS . . 23 , 
td^Pasiyo por ambas lineas á opción del viiycro. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía núinero 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMI ' . 
C n. 951 312-J1 
Por sor día festivo el Jueves 11 del corrienle. 61 11 
por americano Orizalm, saldrá para Nueva York á las 
diez do la mañana do dicho día.— Hidalgo v Cp. 
C 851 il '.l 
17 millar 
4(1 „ 










F . PRATS Y COMP. 
BARCELONA. 
Saldrá el 120 de abril el nuevo y magnífico 
vapor español 
JUAN PORGAS 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o L l o r c a . 
do 4,000 toneladas, obsilloado 100 A, 1, en 
el Lloyd liiglós, admitiondo pasajeros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad do los pasajeros (qnionoR 
recibirán el mas o^mriado trato) atraoanl 
el vapor en este puerto ;il muello de los A l -
m a n i i r s de 1 ^étioéitO. 
Informarán sus consi^nalarios, CÜcios m'i-
inero 20, C. B land í y Comp. 
C 420 37-9 M 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
( an t e s P e n c o de L e ó n ) 
Este hermoso y cómodo vapor s a l d r á so-
bre el 15 do mayo próximo, de esto puerto 
para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Rico. 
Admite carga y pasajeros, á quienes se 
d ispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los Koñorop pa-
sajeros es t a rá atracado el vapor al muello 
de loa Almacenes do Depósi to (San Josó.) 
In lb rmarán sus consignatarios, C. l i lanch 
y Comp., Oficios número -0 . 
C4G9 50-19 M 
fínuN l'reres. • 
PedfO Saeoinaíi 
l'edro Kae.oinan 
Arnaud | f ' 
Arnaud 2'.' •" 
Lósas ordinaria de I\larsella 
Losas de llamburgo 
Losas do M pulgadas, legitiinnis de Hunleos 
Ladrillos rol'ractarioH 
C E M E N T O P 3 R T L A N D " L A C A M P A N A . " 
Barril de 100 libras 
Barril de 300 „ J » i 
Y E S O " D I A M M O N D . " 
Barril de 250 libras < 
L O S A S D E M A R M O L B L A N C O D E C A K R A R A . 
Do 12 pulgadas, las 100 losos 
De 14 ;, , 
Do 1(> „ „ -
Do 18 „ 
De 20 „ „ 
C E R C A D O D E L A G I R O N D E . 
E l mejsr (le. los cercados y el mál duradero para potrero.-, luir, r , J (••rroc.imle 
DiriíMrso pañi los pcdiilos á DÜMM y Colnjuiíiía, (Mlrios ; {0 , HHlmnji. 
Dirección por correo, apartado n. £78. Teléfono os. i 18 y l ,848» 







INTERNATIONAL STEAMSHIP Co. 
E L V A l ' O I l INíSIiÉM 
CAMDEN 
Saldrá sobre el día il del corrienle para los puertos 
de l ' K o C K K S n , VKRAC1UIZ, T U X P A N y T A U -
P I C 0 ' 
La carga so amitirá la víspera do su salida, en el 
muello de Caballería. . ¿tAkWA 
l'ura más ¡nrorines dirigirse á U N ID A 1. M O N I 
ROS y COMP., 
A M A R G U R A N U M E R O 5. 
Cr)93 al-Ü d i -7 
OÍMOS M LAS ASTILLAS V ffiASPORIBS MILITARES DI; SOHIM.NDS DE IIEKKEUA. 
VAPOR 
CAPITAN VILAH. 
Este, vapor saldrá de este puerto el illa Kl de abril, á 
las doce del dia, para los de 
N D K V I T A S . 
OIB IRA, 
K \IC A( OA. 
( I UA, PORT AT PBINOKi HAITI , 
CAIU) HAITIANO, HAITI , 
IM K l t T O l'I.ATA, 
pditroK'i 
. i i A Y . \ ( ; r K X , • 
I D U i i A V 
IM KKTO BIOO. 
Las prtlizaB para la carca do travesía sólo so adini-
len hasla el dia anterior nc HU salida. 
( H N S I C N A T A K I O S : 
Nnevita.i: Sres. Vicenle Kodrí);ue/, y Cp. 
(Jibara; Sr. 1). Manurl da Silva. 
Baracoa: Sres. Monda y Gp, 
Cuba: Sres. fotcllger, Mesa V (ialle);o. 
Por! a il PrillCC! Sres. J . K. IVavieso \ Cp. 
Puerto Plata: Sres. José (iinebra y Cp. 
Ponce: Sres. Knieno r y Cp. 
Mavaiíiicz: Sres. Sebul/r y Cp. 
AKÍiadilla: ¡Sres. Valle, KfppUoh y ("(). 
Puerlo Kies: Sr. D. Ludwfa Duplare. 
Cabo Haitiano: Sres. ,1. I . .1 iniéne/. y Cp. 
fie despacha por sus armadores, San l'edro núme-
ro 20, jdaza de LUÍ. 1 87 813-1 B 
\ iPOB 
COSlli: do IIKIMÍKHA 
C A I ' I T A N VACA. 
Kste. vapor saldrá de este puerto el día l(i de abril, a 
las einco de la larde, para los do 
NIIIÍVITAS, 
OIBABAi 
BAOUA OK TANAiUO. 
nAlí A<'0A4 
Ql AN'I'VN \ HOi 
C I ' I I A . 
CONSKJNA' l 'Ab ' ldS: 
Nnevitiis: Sres. D. Vicenle Kodrínnez y Cp. 
Oibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Sap;iia de Tánanio: Sres. l'aradere, Soloiuo y ( •.' 
I'.,ii,,,na: Sres. Mimes y C(i. 
Cuanlánamo: Sres, ,1, llu-no y Cp. 
Cuba: Sres. Kstenuer, Mesa > uaile^. 
Esto va|ior ipie debía salir el 1!> del corrienle. Iras 
liere su salida para el día l(i, á causa de las lieslas de 
Semana Mavor. 
Se despacha ¡mr sus armadorOt'. San Pi'drn 2(1, plaza 
do Luz. E87 WÍM'B 
A . ' V Í S O . 
VAPOR 4 MOIITFJJA 
K . lr bioiue saldrá (.ara PUERTO PA Dlí K el In 
lies 11 del corrienle á las doce del dia reloriiando por 
N ' r i lV I TAS'y solo reí ilie eai^a para el piinic io de 
dichos (iiiertos. 
Sobrinos de Herrera. I 87 812 Kl 
BANCO D E t CpMEECIO, 
Ferrocarriles Cuidos de i:« Sabana y 
Aliiuu'oncs do KPIÍIJL 
( S O C I E D A D A N O N I M A . 1 
AdniiiiMnicirtii dé IM IVrrociirsilcs. 
Desde el dia III del corrienle mes los trenes de via-
jeros A y 11 de la línea de Itegla. ijue hasla ahora lor-
'minalian .\ lenr.ahau sus \ iaji-s i-w tlatOUXU, loi» 
lerniinaran y uomenzarán en .lovelhinos, (Bemba) 
resperlivaioenle. 
Introdueida esa reíoniia fi pollclón del veeindarin 
ile ai|iii 'lla comarca, tendrá el i-ararlerde provisional', 
suspendiéndose la prolongación de esos viajes hasla y 
desde dinellanos. si sus ivsullados no eorres(ionilen._ 
Por consecuonciu do lo expuesto, ol tren A oou t í r 
nuará saliendo de la eslarem de líenla á las •\ y 10 d« 
la larde y llenando á Matanzas á lasOy L!, observan--
do deapiitfa él éigu leute ¡lim-rario: 
T r o n A . 











': \ I > \ 
A • i ni ismo o] lien It i-mil iimará saliendo de Malan -
.i i l.i 0 \ III de la manaua y llegando a KegU á las 
S i [6, obs'erviindo de .lovellauos á Matanzas »;l «1-
nuienle ilinerario: 
T r o n B . 
KSI 'ACIONKS. LUCOAUA. I'AH.MIA. SALIDA 































T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
Cr.58 ' Ab 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
PUNDADi EN Él ANO DE 1889. 
de Sierra y Gómez. 
Situada cu la calle d< ,/tisliz, entre las de l l a ra l i l lo 
y San l'edro, al lado d d rafr ha Marina . 
—Por disposicnin de los files. Loychate, Saenz y Cí 
ex connigmitarioa del nwi "Cadlr' cmiiai-raneado el 
27 de lelirero ulli n las (dayas de Cojlnmr, se re 
malanín en los almacenes de San .losé el marles 13 
del actual á la I de la larde los nlciisilios salvados de 
dieha embarcación c i n a siiliasla se hará por loles. 
Habana v abril H de' 1K!I2. Sierra .// Cíiniez. 
• ¡078 B D 
MERCANTILES. 
Z E I L i I I ^ I S 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
C O N T R A I N C E N D I O S . 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado ntimero t -. 
Capital res(ionsable, oro $ lil.5K(.25(l 
Siniestros (lugailos en oro $ 1.17(1.(15(1 ÍKI 
Siniestros (meados en billeics del 
Manco BipaAol * 111.275-70 
Pól izas expedidas en marzo de 1892. 
OKI). 
1 á 
D. Alonso Alvarcz $ 
D. Arturo Ftftftl v Vcylia 
D. Toodoniiro ,1. Rio 
Di Viclor (ionzález y Comp 
la (larda Clotilde Ríos de Kiijas 
D. Antonio ('. Tellerla 
D. .losé Gregorio Lías \ Pentalodu, 
I ) . Sanliano. D1.1 Tomasa y D1.' Dolo 
ros (lutiérre/, de Célis 
D! Rosario Morales, viuda del r i ñ o . 
i )•' M loaela Telldor, vda. de . i iibcrl 
D'.' Kranciscii Klval y sus hijos don 
.losé Kmilio. D. ManiK I l''i,in 
i isco y .luán llenilo Uabasu y 
Kivas 
1). .Icrr \ ' i | ; i l y (¡arcía 
I >. Bittsoblo Ródrünioc 
D. .losé- Corripio Pedregal 
I)'.1 Antonia Adema 
l>. Valentín Bodriguez Cortina 
D. Andrés Losada 
| ) . (iuillermo Kernandez l'ércz 
D ! Wal'aela AlvaVez de Slcrling 
los Sn-s. Caamaiio, Cl sa y (lomp. 
D. (Iscar de los Rej es 
I)'.' Agustina Codina, viuda de Salva. 
Total 






















Lo QUO í c avi sa al jMlblico para su conoeimicnlo. 
Habana, N di- alml d« IftKi, Bl Adminislrador RO-
neiai, Pranoiwo Paradola i/ ffetto^ 
OIIOI 8-9 
KmiMTSJi Cuida do C o r r o n i r r i l c N do 
Cárdenas y J i ' i m r o . 
La DlrpOtiVa b l lUSOrdudO qUO 10 di,-tribuya un di 
ridOtldO dé i iiH-o por olÓlítO en oro, a enrula di la-
utllidadei del ano loeial oorrlento, pudlendo los le&o-
rc • aeelóhtitai ttrrir por sus retpeetivad euotu desdi» 
o| is del entrejito abril, i la Tesorería de la Efimpte % 
baratillo udmorcí B, de oneo'ddoi. o en la AdminU-
Iración en Cárdenas, dándole próviamenli) aviso. 
Habana, ISI de mar/o ib- IS1I1'. ICl Seerrtalio, ( l i l i • 
llermo Kurnánilox do Caetro. C 641 18-1 
GompafÛ  Ciiliiinii do Alunibrado 
di1 CraSt 
La ,Inula general onlillliria convoiada (larn el ¡II 
leí pasado no p\ldo celebrarse por no haber ciineiin i 
¡O In éflOrOR ROClonÚU Il numero haslanle, K» 
secnencia, el Sr. Préndenle ha senalado de nuevo 
lara su reiiiiion el |K del aclual, á bis doce del día, ta 
l dekpacho de IH Adtnittiátradon, Ainfirgura n" wl, | 
lispin-.in ie uoiiroqM a aquolloi por iegunda vez. en 
la iiitcllgenela de qud Id Jante te oclobrarord sra cual 
lucre el numero de ios ipir i-oiicurran. OODfor (il'cs 
rlbe ol ariienlo 38 del Roglauiento, y que su objeto es 
cumplir lO qUO preseribe el 27 > iiombriir oporltlll i l-
rneuleun Con ejero pro(iietari(/.\ don HnplenlM par» 
in IHrecllvii. 
Ilahaiia, (i do abril de 1893, El He ere MU B, ^o»»» 
.)/'.' Carhoncll ; i li'niz. «968 H-7 
Itanco MmiMiñol do la INIII do Cubil, 
No babli'iidosc reinrido el número suliclenle do ae-
cloniitat pereque pudiera eelobrarw la Junta gMierol 
ordinaria citada para hoy, se convoca á nueva Junta 
para el día l!l del enllante mes A* abril, (l ill» doce¡ 
debiendo hacor nreaonte a i iterewidoH que oonto 
me á lo prevenido en el arlíenlo 61 de los Kslalutos, 
tendrá ofento dlobi Junta j «e olooutardii lo,-acuerdos 
qUO lome, eualipiieia ijlle sea el nilinero de los aeclo.-
nislas qué eoncurr.'lii. ¿ 
Habana, 80 do inaíxo do 1893," El (lobernudor. le 
flalbls. I 43 . . 17-31 
BANCO O K I i ( OMKRCIÓ, 
Ferrocarriles Unidos <l̂ , Is Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
AdiiilniKlnicióii dr ios l'Vrronirrilcs. 
No lutbi^iMo'«Móadnltldú fttnÉUna do las pro]foÍl 
•iones ¡ueseliladus para cl snmbiislro de lefia, su 
muñólo nueva imun*tu para el inortee 19do «bnlt • 
.as Ires de la larde, en ifl dOlpludlO de I'J til Adminis 
1,-aeion, alt(M do la l.-larion de la l lábana, (VlUanUO 
va) con siiji-i-i.m al pliego dtl e.m.liciones y al nuoyoi 
precio que U ba lijado como lipo. 
Dieiio (die^o puede oxaiuluawo en la Beorotanii dj 
sla Admii.l tráclon, Indos los días hábiles, do di I 
OatrO de la larde, 
Kabona, 80 de inanodel8B3, BlAdMlnuliMU»' 
Glonoral, P'raucliioo ParadoKa y Q, 
(;534 17-31 M 
¡ { í i í i c o l l i s p í i i i o - O o l o n i a l 
Delegdt44n en lü I^IÜ de Gnb». 
Venciendo en 19 de iibril (iioximo el i 11(1011 n" 23iIo 
os Itilleles llipoleealiii-., < 11,1- le iKKti, se (irme 
lord ai pago de él desde el eixfMMáo día, 
Kl paco, lanío de los eimoncu veitfido». emuo de IOK 
billeics amorlizados en ei LM'.' sorleo V anterinrcH, so 
ofeotnanl proientando los íutereiadoi <•«• valores 
aeonipm'lados de doble laeliira lalnnaria, 1(111' M' facili-
tará gntili eti osla Detegt()J6n< 
Loeuoraadddenaeka leráii de oohoAidiei M 
níafiana, doade ol 19 al 111 de abril, y Iranscurrido oslo 
pUsO, a las niismas bola" de los lunes y marles do 
cada semana; OXOOpClÓn bri ba sii-mplr de bm sábados 
y días de salida de vapor correo pava la PenlBIttW. 
Vrm iendo el mismo dia I " dr abril (iróximo eil cu-
jí.m número 'i de loi BUletee Hlpotocarioe, ernUlon u« 
1800, 10 pn lera al |ta)>o de él y de los billetes amor 
tlttaoi en id 69 torteo ¡¡ anterloree desde dieao dn en 
la misma lorma. días v'lioras. qUO se expresan arriba 
Habana, :tl de marzo de 1WI2. Los Delenados, M . 
Calvo y Comii., (.Hielos número 28. 
u 838 '0"'" 
GREMIO l>E CAFÉS 
CON" C O N F I T E R I A . 
A las 12 del dia del miereoles 18 del aclual y mi el 
local I jll de Viveros, silo en la, calle, dr Laiii(iarilhi. 
ndm. 3, »o oelobrard Junto Ooneral, para el ozamen 
del reparto v juicio de agravios iiani el próximo ejer 
loto ele L803 o ISOS1, (I que He relioron los artículos .it» v 67 del Reglamento v carlllu vicenle. 
Habana tí de abril do 1803. El Sindico. 
C 006 
Gremio de ilinaceftés dé V i v e r o s . 
Kn la "Loiija de Ví\eres" , sila en la calle de Lam -
parilla n. 2, ei miércoles 18 del aclual, á las 2 de lu. 
I.n.lr. - r n Irlii.n-a .muía p-iH-ral para el examen del 
u parlo v jnirio dr agravio:, para el préiximo ejercicio 
de 1893 «08; a qÚO se relieren los arlículos 5(1 y 57 del 
Roglam$iitd generál ( Tnrlfea rigeiitei. 
Sabana, abril BdelSSQ. El sindico, Bfutuín Mu 
ñiz. Cn868 H 
A. V I S O . 
. i j ! 141.060 
Por una módica cuota UOgun lincas y eslableei 
mientos mereaiililes, y terminado el ejereieio social 
en : i l de dicienibre de" cada ano, el iiue ingrese solo 
abonará !• parle proporcional correspondiento ú los 
días oue fallen para su conclusión. 
Habana. :tl de marzo de 1KÍI2. Kl Consejero D i -
rector, Vielorinno l i a r e n . — \ M ('omisión ejecutiva, 
Joaquin D, de Orama y Victoriano . i r n n d i n . 
4091 4-10 
Asociiicion de Maestros de (Miras, 
Constrnctores y sus anexos* 
l)is(iueslii por el Sr. Presidente ipir (runa lu¡;ar una 
asámmoa para tratar do particulares interesantes al 
trabajo, y discutirlos eoiirorme ;i la orden del día. Se 
sunlica ti los seboros asociados y á los miiestros de 
todos los oficios anexos á la coiistruccion, que no de 
jen de asistir el domlngó 10 de) actual, ¡l ias doce y 
media del día. al Centro (¡allego, donde tendrá lugar 
elucto.—P. ü.-^El Sccrotario, (J . Oureífí-
m i 3-s 
CASA I) F, CON T 11 A T A C I O N 
L A A N T I G r U A A M E R I C A . 
Sil nada ralle de Se¡>liiiio nions. .'I!) //11. 
pune en e leimienle de los dneíios de los hiles euyort 
niímeros abajo se expresan, que Cumplidos los (dazos 
bstipulaflos, se ba senalado el roraato delos iulímoe 
para el dia 16 do abril de 1803, d las dos de la larde, 
I HobO reñíale se verilicará n i esto rslaldrcimienlo ¡ior 
anteé! Notario l>, Podúpo R. Pdrex, segdti lodlmone 
el arlíenlo l,S72 del Código Civil, (ludiendo los inte--
resados rescatar éi renovar el conlralo (irevi 
k 7.11 hasta la misma hora del reñíale: inímeros 5,711-
6,718 6,688 6,618 5,168 5,480—-4,708—4;906— 
5.5:11 5,:il:l 5,7HI 5.MM; 5,7i:i 5,5IIH 5,755 5,551 5,787 
—5,809—6,647—6,803—6,746—8,677—6,480—5,(122— 
5 7((6 5,783—5,758—5,(i!H—5,7(11)—5,(181—C,438-5,588 
- .'.,8(l2-5,(i:t7 5,778. 
Habana, 7 de abril de 18112.—.1 «i/cés l l i i ral l idire ;/ 
S. en C. 
Nota. Iv la rasa ilcvnelve el snbranle del capital ó 
¡nlercses si lo bubiese al remalarse las p.iendas empe-
iiailas. m t í • 4-9 
KXIMMISO D£GUTIERREZ DE LÉ0N. 
I.KTAlll.ia ilM, l;N IS.'iK. 
Aniarunra csi¡iiina <í t)j¡eios. bajos de la rasa de 
los Vapores correos Tri isat lánl icos. 
Teléfono 577. 
Kemisiones de bultos. ei[uinaies y cncargog imra to-
da la Isla, la Península ) el V'.\11anjrro, portal vlnH 
más rápidas y srguras. l lai i n rnliadas, ¡niliz.as, em-
barques, desembarques, diligencias y despachos de 
mercancías cu Aduana y muelles: prceioa IUÓIIÍQQB, 
8883 6-3 
DOMINGO 10 DE A B R I L DE 1892. 
Primeras iiii}>resiones. 
Desagradables eu extremo han sido las 
impresiones producidas hasta ahora en l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a por las noticias que nos ha 
t r a smi t ido el Cable respecto a l proyecto de 
.presupuestos, presentado ú las Cortes por el 
:Sr. Min i s t ro de Ul t r amar . 
Aye r , como h a b r á n visto nuestros lectores 
^ n nuestro n ú m e r o anterior, se reunieron en 
sesiones extraordinarias , para t r a ta r del re 
' í e r ido asunto,*la " C á m a r a de Comercio", el 
^ C í r c u l o de Hacendados" y el ' 'Comi t é Con 
t r a l de Propaganda Económica" , reinando 
l o mismo en las Corporaciones que en eí Gó-
¡mité, completa unanimidad de pareceres res-
pecto á los perjuicios que á los intereses ge 
nerales de este p a í s pudiera acarrear el pro-
yecto indicado. 
Creen las Corporaciones que las economías 
•que aparecen realizadas en e). presupuesto 
á d e a d o por el Sr. Romero Robledo son com 
rpletainente ficticias, puesto (pie lo que se 
xebaja por una par te Sfe; recarga por otra, 
•echando sobre ios Ayuntamientos y Dipu ta -
ciones provinciales cargas que hasta ahora 
h a b í a soportado el Estado; entienden, ade-
m á s , que las reformas económicas proyecta-
das por el Sr. Min i s t ro " de Ul t ramar pudie-
ran producir alguna d e s o r g a n i z a c i ó n en la 
A d m i n i s t r a c i ó n municipal y provincial) creen 
asimismo, que los principales productos del 
p a í s ; el a z ú c a r y el tabaco, e n c o n t r a r á n se-
rios obs tácu los eu su desarrollo con los nue-
vos tr ibutos que se pretende imponerles; y 
opinan, por ú l t imo , que es deber de todos 
los habitantes de Cuba acudir a l Gobierno y 
í\ las Cortes del Reino, en estas circunstan-
cias difíciles, para exponerles los perjuicies 
<iue h a b r í a n do originarse a l p a í s de ser 
aprobado y puesto en p r á c i c a el proyecto á 
que venimos refir iéndonos. 
E l DIAKIO que procura siempre inspirar 
eu conducta en aquello que m á s convenga á 
los intereses de estas provincias y que cre-
r í a faltar al m á s pr incipal y m á s iuperioso 
de sus deberes si en todos los asuntos, pero 
m á s principalmente en aquellos que son de 
t a n capital importancia como el que nos 
ocupa, déjase do interpretar fielmente los 
deseos y las aspiraciones de la opinión p ú -
blica, se apresura á recoger en sus colum-
nas las primeras impresiones que las noticias 
te legráf icas relativas al proyecto de presu-
puestos han producido eu todas las clases 
de esta sociedad, con la esperanza de que, 
nuestros representantes en Cór tes , t en i én -
dolas muy cu cuenta, h a r á n cuanto e s t é de 
su parte para evitar los males que todos 
p réveen . J 
Esto sin perjuicio de t ra tar con m á s ex-
t ens ión el asunto en p róx imos n ú m e r o s . 
Entonces el DIAKIO, cumpliendo como 
siempre sus deberes, c o m b a t i r á con frauque-
za y l iber tad todo aquello que le parezca 
perjudicial y a p l a u d i r á con igual rec t i tud de 
miras y con la misma independencia cuanto 
juzgue beneficioso para el pa í s . 
Notable rtocuineuto. 
De ta l puede calificarse la exposic ión que 
l a C á m a r a de Comercio do Gu ipúzcoa acaba 
do d i r ig i r á las Cortes del Reino, con motivo 
do los derechos que se fijan á los azúca re s 
i int i l lanos en el proyecta de Presupuestos 
generales del Estado formulado por el señor 
Min i s t ro do Hacienda. E n esa exposición, 
con razones contundentes y m í a alteza de 
miras y esp í r i tu de solidaridad nacional en 
extremo s impá t i cos , los comerciantes vas-
cos protestan tic que á una p roducc ión es-
p a ñ o l a como lo es la ant i l lana se la coloque 
en condiciones desfavorables con respecto á 
l a p r o d u c c i ó n peninsular. 
Los refinadores de Barcelona h a b í a n pro-
testado ya en nombre de la equidad y de 
u n l eg í t imo i n t e r é s contra la diferencia que 
en d a ñ o nuestro se hace en l a obra del se-
ñ o r Min i s t ro de Hacienda. 
L a a d h e s i ó n á esa protesta de la C á m a r a 
de San S e b a s t i á n , á l a par que ha de dar 
á nuestras reclamaciones y á las gestiones 
de los refinadores catalanes, inmensa fuer-
za, c o n t r i b u i r á á u n a obra en extremo mer i -
t o r i a y pa t r ió t i ca : la do fundir en un in t e ré s 
superior todos los intereses nacionales, ha-
ciendo que desaparezcan aspiraciones con-
tradictorias, que á la postre redundan en 
perjuicio de todos. 
He aqu í la exposición de la C á m a r a de 
Gu ipúzcoa : 
A L A S CORTES. 
L a C á m a r a de Comercio de Gu ipúzcoa , y 
en su nombre y r ep resen tac ión el Presiden-
te y Secretario general que suscriben, acu-
do á la r ep resen tac ión nacional y respetuo-
samente expone: 
Que ha visto con sorpresa, á la vez que 
con profundo desagrado en el proyectado 
presupuesto de ingresos para el p róx imo 
a ñ o económico de 1892-93, la apl icación de 
los derechos de* impor tac ión al azúca r , pro-
ducto y procedente de'nuestras posesiones 
de Ul t ramar , de 30 pesetas los 100 k i l óg ra -
mos, en sus t i tuc ión del impuesto de peseta-
17,G0 los 100 kilos que viene satisfaciendo 
por derechos transitorio y municipal . 
Calculado el precio promedio de seis rea-
les fuertes arroba que vale en .Cuba y Puer-
to-Rico el azúca r centr í fuga de 96j97 gra-
dos do polar ización, el proyectado Impuesto 
viene á gravar el articulo eu la exhorbitan-
te proporción de 90 por 100. 
Profunda peua nos causa la enormidad de 
t a l impuesto t r a t á n d o s e de la pr incipal r i -
queza de nuestras provincias de Oitramar, 
mucho m á s ante el contraste que ofrece la 
l iber tad de derechos con que se importa 
hoy ese mismo ar t ícu lo en los Estados U n i -
dos de Amér ica . Si no hubieran otras ra-
zones, b a s t a r í a esa cons iderac ión para que 
l a Madre Patr ia no t ra tara á esas provin-
cias en peores condiciones que aquellas na-
F O L L E T I N . 
clones que precisamente tanto codician e 
jercer s u p r e m a c í a sobre la perla de las A n -
t i l las . 
Apar t e de esta cons iderac ión de patrio 
tismo hay otras de equidad y just icia que 
reclaman de consuno l a supres ión de todo 
impuesto a l a z ú c a r producto y procedente 
de nuestras posesiones de Ul t r amar , decla-
r á n d o s e de libre cabotaje su tráfico entre la 
P e n í n s u l a , las Ant i l las y Fi l ipinas. 
E n el proyecto de presupuestos se íya una 
p r ima á la cons t rec ión de buques en nues-
tros astilleros, medida muv plausible que 
tiende á proteger nuestra d e c a í d a marina 
mercante, pero :de q u é servará que tenga-
mos buques que luego veremos arrincona 
dos por falta 'de tráfico? E l reciente t ra ta 
do con los Estados Unidos de A m é r i c a ha 
paralizado por completo la e x p o r t a c i ó n de 
nuestras harinas para Cuba y Puerto Rico, 
cuyo ar t ícu lo cons tuu í a , como es sabido, la 
base de carga para nuestros butnvt*,?, V si a-
horase entorpece <•<>« mei ies derechos, la 
impor tac ión do $ | a z ú c a r e s antillanos, ún i 
ca cargs de retorno, ¿cómo es posible que 
pueda subsistir la marina mercante que se 
construya á la sombra de una pr ima á to-
das luces ilusoria.' 
Y no se pretenda alegar que con fuerte 
derechos como sin ellos, el a z ú c a r do nues-
tras provincias ultramarinas nece s i t a r á del 
morcado peninsular. Este es un error gra 
visimo que merece refutarse. Sabido es que 
el t ratado con los Estados Unidos de A m é -
rica en que se p a c t ó la l ibre in t roducc ión 
de los a z ú c a r e s ultramarinos en aquella Re 
púb l ica , ha colocado Á Cuba y P u d r i ó Rico 
en condiciones favorabl'cs ^ a r á 'exportar sus 
a z ú c a r e s con destino á aquel mercado que 
absorve l-a mayor parte de su producc ión . 
S A esto se agrega la preferencia que las 
fabricas de refinación inglesas, belgas, ale-
manas y francesas dispensan á los a z ú c a r e s 
ü i t i a ina r iuos , no es aventurado el afirmar 
que Cuba y Puerto Rico p& 'ñecesi tan del 
mercado español p'ará colocar sus zafras 
respecta EK . 
P ó í ó á f in de que el Trust americano ó L i -
ga de Refinadores do los Estados Unidos no 
se imponga al mercado azucarero de nues-
tras Ant i l l as , como empieza á ocurrir, es de 
todo p imto necesario que la p roducc ión an-
t i l lana cuente con otros mercados y el p r i -
mero que debe franquearse es h u í u d a h l o -
mente el de E s p a ñ a . De no ba'cérlo así , la 
s i tuac ión creada con la elevación de dere-
chos, á la par que ha de enfriar hondamen-
te las relaciones de nuestras provincias u l -
tramarinas con la madre patr ia , pudiendo 
llegar a ser un peligro para la integridad 
del ter r i tor io , viene a d e m á s á lesionar legí-
timos y respetables intereses creados ai am-
paro de la ley de relaciones feo» Ü l l r a m a r 
de 30 de jun io de 1881, t u v o espiri tu v letra 
se barrenan por completo con el proyecto 
que i m p u g n á m o s . 
Nos referimos á la industria de refinación 
de a z ú c a r planteada en la P e n í n s u l a á la 
sombra de aquella ley, industria que t ^ c i b i - ' 
r á un golpe de muerte^ en el cfásó ció apro-
barse el impuesto de 3Ü pesetas en 100 k i -
logramos el a z ú c a r bruto, producto v pro-
cedente de nuestras prov incias de U l t r a -
mar, y como si este impuesto no bastase 
para vejar y destruir una industr ia t o d a v í a 
naciente en E s p a ñ a , se agrava el mal fijan-
do en 20 pesetas por 100 Mlód ^ A p u e s t o 
al a z ú c a r de c a ñ a y r e m o l á c h a de cul t ivo 
peninsular. 
I r r i t an te ' áés igua ldad es esta que debe ha-
cer subir el rubor al rostro de todo buen es-
panol y no parece sino que nos e m p e ñ a m o s 
en atentar contra la integridad de nuestro 
terr i tor io al proponer diferencias que ja inás 
debieran no ya existir, n i siquiera pasar por 
nuestra mente. 
T a n españolas" son en nuestro sentir las 
provincias de Cuba, Puerto Rico y F i l i p i -
nas, como las 49 enclavadas en la P e n í n s u -
la, y no puede haber motivo n i pretexto que 
aconseje desigualdad en la t r i b u t a c i ó n por 
un mismo concepto. Y qile esto debe ser 
así respecto al impuesto sobre el azúca r , lo 
tiene reconocido el Gobierno de S. M . por 
las leyes vigentes, una de las cuales, la de 
26 de diciembre de 1.872, estatuye terminan-
temente que los a z ú c a r e s de p roducc ión na-
cional s a t i s f a r á n los mismos derechos que se 
imponen á los coloniales^ 
Dicha ley, que no ha sido derogada por 
disposición alguna posterior, debe cumpl i r -
se. Empero entendemos que esa igualdad 
debe establecerse sobre l a base de que ni los 
azúca res ultramarinos han de t r ibu ta r de-
recho alguno á su in t roducc ión en la P e n í n -
sula, n i los de c a ñ a y remolacha de produc-
ción nacional han de gravarse por impues-
to alguno en su cult ivo y fabricación.. De-
clarada la libre in t roducc ión de los azúca -
res antillanos y sin gravamen alguno los de 
cana y remolacha do producc ión peninsulav. 
se res tab lece r ía la normalidad y unos y otros 
productores lucha r í an on condiciones igua-
les y b u s c a r í a n con el libre tráfico los mer-
cados m á s favorables dentro y fuera de la 
nac ión . 
Para reemplazar en los presupuestos de 
ingresos los calculados por impuesto de 30 
pesetas en 100 kilogramos a l a z ú c a r ant i l la-
no, y de 20 pesetas al de p roducc ión penin-
sular, fíjese un impuesto de consumo que 
re su l t a r í a el medio de pe rcepc ión m á s justo 
y equitativo, porque siendo el consumidor 
el que en ú l t imo t é r m i n o paga el t r ibuto , no 
resulta por ello perjudicado y en cambio se 
obtiene de este modo, ún ico p r á c t i c o en 
nuestro concepto, la extr ic ta igualdad en la 
t r i bu t ac ión . 
. Por todas estas consideraciones la C á m a -
ra expononte á las Cortes respetuosamente 
suplica: 
1° Que tenga á bien desechar el proyec-
to en que se aplica a l a z ú c a r producto y 
procedente de nuestras provincias de U l t r a -
mar, un derecho de impor t ac ión de 30 pese-
tas por 100 k i l ó g r a m o s . 
2? Que se supriman los impuestos t ran-
sitorio y municipal que hoy pesan sobre el 
a z ú c a r antil lano, d e c r e t á n d o s e la l ibe r t ad 
de tráfico para dicho a r t í cu lo entre E s p a ñ a , 
Cuba, Puerto-Rico y Fil ipinas. 
3? Que quede igualmente sin efecto el 
proyectado impuesto de 20 pesetas por 100 
k i lóg ramos a l a z ú c a r de c a ñ a y remolacha 
de p roduecc ión peninsular, y 
4'.' Qi¿p para compensar el ingreso calcu-
lado por dicho concepto para el Tesoro p ú -
bl ico se imponga al a z ú c a r de todas clases 
y procedencias un derecho prudencial de 
consumo. 
Justicia que espera esta C á m a r a del pa-
tr iot ismo y recto cri ter io de las Cortes de l a 
Nac ión . * 
. San S e b a s t i á n , 4 de marzo de 1892.—El 
Presidente, J o a q u í n Lizasoain .—El Secre-
tario general, 3Ianuel Mercader. 
Comité Central <le Propaganda. 
E n la noche del viernes, s egún h a b í a m o s 
anunciado, se r eun ió en los salones de la Cá -
mara de Comercio el Comi té Central de 
Propaganda E c o n ó m i c a para t ra tar del pro-
yecto de presupuestos cubanos presentado al 
Congreso por el Sr. Minis t ro de Ul t ramar . 
Se ab r ió la sesión á las ocho y media bajo 
la presideucia del Sr. Rabell y con asisten-
cia de los Sres. Bruzóu , Giberga (D . El íseo 
y D . Sanuel), Canelo, Gonzé , Montoro, P é -
rez de la Riva, D u Quesne, Alvarez ( D . Se-
gundo), Rodr íguez , Solís, Hierre , A m bla rd , 
López , M a r t í n e z (D . Saturnino), Celorio, 
Garc í a M a r q u é s , Nogueira, Carrascosa. Vá-
rela, B a c a r d í y Clarens. 
Expuesto por el Sr. Presidente el motivo 
de la reunión hizo uso de la palabra el se-
ñ o r D . Saturnino M a r t í n e z para celebrar 
l a oportunidad de la convocatoria y para 
manifestar que á su ju ic io el Comi t é Cen-
t r a l de Propaganda esf á en el deber de sig-
CARTAS A LAS DAMAS 
E S C R I T A S E X P R E S A M E N T E PARA E L DIARIO D E 
LA MARINA. 
M a d r i d 18 de marzo de 1892. 
Siempre se es tán imitando en M a d r i d 
las modas y las costumbres de P a r í s , a ú n 
las m á s absurdas: los traites, la casa y 
su ornato, la mesa, las diversiones—em-
pezando por el teatro, donde no vemos m á s 
que traducciones—todo viene de P a r í s , y ya 
no queda de nuestros padres nada que nos 
recuerde aquellas costumbres que hoy se 
l laman rawcirts; pero cuando en la vecina re-
públ ica , se platea y se lleva á cabo una idea 
benéfica y úti l á la humanidad, nadie se cui-
da aquí de imitar la , y si la sabemos es por 
una p e q u e ñ a parte de la prensa, que no to-
da tampoco se cuida de publicarla. 
Yo voy á noticiaros hoy, mis queridas y 
caritativas señoras , el noble pensamiento 
que ha tenido una Sociedad filantrópica; 
fundaudo un establecimiouto digno de a-
plauso: un refugio obrador para nnijores em-
barazadas. 
Este establecimiouto es el primero de su 
clase que hay en Francia: todos sabérnos la 
s i tuac ión t r i s t í s ima en que se encuentran on 
l a mayor í a de los casos las mujeres do la 
clase pobre on los ú l t imos meses de su em-
barazo, cuando ya su estado no les permite 
dedicarse al trabajo: los hospitales eu gene-
r a l so encuentran demasiado llenos para ad-
mi t i r l a s á no ser en los ú l t imos días, y no 
teniendo donde refugiarse, se ven acosadas 
de una desesperac ión que acaba muchas ve 
ees en el suicidio. Este refugio les d a r á a 
br igo y trabajo, y las a p a r t a r á de los abis 
mos del crimen, que siempre va bordeando 
l a extrema miseria. 
Muchos asilos de caridad en M a d r i d , se 
mantienen y son mu5r ricos, sin m á s rentas 
que el trabajo de las acogidas. E n la casa 
de Misericordia de Santa Isabel se hacen 
por asiladas p rec ios í s imas labores y borda-
dos á precios sumamente módicos ; este mag-
nífico establecimiento que e s t á á cargo do 
Hermanas de la Caridad francesas, tiene a-
d e m á s una numerosa y escogida Biblioteca, 
llamada de San Francisco de Saks, cuyos 
libros se dan para leer á todo el q u é lo so-
l ic i t a mediante ima m ó d i c a cantidad anual 
en concepto de suscr ipción: todos estos l i -
bros unen á la m á s pura moral el m á s gran-
de in te rés , y las suscriptores á estas lectu-
ras son t á n t a s , que la u t i l idad para la casa re-
sulta muy grande: las buenas Hermanas 
buscan en el ca tá logo las obras s e ñ a l a d a s 
por las deinandantes, y sólo entregan dos 
vo lúmenes á la vez, c amb iándo los , los jue-
ves y sábados de cada semana: en los espa-
ciosos armarios e s t á n las obras de mis dos 
xutoras favoritas Mme. Bourdon, y Mme. 
Maiyan, cuyos libros—que son muy nume-
rosos—leo oon un deleite siempre nuevo: no 
hay angustia moral que no consuelen, n i do-
lor que no calmen, n i esperanza que no dos-
cubran para consolar las tristezas huma-
nas. e. 
N i las obras de Feuil let—cuya colecció n 
tengo completa—pueden reemplazar pa ra 
mí esas dos autoras: todo l ibro que no sean 
los suyos, se me caen de la mano: la moral 
artificiosa, las concesiones á la conciencia, 
fastidian m i esp í r i tu y le dejan vacío , des-
de que conozco las obras ya mencionadas: 
dejemos para los hombres los dramas socia-
les que hacen perder l a cabeza á los que los 
escriben, como le ha sucedido al p o b r é Guy 
.de Maupassant eu P a r í s , y busquemos las 
mujeres en estos l ibros de esas dos dis t in-
guidas damas, cuya base es l a ley del amor 
y de las inefables esperanzas de una vida 
nificar al Gobierno el general disgusto que 
las noticias te legráf icas referentes al pro 
yecto de presupuestos han producido en es-
ta sociedad, á la cual, dijo, no se cesa de 
azotar con el m a n a t í de la inclemencia. 
E l Sr. M a r q u é s de Du-Quesne, que siguió 
en el uso de la palabra a l Sr. Mar t ínez , ma 
nifestó que á su entender, en el proyecto do 
presupuestos que se d i s c u t í a no h a b í a eco-
nomías m á s que en el papel; que a l tabaco 
que en nada h a b í a sido favorecido por e 
Tratado de rec ip rpe idád ; so iiJ gFávdba con 
un impuesto cuya ascendencia se ignora; 
que al a z ú c a r , en lugar de concederlo una 
prima, como se ha hecho y se hace en otras 
naciones, se le recargaba con nuevos im-
puestos, s e ñ a l a n d o el m ín imum y no el m á 
x i m u m de su ascendencia, cosa que no cree 
se le haya ocurrido hasta ahora á n i n g ú n 
Minis t ro , y que comprendiendo el Sr. Ro-
mero Robledo los disgustos y trastornos que 
estos impuestos han de producir, encarga 
del cobro á las Diputaciones Provinciales 
para que sobre ellas recaiga toda la odiosi-
dad. E n vista de esto, añad ió , creo estamos 
en el deber de hacer compronder al Gobier-
no los peligros que amenazan á la is la, por 
m á s que hasta ahora nada hayamos conse-
guido, como no sea el Tratifdo, y aun este 
se debe en primer t é rmino á Me Kin ley ó lo 
que es lo mismo, á la necesidad en ' que su 
MU nos colocó. 
C o m b a t i ó t a m b i é n el Sr. Du-Quesno las 
economías que se proyectan en la Univers i -
dad. cun,el pretesed de crear una escuela 
indus t r i á l . 
E l Sr. P é r e z de la Riva de acuerdo con los 
que le h a b í a n precedido en el uso de la pa-
labra, e m p e z ó manifestando que era preciso 
hacer todo género de esfuerzos para evitar 
los males que nos amenazan. E l año pasado, 
dijo, por esta época y en un caso parecido, 
se consiguió algo; merced á nuestras recla-
maciones aquellos presupuestos no llegaron 
á aprobarse. Empleemos, pues, los mismos 
procedimientos; hagamos ver a l Gobierno la 
cohesión de todas las Corporaciones cuba-
nas y su parecer u n á n i m e en este punto. 
Para ello propongo que he te legraf íe al Sub-
Comi té de M a d r i d exponiéndolo el profundo 
disgusto que aquí ha producido el proyecto 
de presupuestos y r ecomendándo lo p rac t i -
que c u á n t a s gestiones juzgue necesarias pa-
ra evitar los males que preveemos. Propon-
go, a d e m á s , que se nombre una Comisión pa-
ra que, con la premura que el- caso requiere, 
estudie el provecto de presupuestos, sin per-
ju ic io de ampliar su estudio cuando tenga 
mayor copla de datos, y redacte una expo-
sición que pueda ser firmada por. todas las 
Corporaciones y d i r ig ida á M a d r i d por uno 
de í'ó'é p róx imos correos. 
A l Sr. M a r q u é s de Du-Quesne no le pare-
cieron ma l las proposiciones del Sr. P é r e z 
de la Riva. Si los diputados cubanos so unie-
ran y no aceptasen puesto alguno en l a 
Comisión de Presupuieíit'os, se consegu i r í a 
tqcjok ptíSi l ina L e y que no estuviese apo-
yada por los representantes de Cuba n a c e r í a 
muerta, porque el Gobierno no p o d r í a escu-
darse diciendo que h a b í a contado con el 
apoyo de nuestros diputados. 
H a b l ó d e s p u é s el Sr. G o u c é y dijo que en 
Madr id no pueden hacerse los Presupuestos 
porque alh no se pueden calcular los ingre-
sos. L a rebaja eu las fincas urbanas es i l u -
soria, porque se idean otros impuestos m u -
nicipales. Los impuestos sobre a r t í cu los 
que no sean de beber, comer y arder, no sa-
be como los r ec ib i r án los E . U . 
Censura el descuento á los empleados, 
sobre todo á los de poco sueldo. 
Con los telegramas de nuestro servicio á 
la vista, fué examinando el proyecto y com-
batiendo todos sus extremos. 
E l Sr. A m b l a r d , que le siguió en el uso 
de la palabra, dijo, que aunque las noticias 
te legráf icas que t e n í a m o s respecto a l asunto 
eran deficientes, bastaban y sobraban; sin 
embargo, para poder abrigar los temores 
expuestos. Propuso que se dirigiese una 
exc i t ac ión á nuestros representantes en Cór-
tes. Si l a atienden, dijo, perfectamente, si-
no, s a b r á el p a í s lo que tiene que agradecer-
les. Los diputados catalanes cuando se 
t ra ta de defender los intereses de su reg ión , 
e s t á n unidos como un solo hombre. ¿Poi-
q u é no h a b r í a n de estarlo los de Cuba? 
E l Sr. M a r q u é s mani fes tó que no estababa 
conforme con que se telegrafiase á los repre-
sentantes de Cuba, como p r o p o n í a el señor 
Ambla rd , porque nada esparaba de la m á -
yor ía de ellos. 
E l Sr. V á r e l a dijo que antes de proceder 
á la vo tac ión de las proposiciones presenta-
das sería, conveniente que expusiesen su opi-
nión los representantes de todas las corpo-
raciones. 
Atendiendo á esta indicación hablaron 
los Sres. Bruzóu , Carrascosa, Rodr íguez y 
B a c a r d í para adherirse á cuanto se h a b í a 
manifestado contra el proyecto de presu-
puestos y para mostrar su conformidad con 
las proposiciones presentadas. 
Estas fueron aprobadas por unanimidad, 
r e d a c t á n d o s e el telegrama a l S u b - C o m i t é 
de M a d r i d en la siguiente forma: 
"Noticias proyecto Presupuesto han pro-
ducido, hondo, serio disgusto clases produc-
toras. Comi té ruega Delegac ión se esfuerce 
no sea aprobado, significando, si en ello no 
v é inconveniente, á representantes Cuba 
C á m a r a s , sa t i s fa rán aspiraciones p a í s no 
cooperando, siquiera indirectamente, á su 
ap robac ión . Detalles por correo veinte." 
L a Comis ión encargada de estudiar el 
proyecto de presupuesto y de redactar la 
expos ic ión que ha de dirigirse á M a d r i d por 
uno de los p róx imos correos q u e d ó formada 
con las siguientes personas: 
Por la "Real Sociedad E c o n ó m i c a de A -
migos del P a í s " el Sr. Canelo; por la socie-
dad de "Estudios Económicos" el Sr. Giber-
ga ( D . Samuel); por el "Cí rcu lo de Hacen-
dados" el Sr. P é r e z de la Riva; por la " C á -
mara de Comercio de la Habana", el señor 
Váre l a ; por la de Cuba, el Sr. Bacardi ; por 
l a_"Unión de Fabricantes de Tabacos", e l 
señor Nogueira, y por la " L i g a de Comer-
ciantes Importadores" ol Sr. Castro. 
Tomados estos acuerdos, y siendo las 
once y cuarto, se l e v a n t ó la sesión. 
Junta Provincial de Sanidad. 
Bajo l a presidencia del Excmo. Sr. Go-
bernador de la Reg ión , y con asistencia de 
los Dres. Santos F e r n á n d e z , Laudo, Carbo-
nel l , Cowley, Cubas, Gonzá lez Curquejo, 
Revira y Sr. M a z ó n , ce lebró sesión ordina-
r ia la Junta Provincia l de Sanidad en la 
m a ñ a n a del viernes 8 del corriente. 
E l D r . Santos F e r n á n d e z leyó u n informe 
proponiendo que se suspenda l a ex t r acc ión de 
arena del l i t o ra l de San L á z a r o , no sólo por 
la fetidez que produce, sino porque no con-
viene que se ahande en dicho lugar. 
E l Secretario dió cuenta de los casos de 
difteria ocurridos ú l t i m a m e n t e y de las pre-
cauciones que se h a b í a n tomado para evitar 
su p r o p a g a c i ó n por los colegios. 
Con motivo do una queja de los vecinos 
del T u l i p á n acerca de una casa de salud que 
se ha establecido en el n ú m e r o 19 de la mis-
ma calle, se g i ró una vis i ta que no pudo l le -
nar el "cometido de inves t igac ión que l leva-
ba de orden del Sr. Gobernador, por haber 
estado ausente el propietario. 
E l Secretario puso en conocimiento de l a 
Junta el n ú m e r o de casos de fiebre tifoidea 
que existen en l a ciudad, tanto en las casas 
de salud y hospitales como cutre el públ ico . 
Con este mot ivo el Dr . Gonzá lez Curquejo 
hizo presente, que estando reconocido hoy 
en la ciencia que el agua era el factor que 
jugaba el pr inc ipa l papel cu la p roducc ión 
de la fiebre tifoidea, y siendo la que se con-
s u m í a en esta ciudad de muy malas condi-
ciones, por mezclarse la de Vento con l a de 
la Zanja Real, u r g í a que la Habana disfru-
mejor. Esos libros que e n s e ñ a n ' á l levar la 
cruz que á cada uno ha sido impuesta con 
valor, con r e s ignac ión y hasta con a legr ía , 
son los ún icos que nos calman, y que a l iv ian 
nuestras penas. 
* » 
Flaco algunos años , que un art is ta l í r ico-
b a r í t o n o , era tan adorado en H u n g r í a , como 
aquí Gayarre, de inolvidable memoria; su 
éx i to era tan grande que anunciando que 
cantaba L i p i B a s t í , é s t e era el nombre, que 
h a b í a adoptado eu el mundo del arte—se 11er 
naba el teatro: d e s p u é s de tres ó cuatro a ñ o s 
de gloria escénica , el cé l eb re b a r í t o n o per-
dió la voz á consecuencia de una angina ma l 
curada; aquella hermosa voz encanto de 
cuantos la escuchaban se yip sumergido en 
la mayor miseria, porque no h a b í a guardado 
como Gayarre 'sus colosales sueldos, sino 
que los h a b í a consiuuido en su v ida de faus-
to y de desó rdenes : desde que tuvo que a-
bandonar el teatro, a b a n d o n ó t a m b i é n el 
nombre de LÍJJI B a s t í con el cual era cono-
cido y volvió á tomar el suyo de Guil lermo 
Mezey, 
Es té desdichado figura hoy como comnar-
sa en el teatro de la Opera de Peth, [ H u n -
g r í a ] donde gana una peseta diar ia : hace 
algunas noches, d e s e m p e ñ a b a por pr imera 
vez el infortunado b a r í t o n o el papel de men-
digo en la ó p e r a de Mascagny Cavallerm 
' l ius t icana: en la escena de l a iglesia al en-
toar los coristas, cada uno de ellos d ió l i -
mosna al pobre; pero en vez de echarle en 
el sombroso monedas de g u a r d a r r o p í a , le 
entregaron monedas de verdad, quien un 
florín, dos, tres, con el objeto de a l iv iar l a 
suei to del desdichado cantante: el coro se 
h a b í a puesto de acuerdo, para hacer al 
pobre ex-art ista t an generosa manifesta-
ción de afecto y s i m p a t í a . 
Cvando se enteraron las primeras partes 
de lo que ocur r ía , corrieron á sus respecti-
tasc cuanto antes de u n agua de mejores 
condiciones; que estaba en manos del A -
yuntamiento que las aguas do Vento pudie-
sen correr á mediados del presente año , si 
p r e s t á b a l a a t enc ión debida á la termina-
ción de algunas obras que eran de su i n -
cumbencia; pero que lejos de eso, parece 
que so preocupaba poco del particular, toda 
vez que se h a b í a suspendido la colocación de 
los servicios á las casas y no so h a b í a n esta-
blecido bocas de riego, t an necesarias x^ara 
evitar el perjuicio del polvo. L a Junta t o m ó 
en cons iderac ión lo expuesto, y el Sr. Presi-
dente ofreció ocuparse de este asuntd con l a 
a t e n c i ó n que demanda. 
E l Dr . Lando hizo presente que t e n í a no-
ticias de que el acueducto del Vedado so 
hallaba en un estado defectuoso, y que el 
agua que s u r t í a á aquellos caser íos era de 
malas condiciones, habiendo dispuesto el 
Gobernador que una Comisión compuesta 
de los Sros. Laudo y Gonzá lez Curquejo g i -
rasen una visita y diesen cuenta en breve 
t iempo, para acordar lo que proceda. 
E l Dr . Carbonell y Ruiz dió un informe 
verbal sobre la subasta que se p ropon í a ha-
cer el Ayuntamiento, tanto para la l impie -
za y barrido de la ciudad, como para l a ex-
t r acc ión de las basuras á distancia de l a ca-
p i ta l . 
E l D r . Gonzá lez Curquejo hizo presente 
que el criterio de la Sociedad de Higieuo 
ora que las basuras fyesen Incineradas como 
rnédío definitivo de destruirlas, y que mien-
tras el Ayuntamiento c o n s t r i ñ a sus hornos 
crematorios, que se arrojasen al mar, leyen-
do la copia del informe eu que se dió cuen-
ta del asunto; que la operac ión era hacede-
ra y fácil, sin los inconvenientes de que las 
basuras vuelvan al puerto si se arrojan á la 
debida distancia y en l a d i recc ión conve-
niente y que t e n í a noticias de que se le ha-
b í a n presentado al Ayuntamiento proposi-
ciones en ese sentido. 
E l Dr . Santos F e r n á n d e z hizo una calu-
rosa exc i tac ión al Sr. Gobernador do l a Re-
gión para que dispusiera que el Ayun ta -
miento prestase mayor a t enc ión á las cues-
tiones de l a salud del puerto, que en todos 
los pa í ses cultos son las de pr imera necesi-
dad. 
Se n o m b r ó una Comisión para que estudie 
lo relativo á l a subasta del Ayuntamiento 
para las basuras, en lo que tiene re lac ión 
con su aspecto h ig iénico , y se a c o r d ó cele-
brar una nueva Junta el lunes p r ó x i m o . 
Junta de Obras del Puerto. 
A las dos de la tardo dfe ayer, y bajo la 
presidencia del Sr. Cassá , ce lebró sesión la 
referida Junta , á la que asistieron los voca-
les Sres. Herrera, Solórzano, Alami l l a , i n -
geniero jefe Sr. Pu já i s , Séneca , Alvarez 
( D . Segundo) y G a r c í a Hoyo. 
Entre otros acuerdos se t o m ó el de nom-
brar una comisión, compuesta de los señores 
Pu já i s , A l a m i l l a y Solórzano , para que es-
tudie el arbi t r io que ha de sustituir al que 
ha sido suprimido por R. D . del Minis t ro de 
Ul t ramar . 
Santa Pastoral Visita. 
E l I l t m o . y Rdmo. Sr. Obispo ..Diocesano 
h a b í a determinado regresar á esta capital 
el d ía 5 del corriente; pero un suceso de 
g ran importancia para l a Rel ig ión Ca tó l ica 
le ha hecho aplazar el regreso. 
L a Excma. Sra. Marquesa de A p e z t o g u í a , 
que desde su nacimiento era Protestante, 
h a c í a t iempo so v e n í a preparando para ha-
cer la profesión do Cristiana Catól ica , A -
pos tó l i ca y Romana, recibiendo el Santo 
Sacramento del bautismo; y aprovechando 
la estancia del Rdmo. Prelado Diocesano en 
la ciudad de Cienfuegos, la Sra. Marquesa 
le comunicó su resolución, que desde luego 
fué acogida con el entusiasmo consiguiente 
por el I l t m o . Sr. Obispo Diocésaüo , subien-
do de punto su contento y a l eg r í a al exami-
narla en los Dogmas de nuestra Sacrosanta 
Rel igión, que conoce tan á fondo la señora 
Marquesa de Apezteguia como si hubiera 
sido criada con gran esmero en los p r inc i -
pios del catolicismo. Mas si bien esto cau-
só contento y a legr ía , no así e x t r a ñ e z a te-
niendo en cuenta el fondo de piedad de la 
citada Sra. Marquesa como lo patentizan 
los importantes regalos que hizo á las igle-
sias de Cienfuegos y Yaguaramas y su mano 
siempre abierta para cooperar al esplendor 
del culto catól ico en dichas iglesias; y esto 
que desde hace mucho tiempo ven ía prac t i -
cando l a Excma. Sra. Marquesa de Apezte-
guia, no puede hacerlo nadie que no tenga 
sentimientos ca tól icos . 
Así, pues, el I l lmo . y Rvmo. Sr. Obispo 
Diocesano a d m i n i s t r ó solemnemente el San-
to Sacramento del Bautismo á la Excma. 
Sra. Marquesa de Apezteguia el dia 8 del 
actual, á las siete de la m a ñ a n a , enla capilla 
del Colegio de Nuestra Señora del Rosario, 
de las RR. M M . Dominicas de Cienfuegos. 
Acto continuo, S. Sr ía . I l l m a . ce lebró el 
Santo Sacrificio de la Misa, en la que admi -
n i s t ró la Sagrada Comunión á la neófita; y al 
final t a m b i é n le a d m i n i s t r ó el Santo Sacra-
mento de la Confirmación, así como á una 
n iña , hi ja del Sr. D . J o s é Pertierra, y de la 
que fué madrina la recién bautizada seño ra 
Marquesa de Apezteguia. 
Asciende á m á s de 4,000 el n ú m e r o to t a l 
do confirmados durante esta Santa Pastoral 
Vis i ta en Cienfuegos, y a ú n siguen yendo 
todos los d ías personas á recibir dicho sa-
cramento. 
Ayer , s á b a d o , r eg re só definitivamente á 
esta ciudad el d ign ís imo Prelado Diocesano, 
a c o m p a ñ a d o de su Secretario de Visi ta , p á -
rroco del Ange l de esta" capital; de los RR. 
PP. Fray V i r g i l i o , carmelita, y Fray Mar ia -
no, franciscano, y del paje D . Bernardino 
Cuenca. S. Sria. í l l m a . y Rvma. se di r ig ió 
desde el paradero á la Santa Iglesia Cate-
d ra l , en donde se c a n t ó un solemne Te-
Demn en acción de gracias por los benefi-
cios recibidos de Dios en l a Santa Pastoral 
Vis i t a . 
L a conspiración ananiuista. 
Los per iód icos de Nueva Y o r k del 5 del 
actual, que recibimos por la v ía do Tampa , 
publican los siguientes telegramas que am-
p l í a n las noticias te legráf icas que nos co-
municaron en su d í a nuestros despachos d i -
rectos de M a d r i d : 
M a d r i d , abr i l 4.—Gran conmoc ión ha cau-
sado hoy en esta capi ta l el descubrimiento 
de un complot anarquista que t e n í a por ob-
je to hacer volar el Congreso de los diputa-
dos. Los jefes del complot l legaron á esta 
ciudad el mes pasado. E l Gobernador C iv i l 
t e n í a naticias de que dos anarquistas ex-
tranjeros conspiraban con otros anarquistas 
e spaño le s con objeto de hacer volar los edi-
ficios públ icos , y en consecuencia de ello h i -
zo vig i lar cuidadosamente á los sospecho-
sos. E l atontado contra el Congreso de los 
diputados deb ió haber tenido lugar el s á b a -
do ú l t imo; un f rancés , l lamado Devat, y m i 
p o r t u g u é s , Ferreira , d e b í a n ocultar dos bom-
bas bajo los asientos de la t r ibuna destina-
da al públ ico y retirarse antes de que se ve-
rificase la explos ión; pero Ferreira se enfer-
m ó y la ejecución del proyecto se ap l azó pa-
ra hoy á las cuatro de la tarde. 
Los dos conspiradores salieron de su casa 
llevando cada uno bajo el brazo un p e q u e ñ o 
paquete que tenia la forma de una botella 
envuelta en un per iódico . L a pol ic ía los si-
gu ió sin perderlos de vista hasta que llega-
ron a l palacio de las Cortes, y vió que se co-
locaron ante la puerta por la que general-
mente entran el presidente del Congreso y 
el del ConsojQ de ministros. L a pol ic ía j uz -
g ó que ya era t iempo de obrar, y se dec id ió 
á arrestar á los conspiradores. E l francés, 
hombre de una fuerza he r cú l ea , luchó como 
un león, pero al fin fué echado en t ierra y se 
logró dominarlo. A ambos individuos seles 
pusieron esposas inmediatamente. 
A l registrarlos se les encontraron bombas 
cónicas encerradas on estuches de hierro do 
ocho pulgadas do largo y tres de ancho. U -
na mocha amari l la , como la que usan los 
fumadores, estaba fija en las b o m b a s , l a s 
cuales se h a b í a n rodeado de un alambre que 
las c o m p r i m í a de manera que se aumentara 
su fuerza explosiva. Cada bomba pesaba 
ocho libras. 
L a mecha estaba calculada do manera 
que ardiera tres minutos antes de provocar 
la explosión. A ú n no so han examinado de-
tenidamente las bombas, pero parecen car-
gadas de una cantidad do d inami ta sufi-
ciente para hacer volar todo el palacio del 
Congreso. 
Los prisioneros tienen la apariencia de 
obreros. Tan luego fueron arrestados, se 
les condujo al ministerio de la G o b e r n a c i ó n , 
donde el minis t ro y el fiscal general les h i -
cieron sufrir u n largo interrogatorio, t r a -
tando por todos los medios posibles de a-
rrancarles detalles acerca de sus proyectos 
así como de los nombres de sus cómpl ices , 
pero no se sabo que a ú n hayan hecho reve-
lac ión alguna. Las autoridades se han apo-
derado de documentos de los que resulta 
que los anarquistas h a b í a n formado el pro-
yecto de hacer volar muchos de los edificios 
púb l i cos de M a d r i d , entre otros, la C á m a r a 
de los Diputados, el Senado y el Palacio 
Real. H a resultado igualmente del examen 
de los documentos, que Ferrei ra es el autor 
de l a reciente explosión del consulado de 
E s p a ñ a en Lisboa. 
Se ha encontrado á los prisioneros un pro-
yecto de plan de operaciones de la sociedad 
cosmopolita, s e g ú n el cual los conspiradores 
d e b í a n hacer saltar en pr imer lugar el Con-
greso, d e s p u é s el Senado, el palacio de Jus-
t ic ia , el Consejo de Estado, el ministerio de 
la Guerra, la capil la del Palacio Real y por 
ú l t imo el Banco de E s p a ñ a , todo lo cual de-
b í a verificarse antes del primero de Mayo. 
Los prisioneros han sido encerrados en 
calabozos separados, y ambos han hecho 
confesiones. H a n manifestado que e s t á n en 
re lac ión con los anarquistas de P a r í s . De-
vat, cuyo verdadero nombre es Devoche, ha 
estado trabajando durante cinco años en 
una fundición de Bilbao. Es un malhechor 
peligroso, desertor, y buscado por la po l i -
c ía francesa á causa de los muchos c r íme-
nes que ha cometido. Ferreira, que es p i n -
tor, l legó á M a d r i d hace un mes y habitaba 
en un club anarquista en la calle de la Ca-
beza. 
S e g ú n dice el Heraldo, el domingo de Ra-
mos era el d í a designado por los conspira-
dores para hacer volar la capilla Real, cuan-
do estuviera reunida en ella toda la Corte. 
En una conversac ión con un repór ter , ha 
dicho el señor C á n o v a s del Castillo que es 
cierto que el gobierno t e n í a conocimiento 
h a c í a t iempo del complot anarquista, y que 
las autoridades h a b í a n tomado sus medidas 
para arrestar á los conspiradores, tan luego 
tratasen do poner en ejecución sus planes. 
E l presidente del gabinete ha dicho que el 
gobierno desplegaria la mayor ene rg í a con-
t r a los anarquistas para l ib ra r do ellos a l 
pa í s . H a a ñ a d i d o que las leyes e s p a ñ o l a s 
castigan con trabajos forzados perpetuos á 
los culpables de haber usado materias ex-
plosivas con intonto cr iminal ; pero que, en 
vista de la ac t i tud peligrosa do los anar-
quistas, el gobierno p e d i r í a a l Parlamento 
que acordara la ap l icac ión de l a pena de 
muerte contra los autoros de atentados de 
esa naturaleza. 
E l ministro do los Estados-Unidos eu M a -
dr id , general Grubb, y su señora , han dado 
hoy un banquete en honor del presidente 
del Consejo de ministros, señor C á n o v a s del 
Castillo y su señora , al que asistieron los 
embajadores inglés y a l e m á n con sus s eño -
ras, as í como los de I t a l i a , Francia, Aus t r i a 
y Rusia, el minis tro de Rusia, el minis t ro de 
Suecia y la baronesa Wedei . 
A la comida s iguió una br i l lante recep-
ción, á la que concurrieron senadores, d i -
putados y lo m á s escogido de l a sociedad 
m a d r i l e ñ a . 
Barcelona, abr i l 4.—Catorce anarquistas 
franceses han sido arrestados en esta c iu-
dad, y s e r á n expidsados de E s p a ñ a . 
Revista Mercantil. 
Azttcares.—A principios de la semana 
nuestro mercado azucarero r ig ió abatido; n i 
compradores n i vendedores mostraban de-
seos de operar; pero desde mediados de l a 
misma, debido á las noticias menos favora-
bles recibidas de Londres, los especuladores 
se mostraron m á s dispuestos á comprar, y 
algunas partidas se vendieron á precios l le-
nos. 
Rige buena demanda por a z ú c a r de miel , 
y todas las partidas que se ofrecen en venta, 
alcanzan preeios llenos. 
, E l tiempo c o n t i n ú a favorable para los 
trabajos de la molienda, y ca lcú lase en 492 
m i l el n ú m e r o de toneladas de a z ú c a r que 
se ha hecho en l a Isla, hasta el 31 del pasa-
do mes de marzo. 
Las ventas fueron: 








9 5 i , á 5.96 i d . i d . 
9 6 i , á 6fr i d . id . 
95J., á 6 i d . i d . 
95f, á 6 i d . i d . 
96, á 6.02Í i d . i d . 
97, á 6.20 i d . i d . 
\ m , á 6.32Jr i d . i d . 
1.500 sacos a z ú c a r miel , 89, á 4.50 rs. ar. 
252 „ „ „ 88i, á 4.40Í i d . i d . 
200 „ „ „ 89i, á 4.47Í i d . i d . 
454 „ „ „ 87i, á 4.52 i d . i d . 
108 ,, „ „ 89i, á 4.51* i d . i d . 
1.000 „ „ „ 89i, á4.50 id- id . 
100 bocoyes mascabado, 91, á4.51i,*rs. ar. 
Cotizamos de 6ilxl6 á 6 i rs. la ar. de cen-
trifugas, pol . 96[97i; y de 4f á 4i rs. l a ar. 
de a z ú c a r mie l , 87[89. 
Existencias aqu í y en Matanzas: 
Cajas. Byes. Sacos. 
Existencias cu 1? de 
enero de 1892.... 28 
Recibido hasta la 
fecha -
Exportado 
Existencias en 7 
de abr i l de 1892 28 
Existencias en 7 
de abr i l de 1891 









vos camarines en busca de dinero, y a l entrar 
en el templo, l lenaron el sombrero del 
supuesto mendigo, de billetes de Banco y de 
monedas de oro. 
Guil lermo Mezey, t r é m u l o de emoción 
y de a l e g r í a , a b a n d o n ó la escena tamba-
leándose , y el púb l i co que no estaba en el 
secreto de lo ocurrido sorprendido ante la 
conmovedora salida del pobre, le hizo una 
verdadera ovación, y le l l amó dos ó tres ve-
ces al proscenio. 
¿Cuándo pensarán los artistas que e s t á n 
en el colmo de su gloria en el porvenir. ' los 
tristes dias de la vejez llegan r á p i d a m e n t e , 
adelantados casi siempre por enfermedades 
inesperadas: el gran Ronconi, el i lustre ba-
r í tono que p a s e ó su g lor ía por Europa ente-
ra, que g a n ó sumas fabulosas, ha muerto en 
M a d r i d no hace mucho tiempo, en el m á s 
profundo olvido y en la mayor escasez, pues 
no contaba en su edad avanzada con otros 
medios do vida que su sueldo como profesor 
del Conservatorio: en la calle del Reloj, ca-
lle t r i s t í s ima y solitaria, vino á l ibrar le la 
muerte del abandono en que se hallaba desde 
h a c í a algunos años ; el insigne artista, pasa-
ba las interminables veladas del invierno 
solo, porque su esposa—una granadina que 
ha l ló en su camino cuando ya no era joven 
—se hallaba afligida con tantos a ñ o s y con 
una sordera tan grande, que se acostaba al 
llegar el anochecer: el i lustre Jorge Ron-
coni, que h a b í a habitado siempre pala-
cios iluminados á glorno, llenos de obras de 
arte y de preciosas flores, se m o r í a de t r i z -
te/.a. sentado j u n t o á una chimenea apaga-
da, | >nr que los escasos recursos de su casa 
no p e r m i t í a n encenderla! 
Si hubiera sido rico, bien distintos hubie-
ran sido los ú l t imos a ñ o s de su gloriosa, de 
su e s p l é n d i d a v ida de artista, y p o d í a ha-
boiio sido tanto! 
Cambios. —Ifirines. Cotizamos; £ do 20i 
á 20f p § P.; Currencij, de 9$ á 10 p g P.; 
Francos, de 61 á 6J p g P. Durante la se-
mana se han vendido: £ 68,000, de 201 á 
201 p g P.; Currency, $425,000. de 9J á 
10f p g P.; y $90,000, sobre M a d r i d y Bar-
celona, de 6̂  á 7̂  p g D . 
Metálico.—YA importado en la semana 
comprende $592,500. No ha habido expor-
t ac ión . 
Tabaco.—Durante la semana se ha expor-
tado; 3,251 tercios en rama, 2.412,081 taba-
cos torcidos, 722,182 cajetillas de cigarros, 
\ :i.OÍKS kilos picadura, y en lo que va de 
año 62,268 tercios de tabaco en rama 54 m i -
llones 725,146 tabacos torcidos y 10.824,774 
caietillas de ciga.iros, contra 51,900 tercios 
en rama, 4:1112,300 tabacos torcidos, 11 m i -
llones 340,553 cajetillas de cigarros, en igual 
fecha del a ñ o anterior. 
Fletes.—A bat i dos. 
Espectáculos públicos. 
Por el Gobierno Regional so publica en el 
Bolet ín Ofieial de la provincia el siguiente 
aviso: 
" E n conformidad con lo que dispono el 
a r t í cu lo 8? del Reglamento de 2 de agosto 
1886, no se au to r i z a r á por esto Gobierno n i n -
g ú n e spec t ácu lo público desde el miércoles 
al viernes santos, ambos inclusives. 
L o que se hace saber por este medio para 
general conocimiento. 
Habana, 7 de abr i l do 1892.—Francisco 
C a s s á . " 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icular del mismo: 
Nueva York, 9 de abri l . 
Mercado: quieto y sostenido. 
Cent r í fugas , po la r i zac ión 96, á 3 i c t s . cos-
to y fleto. 
Mercado L ó n d r e s , abatido. 
A z ú c a r remolacha, 88 anál is is , á 13-3. 
Cuerpo de Comunicaciones. 
"A consecuencia de las reformas decreta-
das en dicho cuerpo en enero del año actual, 
que tanto entorpecieron los trabajos del ramo 
de comunicaciones, se ges t ionó la reposi-
ción de los empleados cesantes, siendo u n á -
nimes en solicitarla las autoridades, las cor-
poraciones y la prensa per iód ica . 
T a n activas fueron e s t á s gestiones, que 
por v i r t u d de ellas fueron repuestos 22 em-
pleados de l a clase de jefes y oficiales. No 
a lcanzó empero esta reposic ión á los 15 te-
legrafistas cesantes, y por el contrario, se 
ha aumentado este n ú m e r o con 17 nuevas 
cesan t í a s decretadas. Esto verdaderamen-
te representa u n favor y un disfavor, porque 
si el ramo de correos puede llenar su come-
tido con el personal repuesto/ el de t e l é g r a -
fos queda en l a m á s penosa s i tuac ión , ha-
b iéndose rebajado a d e m á s de esos 32 tele-
grafistas, el sueldo á los ocho celadores y 
suprimiendo tres aspirantes. Con esta deter-
m i n a c i ó n el cuerpo de te légrafos queda peor 
que estaba, y ese servicio importante, que 
requiere la mayor rapidez en su d e s e m p e ñ o , 
on obligadas deficiencias. 
Renuncias. 
Por el Gobierno General han sido admi t i -
das las renuncias de D . Juan Pablo Tona-
roly, del cargo de Magistrado Suplente do 
esta Audiencia, y do los Sres. D . El íseo G i -
berga y D . J o a q u í n M a r í a Mestre, do los 
cargos de suplentes del T r i b u n a l de lo Con-
tencioso-Administrat ivo. 
Sensible pérdida. 
Según vemos en É l Correo de Matanzas, 
ha fallecido en dicha ciudad la Srita- D " 
Mercedes Rivas y P i n ó s , doctora en Filoso-
fía y Letras, maestra superior y directora do 
la Escuela de pr imer ascenso ¿le Versalles. 
Una doloros ís ima y terrible enfermedad, 
que durante muchos dias la tuvo postrada, 
ha arrebatado la existencia á una de las 
maestras m á s esclarecidas de esta Is la , j o -
ven d i s t i ngu id í s ima y de indisputable ta-
lento, que consag ró toda su v ida a l estudio. 
Descause en paz. 
Noticias oficiales. 
En el gabinete de la C a p i t a n í a General se 
recibió l a noticia que el 6 del actual so de-
claró un violento incendio en la casa de ta-
baco de la finca " L a Esperanza", en la j u -
r isdicc ión de Remedios, propiedad de don 
J o s é Zapata, h a b i é n d o s e quemado unos c in-
co m i l cujes, de los cuales dos m i l t e n í a n 
tabaco. Las p é r d i d a s se calculan en irnos 
cinco m i l pesos. 
Este incendio se cree sea intencional, por 
lo cual fué detenido u n individuo b lan-
co, que q u e d ó á d ispos ic ión de la autoridad. 
De las averiguaciones hechas por haber 
aparecido en las Sabanas de San Marcos, en 
Sagua, el c a d á v e r de D . Eduardo G a r c í a , 
resulta que dicho crimen no ha sido obra de 
los bandidos, y sí que dicho individuo puso 
fin á su v ida d i s p a r á n d o s o un t i ro de revól -
ver, arma que ocupó el señor juez munic i -
pa l á poca distancia del c a d á v e r . 
H a sido detenido y puesto á disposición 
del Sr. Juez de I n s t r u c c i ó n respectivo, el 
paisano J o s é H e r n á n d e z Blanco, que se su-
pone sea quien le d ió fuego al boh ío que ha-
bi taba en la colonia "Concepc ión" , y cuyo 
incendio ocur r ió el dia 31 de marzo ú l t imo . 
S e g ú n comunicac ión del Comandante m i -
l i t a r de Santiago de Cuba, el dia 5 del ac-
tua l fué detenido en G u a n t á n a m o el moreno 
Juan Luis Bueno, presunto autor de los i n -
cendios en los c a ñ a v e r a l e s do Jamaica, en 
los d í a s 26 y 27 de marzo p r ó x i m o pasado. 
T a m b i é n l a pol ic ía ha detenido en San 
Luis a l paisano Mateo A v i l a , autor de va-
rios hechos vandá l i cos , cometidos en aquella 
ju r i sd icc ión . 
Nombramiento. 
H a sido nombrado Alcalde Munic ipa l de 
Santa Isabel de las Lajas, D . Enrique F i -
gueroa y Mar ty . 
Circular á los Ayuntamientos. 
D e l Bolet ín Oficial de la provincia repro-
ducimos la siguiente; 
"Habiendo transcurrido con exceso el 
plazo legal dentro del que deben los A y u n 
tamientos r emi t i r á este Gobierno sus pre-
supuestos ordinarios para el ejercicio en 
t rante de 1892 á 93, y no h a b i é n d o l o ver i f i -
cado hasta la fecha la m a y o r í a de los que 
componen esta Provincia; he acordado en el 
dia de hoy recordar á los que se encuentren 
en ese caso, el exacto cumplimiento del ser 
vicio á l a mayor brevedad, con p revenc ión 
á lo que hubiere lugar si no lo verifican. 
L o que digo á V . S. para su conocimiento 
y efectos que se indican. 
Dios guarde á V . S. muchos anos. 
Habana, 6 de ab r i l de 1892. 
Francisco C a s s á y Bauvicr . 
Sr. Alcalde Munic ipa l de 
Los escritores franceses de pr imera fila, 
dan en el extremo contrario, es decir, pecan 
de una t a c a ñ e r í a incre íb le . Alejandro D a -
mas, escarmentado con el ejemplo de su dis-
pendioso padre, que d e s p u é s de haber gana-
do millones de francos con su pluma, m u r i ó 
muy pobre, se ha mostrado siempre mezqui 
no, hasta el punto do formar él mismo la 
l ista de sus comidas, y discut i r con su cocí 
ñ e r a el precio de cada plato, p r o h i b i é n d o l e 
absolutamente traer los que le p a r e c í a n caros 
Ahora el cé l eb re escritor se ocupa de l a 
venta de sus muebles, cuadros y alhajas, 
desde el d í a 9 del actual , que e m p e z ó en el 
hotel Druot . Alejandro Dumas conserva los 
cuadros que le han sido regalados por esca 
so que sea su m é r i t o , pero vende cuantos 
ha comprado, que son muchos; tiene m u í a 
menos que doce de Meissonier: veinte de 
Torreat , y once de Val len ; posee a d e m á s 
inestimables lienzos do Carot [el re t ra t i s ta 
de los mendigos] do T r o y ó n , Froment in , y 
Julos D u p r é . 
Vende t a m b i é n todos sus muebles incluso 
su lecho, los au tóg ra fos entre los que figu 
ran de todas las celebridades c o n t e m p o r á 
neas. y m u l t i t u d de recuerdos: por ú l t imo , 
v e n d e r á t a m b i é n el hotel que habi ta , que es 
de su propiedad, y cuando todo lo haya re-
ducido á francos, i rá á instalarse en su pre-
ciosa quinta de Mar ly , donde v i v i r á con to-
da la t ranqui l idad posible hasta el fin de 
sus d í a s . 
E l desdén y el aborrecimiento que siem-
pre han inspirado á Dumas la v ida del gran 
mundo pa r i s i én , se han acentuado de la ma-
nera mas e n é r g i c a desde el casamiento de 
su hi ja segunda: casadas ya las dos dice que 
ya no necesita v i v i r para nada en la gran 
capital , á la que desea vivamente perder de 
vista, para siempre si le es posible, como 
hace años anhela. 
Aduana de la Habana. 
KECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS. 
D í a 9 de abr i l de 1892. . . 34.301 25 
C R O N I C A G - E N E R A L . 
E n nuestro edi tor ia l de ayer. Ante el anar-
quismo, por un error de colocación t i p o g r á -
fica, en las xialabras, ha resultado in in t e l i -
gible esta frase que escribimos: " l a quimera 
do la n ivelac ión económica , " y así debe en-
tenderse. 
—Se ha concedido l a baja á los tenientes 
de Voluntarios D . Manuel Huer ta , D . Ricar-
do Brage y D . Bernardo P é r e z . 
— L a U n i ó n de Fabricantes de Tabacos 
celebra j u n t a general ordinaria el m a ñ a n a 
lunes 11 del actual, á las siete y media de l a 
noche, en los salones del Centro As tu r ia -
no y en ella, s e g ú n el correspondicnto anun-
cio, a d e m á s de sus asuntos reglamenta-
rios, so adop ta r án i r e so luc iones oportunas eu 
vista de los nuevos impuestos para la indus-
t r i a del tabaco, que figuran en el proyecto 
de presupuestos presentado por el Sr. Min i s -
t ro de Ul t r amar . 
— H a fallecido en P u e r t o - P r í n c i p e la res-
petable Sra. D " Soledad de Varona, viuda 
de Montejo y miembro de una antigua fa-
mi l ia de aquella ciudad, y la Sra. D * Rosa-
rio Mi l la reSjMuda de Seoane.' 
— E l 2 de l actual hizo entrega do la Co-
mandancia General de í a provinc ia de Puer-
to P r ínc ipe , al Coronel de C a b a l l e r í a de 
Hernán Cor tés , D . J o a q u í n Gi raud , el se-
ñor General de Brigada D . Santiago do 
Perdiguera que con motivo de su reciente 
ascenso, pasa á l a P e n í s u l a á cont inuar sus 
servicios. 
E l Sr. D . J o s é J iménez , padre del n i ñ o 
Migue l Ange l , de cuyo fallecimiento dimos 
noticia en el n ú m e r o amerior del DIARIO, 
nos ruega rectifiquemos la especie deque eí 
Sr. D . Carlos Saladrigas fuese abuelo de d i -
cho niño. Este caballero era tío y no abue-
lo del difunto. 
L a fiesta en honor de los Dolores de l a 
Virgen Maria , celebrada en la iglesia de 
Belén en l a noche del viernes ha sido por 
todo extremo br i l lante . E l i lustre orador 
sagrado de la C o m p a ñ í a de J é s ú s , R. P. 
Royo, p ronunc ió una de las m á s hermosas 
oraciones que hemos oido, enalteciendo l a 
solemnidad del dia. Tuvo el insigne pred i -
cador j e s u í t a el privilegio de mantener, cau-
t i v a de sus palabras, la a t enc ión del nume-
roso auditorio que llenaba el templo. E l 
Stabat del maestro Ubeda, de inolvidable 
memoria, fué ejecutado magistralmente por 
una excelente orquesta. 
— S e g ú n nos escriben de Colón en la ma-
ñ a n a del dia 6 del actual, á inmediaciones 
de las canteras Tierras Ntievas, fué muerto 
á machetazos el trabajador de la colonia 
Chapa D . Ruperto Rodr íguez , siendo dete-
nido como presunto autor de este crimen un 
individuo blanco y entregado á los t r ibuna-
les ordinarios. 
E n la madrugada del viernes se decla-
ró un incendio en la casa de tabla de don 
Juan Domingo Suárez , en Cabezas, jn-ovin-
cia de Matanzas. Este siniestro se consi-
dera casual y afortunadamente no ocurr ió 
desgracia personal alguna. 
—Desde el dia de hoy los trenes de viaje-
ros A y B do la l ínea de Regla, que hasta 
ahora terminaban y comenzaban sus viajes 
on .Matanzas, los t e r m i n a r á n y comenza-
r á n en Jovellanos (Bemba) respectivamente. 
In t roducida esa reforma á pe t i c ión del ve-
cindario de aquella comarca, t e n d r á el ca-
r á c t e r de provisional, su spend iéndose l a 
p ro longac ión de esos viajes hasta y desde 
Jovellanos, si sus resultados no correspon-
den. 
Por consecuencia de lo expuesto, el t ren 
A c o n t i n u a r á saliendo de la es tac ión de Re-
gla á las 4 y 10 de la tarde, llegando á M a -
tanzas á las 6 y 12. 
— E l miércoles 13 del actual, á las doce 
y á las dos de la tarde, respectivamente, ce-
l e b r a r á n j u n t a general en el local de la L o n -
j a do Víveres los gremios de Cafés con con-
fitería y Almacenes de Víveres , para el exa-
men del reparto y ju ic io de agravios para 
el p r ó x i m o ojercicio de 1892-93. 
— E l recurso de alzada interpuesto por 
D . Albe r to M a r r i l contra el acuerdo del 
Ayuntamiento de Guamacaro, que le obliga 
al pago de contribuciones atrasadas del i n -
genio "Dos Cecilias", ha sido desestimado 
por el Gobierno General. 
— E n B o l o n d r ó n , al i r á arreglar una l á m -
para de pe t ró l eo la morena Petrona P é r e z , 
tuvo la desgracia do que se inflamase dicho 
l íquido , c ausándo le quemaduras tan graves, 
que falleció á las pocas horas. 
— A una edad avanzada ha fallecido eu 
esta capital la respetable Sra. D o ñ a A n a 
Catalina Wegener, viuda de Woodbury. L a 
difunta res id ía en esta Is la hace m á s de 
cuarenta años , y aqu í deja una di latada y 
excelente familia, á l a que pertenecen su 
hijo el comerciante Sr. D . Eduardo Wood-
bury y sus hijos pol í t icos nuestros antiguos 
y queridos amigos los Sres. D . Enrique T r u -
j i l l o y D . Carlos Sacanell, á quienes, como á 
toda su familia, damos con este motivo el 
m á s sentido p é s a m e . 
Descanse en paz. 
T a m b i é n ha dejado de existir, eu su resi-
dencia del Vedado, la respetable Sra. D'í 
Josefa Alvarez, v iuda de Alvarez, s eño ra 
muy estimada en estos círculos sociales y á 
cuya familia enviamos la expres ión de nues-
t r a pena, á la vez que pedimos á Dios paz 
eterna para su alma. 
E l entierro de l a Sra. viuda de Woodbury 
se efectuó á las cuatro de la tarde de ayer 
y el de la Sra. v iuda de Alvarez hoy, do-
domingo, á las ocho de la m a ñ a n a . 
CORREO NACIONAL. 
Por l a v ía de Tampa recibimos per iód icos 
de M a d r i d con fechas hasta el 23 de mayo. 
He aqu í sus principales noticias: 
De l 22. 
Los señores Morct , Gamazo y L ó p e z Puig-
cerver han terminado la ponencia del pro-
yecto de prosupuesto l iberal , que s o m e t e r á n 
al examen y ap robac ión del jefe del partido, 
Sr. Sagasta, en cuanto es té completamente 
restablecido. 
Ese trabajo s e r á presentado a l Congreso 
a l día siguiente de conocido el dictamen de 
la Comisión general de presupuestos, como 
dictamen de la minor ía l iberal , opuestos al 
del Gobierno, por los señores Monares, Ga-
rijo y Mellado, y lo d e f e n d e r á n , a d e m á s los 
mismos autores, Sres. Gamazo, Moret y L ó -
pez Puigcerver. 
— E l I m p a r c i á l ha recibido de P a r í s el si-
guiente telegrama: 
Ta r i s , 21 C10'30 nocJiC.j—Se cree que e l 
ministro de Negocios Extranjeros, M r . R i -
bot, a l dar en el Consejo cuenta de las pro-
testas que provoca en Francia l a ruptura 
de relaciones comerciales con E s p a ñ a , pe-
d i r á au to r i zac ión para reanudar en esta se-
mana las negociaciones con el Gabinete de 
Madr id , siempre que se resuelva inmediata 
mente l a crisis del Minister io Cánovas ó 
quede aplazada para lejana fecha.—A. 
— L a ' s e s i ó n celebrada esta tarde por l a 
a l ta C á m a r a ha sido interesante. 
A pr imera hora el Sr. A z c á r r a g a (D . M a 
nuel) apoyó , en un excelente discurso, una 
propos ic ión de ley pidiendo l a sup re s ión de 
la franquicia de Correos. 
D e s p u é s e m p e z ó la d iscus ión del proyecto 
de ley de clases pasivas de Ul t r amar , con-
sumiendo un turno en contra el s eñor mar-
qués do Estella, y hablando para alusiones 
ol Sr. Navarro Padi l la y el Sr. m a r q u é s de 
l a Pezuela. 
E l Sr. Bosch y Fustigueras p r o n u n c i ó u n 
buen discurso en defensa del proyecto, po-
niendo de relieve l a bondad del pensamien-
to del Sr. Romero Robledo. 
A l re t i ramos de l a t r ibuna , el s eñor m i -
nistro de U l t r a m a r prommeiaba un discurso 
e locuen t í s imo en la forma y t a n razonado 
en el fondo, que la C á m a r a le escuchaba 
con religiosa a t e n c i ó n y muestras de asenti-
miento. 
E l Sr. Romero Robledo dec í a con muy 
buen ju ic io que los intereses particulares 
son muy astutos, pero que ante l a r a z ó n de 
l a pa t r ia deben ser sacrificados. 
Del 23. 
E l Sr. Sagasta, que no ha abandonado 
a ú n sus habitaciones, r ec ib ió ayer nuevas 
visitas de sus amigos, entre ellos los señores 
m a r q u é s de la Vega de Armi jo , Moret, Mau-
ra y Eguil ior , á los cuales ind icó la conve-
niencia de que las ponencias de ex-minis-
tros u l t imen los trabajos de examen del pre-
supuesto, eu una y otra C á m a r a , á fin de 
que pueda ser conocida esta obra por las 
minor í a s fusionistas oportunamente, y sepan 
quo ese ha ele ser el programa económico 
del part ido en lo porvenir . 
— E l general Sr. Prendergast ha presen-
tado en el Senado dos enmiendas al pro-
yecto do ley de clases pasivas de Ul t ramar . 
Según la primera al ar t ículo 2?, la revi-
sión prescrita t e n d r á por objeto comprobar 
si los derechos pasivos concedidos sobre 1Í<S 
Cajas de Ultramar con posterioridad á la. 
ley de junio del 88 es t án arreglados á las 
prescripciones legales entonces rigentes, 
anular los que no lo es tén y pasar eí tanto 
de culpa á los tribunales para exigir las res-
ponsabilidades á los encargados de hacer 
las declaraciones de clases pasivas. 
S e g ú n la segunda al art ículo adicional, á 
los individuos á quienes se anulen los dere-
chos pasivos se les concederán tres meses, 
de plazo para optar á la vuelta al servicio, 
activo, abonándo le s todos los beneficios qu& 
les co r r e sponde r í an en sus escalas si no se-
hubiesen separado para pasar á situación 
pasiva. 
— E n la r eun ión celebrada anoche por la 
J u n t a de puertos francos y azúcares de Ca-
narias, se a c o r d ó que una ponencia presidi-
da por el s e ñ o r L e ó n y Castillo' formulo dic-
tamen en cumplimiento del Real Decreto de 
20 de febrero ú l t i m o , en que se determinan 
las medidas referentes á in t roducción en la 
P e n í n s u l a de los a z ú c a r e s de aquel Archi-
p ié lago . 
Dicho dictamen se p r e s e n t a r á en la sesión 
que el viernes por la tarde h a b r á de cele-
brar dicha Junta. 
SUCESOS. 
R E Y E R T A . 
E l viernes, á las diez de la m a ñ a n a fueron 
detenidos por una pareja de Orden Público, 
un moreno encargado de la casa número 5 
de la calle de la F u n d i c i ó n y un pardo, los 
cuales estaban en reyerta en la v ía pública. 
Uno de los detenidos r e su l tó estar circulado 
por la Jefatura dé Pol ic ía , como desertor de 
la Armada, por cuya causa fué remitido an-
te la autoridad de Mar ina de la provincia. 
HURTO. 
A l transitar en l á m a ñ a n a del viernes, un 
c a r r e t ó n por la calle de Bernaza, entre las 
de Teniente Rey y Riela, un moreno desco-
nocido h u r t ó de dicho vehículo un rol lo de 
jarcia , que ar ro jó a l suelo al ser visto por 
un guardia municipal . 
Una hora después , un guardia de Orden 
Púb l i co p r e s e n t ó en la C e l a d u r í a de Santa 
Teresa, á u n moreno que h a b í a detenido á 
l a voz de ataja y el cual ora acusado como 
autor de dicho hur to . 
CIRCULADOS. 
E l celador del barr io de Villauueva detu-
vo á dos individuos blancos que se hallaban 
circulados por la Jefatura do Pol icía y COE 
destino á dos juzgados municipales. 
ESTAFA. 
Poco d e s p u é s de las siete de la mañana 
del viernes, una pareja de Orden Público 
p r e s e n t ó en la ce ladur ía de Santa Teresa á 
un espendedor de billetes de la Real Lote-
r ía , el que se quejaba de que un moreno 
desconocido le estafó trece pesos en billetes 
do la L o t e r í a , sin que dicho individuo pu-
diera haber sido detenido, á pesar de las 
voces de ataja que so le dió. 
EN REGLA. 
A n t e el celador de esta vil la so presentó 
D . Baldomcro Guasen, dueño do uno de los 
almacenes de mieles, sitado en la playa 
del Sur, manifestando que de su escritorio 
le h a b í a n hurtado un saco de vestir y un 
chaleco, en cuyos bolsillos ten ía im reloj, 
cuatro centenes y cuatro cupones do 25 pe-
sos. No ha sido "habido el autor de este he-
cho. 
HERIDAS. 
Una pareja de Orden Púb l i co detuvo á 
las cuatro de la tarde del v ié rnes á un mo-
reno que hi r ió en su domicilio á una more-
na, vecina do la calle de Revillagigedo, y 
que s e g ú n la certificación medica, sólo pre-
sentaba una herida leve en la frente, ha-
l l ándose en estado de embriaguez. 
E l detenido, juntamente con la lesiona-
da, fué presentada en la ce ladur ía del ba-
r r io . 
DETENIDOS. 
E n Casa Blanca fue detenido un individuo 
blanco, por ser el autor del hurto de varias 
prendas y dinero á D . Luis Rico. 
— H a sido detenido cu el barrio del An-
gel, mi pardo á quien se acusa de ser el au-
tor del hur to de dinero y varias prendas de 
ropas de vestir á i m vecino de la calle do 
Monserrate, cuyo hecho se pe rpe t ró en el 
mes de Febrero úl t imo. 
DESCARKILAMIENTO. 
A las nueve de la noche del viernes, al 
hacer el recorrido de la l ínea férrea de la 
Empresa de Ferrocarriles Unidos, compren-
dido entre los puentes de Agua Dulce y 
Chaple, la m á q u i n a u ú m . 16, que arrastra-
ba varios carros cargados de carbón, desca-
rr i ló mío de estos, sin que afortunadamente 
ocurriera desgracia personal alguna. 
L a l ínea quedó expedita ;í las pocas Jio--y 
ras. 
OCUPACION DE UN RODO. 
E l celador del barrio de San Leopoldo, 
auxiliado por un guardia do Orden P ú b l i c o , 
detuvo á un pardo á quien lo ocupó cuatro 
ruedas, de coches y otros objetos, que le ha-
b í a n sido robados á D . A n d r é s Padilla, ve-
cino de Marianao. 
i 
ULTIMAS NOTICIAS. 
PRINCIPIO DE INCENDIO. 
A l a una y cuarto de la tarde de ayer la 
es tac ión oficial para alarmas de incendio 
establecida en l a calle de la Esperaza nú-
mero 1 avisó á los Bomberos del Comercio 
que cu l a calle del Ayuntamiento se había 
declarado fuego. 
Seguidamente se dispuso por los Cuarte-
les de los Bomberos del Comercio y Munici-
pales la salida de las bombas Cervantes y 
Virgen de los Desamparados, las cuales, al 
apostarse en las tomas de agua más próxi-
mas, recibieron la orden de retirada, pues 
ya habla cesado el motivo de la alarma. 
L a causa de esta fué haberse prendido 
fuego á unas tablas de las habitaciones al-
tas de dicha casa, las cuales fueron apaga-
das inmediatamente por los inquilinos do la 
misma, vecinos y policía. 
L a señal de alarma se dió á los pocos 
momentos. 
E l t e l égra fo con su te r r ib le concis ión nos 
da la noticia de l a muerte de uno de los 
p r í n c i p e s m á s ilustrados y bondadosos de 
Europa: el gran duque de Hesse, Lu i s I V , 
era el esposo de l a graciosa y s i m p á t i c a 
princesa A l i c i a de Ing la te r ra , h i j a de l a 
reina V i c t o r i a , y l a m á s querida de su 
padre; la princesa casada muy niña , te-
n í a ya seis hijos cuando p e r d i ó á uno; era 
una n i ñ a de siete a ñ o s , y fué t a l el dolor 
que esta p é r d i d a c a u s ó á la amorosa madre, 
que m u r i ó t a m b i é n al cabo de algunas se-
manas. 
Pasados algunos a ñ o s y cuando se t r a t ó 
de casar á l a princesa Beatr iz h i ja menor de 
la reina Vic tor ia , el g ran duque de Hesse, 
viudo de Al i c i a , p i d i ó l a mano de la j ó v e n 
princesa; consultada por la re ina su madre, 
la princesa Beatriz c o n t e s t ó que mejor que 
con nadie se c a s a r í a con su hermano pol í t i -
co; pero aunque la C á m a r a de los Comunes 
a c c e d í a á esta boda, l a C á m a r a de los Pa-
res se opuso en absoluto y apoyaron la ne-
gat iva los obispos, alegando que la rel igión 
anglicana prohibe el matr imonio con dos 
hermanas. 
Desde entonces la princesa Beatriz rehu-
só todos los enlaces, y el gran duque ha 
i ñ u e r t o á los cincuenta y cinco años , sin v o l -
verse á casar. 
L a reina Vic to r ia s in t ió t a m b i é n mucho 
este contratiempo; el gran duque de Hesse, 
t e n í a siempre su sitio en todas las solem-
nidades de la corte inglesa, y la anciana 
reina, que es muy r o m á n t i c a , debe haber 
sentido mucho la muerte del m á s querido 
de sus yernos. 
Heafi iz casó con un p r í n c i p e sin ninguna 
importancia polí t ica, Enrique de Ba t t em-
borg, hermano del que fué p r í n c i p e de B u l -
garia, y cuyo único cargo en l a corte es 
a c o m p a ñ a r constantemente á la reina V i c -
toria, lo mismo que á su mujer. 
Esia señora , á pesar de ser muy idea-
l is ta como todas sus hijas, entiende muy 
bien el lado p r á c t i c o de l a vida y todos los 
años hace en Windsor, ventas muy impor-
tantes do sus ganados: l a pr imera de este 
año acaba de tener lugar; un toro que cons-
t i tuye el m á s notable ejemplar de su raza, 
ha sido comprado por el conde de Feruzhan 
presidente de la Real Sociedad de A g r i c u l -
tura: se han vendido t a m b i é n hermosas va 
cas, y el producto de la pr imera venta ha 
valido á S. M . 85,000 francos que han ido á 
aumentar las inmensas riquezas de la empe-
ra t r iz de las ludias. 
E l hermoso palacio del A t e n é o de Madr id 
ha dedicado una sesión en la velada del 13 
del actual á l a memoria del malogrado poe-
t a D . J o s é Velarde, muerto en edad re la t i -
vamente temprana al r igor de s ú m a l a suer-
te: deja v iuda y seis n iños sin amparo algu-
no aunque ya la velada del A t e n é o ha pro-
ducido un f ruto dulce y cari tat ivo: el mar-
q u é s de Comillas ha enviado á la Aluda del 
0,000 pesetas, y la consoladora pro-
mesa de velar por el mayor de sus hijos al 
que as í que l a edad del n iño lo permita , d a r á 
un destino en la T r a s a t l á n t i c a . 
E n la velada, d e s p u é s de u n breve y p r i -
moroso discurso del Sr. Bara l t , se leyeron 
poes í a s de Velarde por los primeros poetas; 
se aplaudieron mucho todas ellas, pero so-
bre todo las d é c i m a s A n t e u n Crucifijo, de 
las cuales y para dar idea de ellas, me per-
m i t i r é copiar las dos siguientes; 
"S in te rnura y sin amol-
la monto desatentada 
te busca en lo que anouada 
ó en lo que infunde terror: 
en el rayo aselador, 
en l a batal la cruenta, 
G A C E T I L L A . 
DOMINGO DK RAMOS.—La Iglesia celebra 
hoy, con un culto particular, la entrada 
triunfante que Jesucristo hizo eu la ciudad 
de Jerusalem, cinco dias antes de su- muer-
te, por que está persuadida de que tal suce- ' 
so no carece de misterio. 
Asi es que desde que Va Iglesia se vió en 
libertad, por l a conversión de los Empera-
dores á la fe de Jesucristo, instituyó esta 
festividad. L a ceremonia de las palmas ó 
de los ramos benditos, de que la acompañó, 
no fué m á s que el símbolo de las disposicio-
nes interiores con que los fieles deben cele-
brarla y una exacta representac ión de la 
entrada' triunfante que hizo el Salvador en 
Jerusalem, y que los santos Padres conside-
ran como un anuncio de su entrada tam-
bién triufante en la Jerusalem celestial. 
Con la ceremonia de los ramos, la Iglesia 
quiere honrar esa entrada del Hijo de Dios 
entro los gritos de a legr ía , los aplausos y las 
aclamaciones del pueblo, seguida pocos dias 
d e s p u é s , de l a m á s negra ingra t i tud y de la 
m á s execrable perfidia. Con este espíritu 
religioso deben recibirse y llevarse los ra-
mos. 
Las mismas bocas que clamaban;—"Sa-
lud , gloria y bendic ión al Hijo de David, 
que viene en nombro del Señor; salud al 
Rey de Israel, al Mes ías" gritaban cinc 
d i a s m á s t a r d e ; — " Q u í t a l o , quí talo de delanti 
de nosotros; sea crucificado cual lo merece 
un malvado; sea clavado en una cruz", co-
en el volcán que revienta, 
en el aquilón que brama, 
en el torrente, en la llama, 
en la noche, en l a tormenta. 
/ Y el corazón to v á á hallar 
á donde vé sonreir 
y hay que amar y bendecir 
y hay l ág r imas que enjugar: 
y te mira palpitar 
prestaudo vida y calor, 
en cuanto respira amor, 
en el iris, en la bruma, 
eu el aroma, en la espuma, 
en el nido y en l a fior!" 
Leyeron poesías de Velarde, los Sres. Zo-
rrilla^ cuya presencia en el estrado, fué sa-
ludada, con entusiastas aplausos. Echcga-
ray, Cavestany, Ferrar i , Manuel del Pala-
cio y F e r n á n d e z San que leyó admirable-
mente las déc imas que antes he menciona-
do. 
Velarde cuyo retrato al óleo cubierto de 
negros crespones y orlado de laurel, presi-
d í a en la t r ibuna, fué muy desgraciado du-
rante su vida: le t r a t é en ' Sevilla algunos 
meses, antes de venir á Madrid, y 1c augu-
r é muchos sinsabores si no cambiaba su rao-
do de ser; era amanto de todo lo que es 
bueno y bello, pero intransigente en todo y 
con todos; como dice un escritor ilustre y 
como yo lo a u g u r é "Velarde bebió ranchas 
veces' en su vida de poeta, la amargara de 
grandes injusticias." Empeñóse en vivir 
solo de sus versos, y teniendo concluida con 
bri l lantez la carrera de medicina, jamás qui-
so ut i l izar sus estudios. 
¡Pobre Velarde! Dios le habrá dado su 
santa gloria en compensación de sus sufri-
mientos 
MAIIÍA DEL PILAE SDÍUES, 
"i > Bi huhioHO . ido el IIKIH pcrvcruo t\(\ lodos 
lo.s hombre;-;. 
Kn resumen, hay todo mi poemn místico 
ctiríiniiido cu 1,1 hiíitoriii, (lol Doiniiigo di 
Bamos. 
Una niña muy Imnita—quo so llama Ja 
oobita, ba prometido á esto vato—traerle 
<1H Monserrate ramo de balma bendita. 
Cii;r i ; r ,o II AIIANKIIO. Kl m;irlc;i dn 
entrante semana celebra esta sociedad nn 
"Concierto 8acr< !̂, on el teatro de Payrel 
A Juzgar por el MOgramn ftuo hemos publl 
(todo, será una tiosta hrillanto, raulo ((IK 
para iisistir á la. inismii rcinn ;mim¡i 
<'ioii ontro laa (amili;i.s. 
[..as listiiH de KOCÍOH lian Innldo un aumou-
tto oonsidepáble éri éátbé dias, lo cual prue-
ba de manera olocuonto, oí aplauso con (pn 
ha sido recihido ci anttnoio delconolortq do] 
Círolílo. La. onpicsi;] [a oompbneri 30 pro-
fesóres; y eéiá b^o la Intellgonto dirección 
del Sr. Ankcnnai i i i . 
El lunes, a i medio dla '̂hafará Ensayo gene-
tal en ci referido teatro, con la orquesta; ya 
délas piezas corales, ya de las otras que 
figuran on el selecto pn'^rama. Kl concier-
to empozará, ¡i las odio de la noche en pun-
to; CU atención al mimero consideralile de 
piezas (pie han do ojocutarso. 
DK UN MODO Y DE OTRO.—Un imbécil á 
nn hombre de Ingenio: 
—Poro, vamos & ver, ¿por qué rehuye us-
ted el hahlar conmigo'? 
I'ues es muy sencillo; pcnpie cuando us-
ted no es de mi opinidp., IQ siento por usted; 
y eua.ndo coincidimos, no saho usted el dis 
gusto que me proporciona. 
COKCIBBTO EI^ CASINO.—Esta noche, 
a. las SÍ, estarán los salones de nuestro pr i -
mor instituto de recreo, honrados por gran 
número do las damas más distinunidas 
do la, sociedad o.i.hanera, que se, han dado 
•cita allí para oir músléa cláalco-sagrada, 
cantada por famosos artistas y adeionados; 
para v. icueliar las pic-as (pie loque mía. bien 
(hganizadá orquesta, y para, aplaudir ií la 
estudiosa violinista. Srita. Zoila Rosa, del 
Pino ocup.vndo mi atril en la, misimi onnics-
ta. 
Inútil es añadir (pie la Sección de Recreo 
y Adornf), que preside el Sr. j 'o ia y de la 
cual es secrotariool Sr. Cuesta., hadado las 
oporlunas disposiciones para, qüe los salo-
nes estén iimnina,(iort como en días de gala, 
y reine en ellos el imtfor orden en la colo-
caelón do lasseñon» y Boüoritasque han de 
contrlbuü' con su presencio á la mayor es-
plendidez del concierto. Ksta memorable 
JIOC/KJ 
Mostraran talento artístico, 
Los tesoros de SU yqz. 
La. (¡ii del Real, In Alomany, 
V Iti Giudicl y la Othón. 
Notit. ,\ última hma M nos comunica 
que á la. Sra. Alemany lo es imposible lomar 
parle en el cone'ierto, por impedírselo sus 
trabajos en Albisu. La. Sección de K. y A. 
agradéce de todos modos la buena, voluntad 
<le tan distinguida cantante.—La Sra. Othón 
desempeñará la parte que le estaba confiada, 
á la citada Sra. Alemany. 
CON n c A M T K v SIN IMCANTK. 
A la. esl ropcada Condesa, 
dan sus brillantes ¡un brillo! 
Parecen esos faroles 
que ponen en los derribe:;. 
JARABE D' FOEGET Reumas 
7V/.s', Cr i s i s t icrr i i t s t rs r lltífúWinUM»—El 
J A R A B E ! F O R G JGT os mi calmante odlébro, 
riPiHiciiln ilosdo 30 ;II"II).'Í. En las famiacitM y 'JH, ruó 
, , l 'm i i l.nili^iiiiiriciilc Uli. n i r V'iviciiiK!.) 
PAEA CURAR bien , l a s en fe r -m e d a d e s de l a 
P i e l , E c z e m a s , V i r u s y S í f i l i s , píiltise t i 
D E P U R A T I V O ¿ H A B L E 
Kn las KantiuciiiH y 2K, r. UcrKtM'n, l'avÍH. 
(anÜffaamcnte, :!(>, r. Vivietiiie. i 
Estreñimiento. Polvo L a x a t i v o de V i c h y 
AGUA APERITIVA HUNGARA 
IM NVADI JANOS. 
He m dado btienós resultados 
MI nltvmios CÍISOS do conslipiicióii <io 
v ¡ontro. 
l h : J t u i n i a i i d o de Cast ro , 
C ;-)(il 2áb 
Unohaa aefioras ignonúi qine en hA FASHIOKA-
MLK MC coiifi'ccioníin con clcgiilicia leída cíate de 
vestidos, ¡i ncios prcilnciilos, (scuiiii (in-H'a í | i i f i ' , . 
¡lila, on v\ ctUrtldcciinioiUo.^ 
JM Filsliíonable 
eoibi l'idns Um meaos do Europa, loa últimoa modo 
loa dt! aomhroros .y caiiotaa, así c > lanibicn oíros 
iniiclioM a r t í c u l o s do lanlasia para Koñuraa y n i ñ a s . 
CORONAS FUNEBRES 
ompéto'iicia podlble en precios, cantidad, calidad, 
l l i n l a d , etc. 
1 1 » , O l í I S I ' O . 119. 
i lav nn doctor que no cobra 
honorario á, sus enfermos 
l onas realizado pudo. 
Co robra ¡i los beredoros. 
V .W'CNA. - Hoy, domingo, BO administra 
en I;» sacristía do .losáis del Monto, de 74 á 
84. En ei cerro y Vedado, do 9 á 10. 
Si bine-, en el Centro de Vacuna, Faupo-
<lrado 30, de 12 á l. 
K Á B1 A i ; A s v BRISAS. A nuestra, me.-a de 
rertaeeión lia l le^ai ioun ejciii|)lar d e / í í i / « -
¡jaa y Brisas, coleeeii'ai de poe ín i del señor 
i ) . Joaíjiiin N. Anunburu, residente, en (¡na.-
na.jav. ('ontioiio el expresado tomo, ¡i. imis 
<le composiciones de distintos géneros, un 
prólogodel conocido eaeritor Sr. i ) . lldolbi] 
ío Estrada y Zonoa. 
A LOS ASTURIANOS. Kn la. bodega. - M a -
nín", establecida en la calle do ta industria, 
entre, Neptnno y Virtudes, se vende una riea 
sidra., legitima, sin mistilicacionos, a l ó c c n -
taVOfl vaso, según expresa el ammeio inserto 
en la, correspondiente sección. Tara (pie el 
l i ipiido se cuele con suavidad, cuóiitase con 
uueoes, Avellanas y queso Cabraics. 
A todo enfermo lo sana 
La buena sidra, asturiana. 
Los PURITANOS, tai esta, sedería, de la 
calle de San Rafael, jnnto al nóctar-soda, 
se exhibe an variado surtido de devociona-
rios, blondiis, encajes, cintas, mitones, líuan-
to i y otros ¡irtioulos de necesidad en los dias 
do la .Semuna Mayor, en que se celebran en 
las iglesias los misterios mas sublimes de la 
ndi^ion cat.(')lica.-apostolic;i, rom:ina. 
Los guantes ó cubro-raanos, blondas y 
encajefi (inísimos, vende ¡i. precios barati 
«irnos la tienda, ••Los l'initanos". 
PÜNCIOXKS i'At;,\ nov. -La f a l t a de es-
ÎÍICÍO nos obüoa, de nnevo :i, dar cuenta de 
lo,. espOCtácnlOB On breves frases. 
Tacón. Kl drama Î os Hír.tr. Dolurrs de 
M a r í a SmUsima y Pas'ión y Mtteríc de . l r -
tÚ$. A las 8. 
Vaytr.t. Boiielieio del "Orfeón Kcos de 
Galicia." La opereta on iros actos Cin-ko-
lea. Kn los Intermedios y al principio oüátré 
hermosas piezas de canto por el referido 
"Orfeón. ' ' \ Lis S. 
Álbiau. Primera parte: Certamen Nació* 
noí, á las 7é Secunda parte, ¡'i las HJ: PJI. 
Benque Habió. Coa esta fVinclóñ se despi-
dea las tiples Sra. Peralta y señorita. Rodri-
guez. 
á l h a m b r a . A las 8; /'/'/ />>•. Zarragoy. 
Bailo.—A. las í): Juicio Oral. Baile A las 
Jü: Ba/ño8c¡e Playa. Bailo. 
BUBM VIAJE. Ayer larde ;•;»• embarcó CD 
el SaratOga para Nueva York, y desde esta 
dudad dirigirse á París, traeetro amigo par-
ttoolat ei sr. D. José i/i/,ama, gerente de IQ 
soeiedad propietaria del gran almacén de 
ropa, '-La. Kilosolia." Ks de esperarse (pie 
desde la oapltal do iTrancla remita, muchas 
novedades al indicado eHtablocimienfo, co-
nociendo como conoce, el buen ^usto (lo las 
sonoras \ señoritas parrroipiianas de la, ca-
na,. Deseamos mi feliz viaje al Sr. Lizama, y 
que regrese pronto, completamente resta 
olécldo fie la onformodad que lo obliga ti 
«•mprciidcr el indicado viajo. 
GÍKAN COKHIDA DE TOROS. -E l domingo 
I78e efectuará en ol ruedo do la Infanta una 
tiesta, táurica, & beneficio do la Sociedad Cas-
tellana de Beneficencia. Bsa tarde matarán 
los espadas 7̂7 A / a r m m / o y E l Habanero, 
ambos en la Habana, de paso para Méjico. 
Daremos otros detalle., en el próximo ' uú-
mevo. 
CAI./AIHI DK CIIAROT,. Kara, la Semana 
M-ivor > p.n a la entrante Pascua, lia, recibi-
do la- peletería "La Marina", domiciliada, 
en los portalés de Luz, un surtido de calza-
do de ciiaroi, fórma elefante y corle irre-
prochable, qué con Justicia llama, la aten-
ción de cuantas pérsonás visitan ésa tien-
da. Lo hay para, señori tas, caballeros y ni-
ños, distinguiéttdo.8e unos chapines dedicar 
dos a. las primeras, de, suave cabritilla y 
solo la puntera de charol. 
Los dueños de tan popular establecimien-
to, gres. Piria y Kstiu, poseen asimismo una 
bien ilimitada, fábrica, de calzado en Cinda-
dela, de Menorca, (pie se denomina "La Per-
la de, Cuba". Kstiu estudia aquí el clima, 
el gusto, la configuración del pió y remite 
observaciones y bormas á las Palearos. Allá 
Piris escoge los mejores materiales y fabrica, 
botines \ zapatos., de dileroiitos ría e i, e; 
presamente hechos para. Cuba, (pie obtienen 
en el im re ído rápida venta. FÍO ahí expll 
pado Ol por (pié "Ka. Marina", respecto ;il 
motyko de contribución que satisfacéosla 
primera, del gremio. 
Cu,mío á ''napoleones de ("abrisas", ta 
niosa marca barcelonesa, véase el anuncio 
qué BC inserta, en otro sitio, en el cual seña.-. 
lause los precios bara.t is.imos a. que se vende 
nn calzado lan propio para, niños, fresco y 
de consistencia. 
Brilla, como brilla, ol sol—(material de 
clase lina forma de "Reina Cristina"),—-el 
c ilzado de charol (pie da, lustre ¡i la "Ma 
riña". 
CANTATA NÚMJCUO 7.777.—Varios veci-
nos de la COlle de los Ceñios, enlrc Indus-
tria, y Consulado, desean por nuestro con-
ducto llamar la. aieiicion del Celador del ba-
rrio de la Punta, hacia una caterva de elii-
flulllos vagamundos (pie se encuentran lo 
d is las I ardes en el mencionado sil io, jilean-
do a. la pelotíl J profiriendo palabras obsce-
ñas , que privan a las familias de asomarsi 
las puertas y ventanas de sus casas, por no 
presenciar tales escándalos. 
Piden varios caballero.; 
al Celador, que los libro 
de.esos vae-os peloteros 
que Juegan al aire libre. 
(Nota. Si existo un famoso poeta espa 
flol que rima río (sustantivo común) y fio 
(tiempo del verbo reir) ;por qué nosotros DO 
liemos de aconsonantar Ubre (del verbo li 
brar) y l ihrr (acyetivo calificativo)? 
l 'ara las enfonnodadeg del estómago c intesti-
nos, v ó m i t o s de las embaTazadas, n i ñ o s y tíslcoH, 
diarreas de loa viejos, t í s i cos y n iños , inapeton-
i r.ias, digeÉtionMl dlficileA, somnolencia d e s p u é s 
de tas coiuiiias. diipeptias, etc.) ••te. no leo- w-s i 
mu el 
Vino dé Piipa.víMHdb Gandul. 
PlOASi ; KN 'roDAS |,.\S IIO'I ICAS. [d 
cefla p in-7 R| 
O N C E p e s o s 
t r a j e s á m e d i -
d a , d e a r m o u r 
n e g r o s u p e r i o r 
" L A P A L M A , " 
M u r a l l a e s q . á 
C o m p o s t e l a . 
o 568 -IO A 
CBOIftCi RKIJUIOSA. 
CDIlUmlKTOS 
DIA 10 DB AlilMi.. 
Domingo d t liamos. San ApoIoDÍ( 
nii'iilircs y san K/ciinirt, prolcta. 
Kn rslc día ciilpii'/a la Iglesia, á liaccírnos leer en la 
mtia la blttorta de la gaaion del Bateador, legún la 
escribid San Mateo. 
DIA I J . 
Lunes Kunto.—San León el Magno, papa, confe-
sor y do(!t(ii', j san Aulipa ••. mártir. 
REAL Y ESCLARECIDA 
Ari liieolVadia ilel SanUsimo Sacramisilo, auxiliar ilt! 
la Parroquia del Kspiriln Sanio. Mayoiilomía. 
Las festividades de la SiMnana Mayor. ()iie eidelira 
esta U. y K. Arcliieorradía. se verilieanin DÎ O el or-
den siuniente; 
Din l i . JTEVES SANTO, A IU91 doenmaHa-
na Miia loletiine aplicada por el alma de I ) . Jerónimo 
Oareía Menoc.il. en birlad de ImpOllciÓII eslalileeida. 
;\ luí 8 de la larde el aelo del Lavatorio. Los sermo 
nes de Instifneión y de mandato eslán á ear^o did 
l'l.ro. / ) . Jnlio L. I'lan.ei. 'foniente Cura dé !• citada 
Parroquia. 
D|a !">. V I K K N K S SAN Tí». .\ las (M de la ma-
nnn i loe 1 Mi bio (•floio* v adoración á la Santa < Iruz. 
Dia 17. - l ) ( ) M I N ( i ( t 1)10 REBDRRBCCIOK. 
;\ las Kl de l;t mañana Misa solemne y :í sa termina 
ción se veritienrá la procesión por las naves del leni 
pío. 
DUÜ6. VISITA DE KNKICKM(»S._A las 7 de 
la mafiana salilr:! el líelicario por la leliurcsla y á las 
8 la jirocesión. 
Lo.; K\emos. Sres. Snblnip.eotor del Real Cnorpode 
Artillena y Hermano Ma\o|- en nomine de la K. y I'',. 
Arcllloofrádiá J el Sr. Cura, Párroco imitan d lo.s se 
"«res Cofrade., j demás tictes pura i|ue se sirvan asis-
tir ú tan lolemnet actos, icguroi de su Eratítnd. 
Ilaliana. aliril it de IWCi. V'.\ Maiordonio Procara 
dor, 8anti(tffo Pardo,, 4110 4-10 
Feliirre&ia «le Nuestra Sruom 
del IMlar. 
BflUl Areliieofradia de N. P, JoBÚI de Nazareno. 
DAbtebdo tema- efecto el miéroolea Santo ta Hestofy 
nrooeeidu que anualmente celcliraesla líeat Arclneo 
fradia fi iu putrODO N. P. Jeani de Xazareno. con ser-
inón. edamlo la e.itedni li carril del ií. P. I>. Kstchan 
Calonge, á la nueve de sn mañana \ la prO0MÍdn li las 
eiiatro de la larde por la carrera Ai' costinnliro. La 
Direcdiva. invita ;'i Lodos los líeles y (levólos puraque 
oonourraii i didio acto v nuedard naitante agradecida. 
Rabana, (Q do nbrli de isirj. El Mayoníomo, Ca 
milo A nnii/o. Bl Secretario IteginoVaivo AÍfaro. 
losl i lo SUMAN V SANTA 
on la [gleslfl Suii FoMpo Nori. 
Domingo iii' Bainoi: d las ooliji darii principio la 
beudioidn y prooeMiin solemne do Rumos, terminan 
do con la Alisa laminen solemne. Por la noche ojer-
(íiclos y Sermón. 
.Inmn Santo', ií las nueve misa Hoiemno con Se.r-
nnin y ('omnnión general de los Asoeiudos dy la (inar 
dia de Honor, nnicncs la harán todo el din por turno al 
Divinísimo. A [as 3 iá Sngruda Ceremonia flel La-
valorio con Sermón.—-A las 5 Maitines solemnes de 
Tínioblaui 
yietliCH Sfiulo: ií ius indio de la mañana principia-
nin lo» Olleios.—A las \'2 el piadoso pjcrcioio do las 
Siete Palabrón ejecutando la Música las de Miro. 
Prado.--Pul' la noche Via Criicis solenine. 
Sábado Santo'. A las 7 daran principio [on (>iici(j,>. 
Domittgode liciturreccióir. á las 3 de la madrn^a--
da Maitines. Laudes y Misa sedemne. terminando con 
Procetldn del Santísinjo.'—A las 7 tendrán coinnnidn 
general los ('ofrades del Cdnnen y por la noche ha-
brd Rosario, Bennón y Procotión do la Sautis'ima 
Vírncn del Ciírmen. 
Murl i H (/<• l'itHciid: á las indio misa solemne y des-
piiéii se dará á lo lides la Hcnclición Papal con I n -
dulgencia Plonnrla. 
tl>lt '1-9 
K. y M. í. Arch ¡cofradía dol Smo. 
Sf tc ramento , 
erigida en la l'arroijiii.i de Nira. Sra. de Guadalupe. 
SECRÜTARIA. 
Latí festividades que do sui fondo; ha de celebrar 
esta II. y M. [. Ai i liii'ol'radía, durante la próxima Se-
munu Vláyor tondráii efecto en In forma siguiente: 
Din lo.- -Domingo de Ramo».—A las s de In maña-
na bendición, di-i rilmción y procosióll de palmas, 
can (lindóse, la Pasión de Nne.dro Divino [Icdciltor, 
Día I I . ,1 Heves Santo. A la-. K de su mañana los 
PiyluOM Olleios con Institución del Santísimo Sacra 
mentó de la Kucnristln y panegírico por el elocuente 
orador Ií. P, l ' ' i: iv Halldno, Carmelita r—Comunión 
( iene ia l . A la. 1 de la tarde el acto del Lavatorio 
con Hennóli de Mandato por el K. i ' . Fray José; de la 
misma orden; 
DÍA 1"'. Viernes Santo. —A las S de la mañami los 
Divinos Olidos y adoración á la Santa Cruz.—A las 
12 ín punto el Jído, P. I). E«tebnn Calongo dará 
priniMpio (d sermón de las Sbdí^ Palabras! 
Dia Mí.-- Sábado de Qloritt, Los oficios de esto día 
Boróeiaráu á las 7i de la maflana. 
Din 17. Domingo de RtMurrecctón.—A las 8 d e s » 
ni,mana coi i icn/ara la Solemne Misa de Wesnrrección 
ií toda Orqnestn, COÍn sermón por el Sagrado orador R, 
P, D. .losé Valls, Lscolanio, y i sn terminación la 
proccion por el interior del Templo. 
Lm que se comnnie.a por este medio á los señores 
cofrades, j al mismo tiempo se luce presento que por 
acuerdo de la general tenida en I 1 de lelnero líltimo, 
se admitirán por espac io de (í meses, cófrades libres 
de la pensión de ind ico y ijiie á contar desde, el reci-
ño del mes de marzo la cuota nieiisnal será satisfecha 
en metálico. 
Mañana, añril H de \ W J . VA Secndario, 1'. S.. 
eafdó AI<imtur.. i U B 'Wi ' 
L A E P I L E P S I A 
Ó A(!fll)KNTK.H NDUVlosos » 
r o D i s i,.\s KTisociémn in¡Rvib8AS B« (IEÍNKIÍÁL 
H o n r a n radicalmente i las pastillas ami epl íptici 
D E O C H O A . 
Prospectos Kr.ítia. Duqno de álba, V.\, pritfel 
pal, Madrid. De venia en las priuoioalcaFar 
macias. 
Depósito y avei. ncral para la isla do Cuba 
R. B A ^ I H A Z A H A L , Fnrm idia de "San .lidian 
Hañana. , Ji ' (! m-,IK J 
t 
E. P. D. 
L A S E Ñ O R A 
D- Josefa Alvares, 
VICHA l>l, VLV \ l!l , / . . 
HA F A L L E C I D O : 
Y di8p>aesto sn entierro puní 
m&flAiia doniingo, á las ocho 
punto, sus hijos y hcniiauo ((lio 
gascrlbenj lo parxiclpan por osle 
liicdiu «i sus psiriontos y amibos, 
piiiii suplicarles que so sirvan 
iicompiifmr ol cadáver desdo la 
casa ealio ndmero 'H, en ol 
Vedado al cementerio de Colón. 
Ahril 0 do IStPi. 
. losi-Alvan z y AUarez liamón Alvarezy 
Alvarez —.Juan Alvarez y Fernández—José 
Rascas y Nolla—José Suris y Domcneidi. 
\ ( t *c r f ¡)<i r fen esqiu his . 
4080 la-!) Id K) 
TRIDUO EN SAN LAZARO 
el míbfnlo, doifiifiga // lúnet . 
VA lábado, á las seis y media de la tarde, se rezará 
el Sanio Kosario, Itiepo la letanía cantada con aeom 
pañamiento de órgano por el Sr. Elorzu: enseguida 
plálica doctrinal y sermón ñor el ilustrado y elocuen 
le orador safciado Rdo. P, Uoyo, S. J . El martes 1S 
á las 7 do la mañana, será la misa de cnninnión. 
Se .-.liplica la asistencia do los fieles á todos estos 
religiosos actos.—El Capellán. 3!m3 la-7 3d-8 
A M í H I J A , 
DKCIMAS. 
¡Amada dol alma mía, 
lii.j.i. ( incamó con locum, 
Dc.jn. (iuo on tu soimltura 
Lloro por tí nocho y día! 
¡Pitos ya quo ];i nmerte impla 
Tan lejos nuiso llovavtc, 
Qulóli) p M mwlu) del arto, 
(Jeito Mud del (pío siento, 
Abrazarte eternamente 
V eternamente besarte! 
Deja quo arranque á mi l i ra 
Todas las flores que encierra 
V laf. derramo on la tierra 
Donde tu tumba se mira. 
¡Olí! mé parcre mnti t i ia 
QHC p(il' siempre te perdí ; 
¡Yo que eterna te creí 
V era tu voz mi consuelo! 
¡Ay, si es verdad quo hayuncie l i 
Dime p a p á desde a l l í ! 
¡ Aijuella voz de alegría-, 
Cuyo aconto incomparable 
Era un bá lsamo inefable 
Quo mi aliento mantenía!! 
¡Ya todo acabó, hila inía; 
Pronto M Ihlbíóiló seguir; 
xó ¿0 (|U!ero más vivir 
Si no la bo do escuchar; 
Quiero á la tumba bajar 
A ver e¡ la vuelvo á oirü 
¿Por qué con negro pesar 
Ya que no la puedo ver 
Be do mirar por doquier 
Sus recuerdos palpitar? 
¿Por qué no la ho do olvidar 
Ya que mi i mi t i l dojoj1 
Píb hácé itfetOQar la lior 
Do aquella grata sonrisa 
Que aun m i espír i tu divisa. 
Para tormento mayoW 
¡Todo, todo me entristece. 
Todo es sombra y soledad! 
¡Ya se fué, ya su bondad 
En un sepulcro enmudece! 
¡Por doquier fle.mn {tparáfeé 
SU hUaglih feálidVd'á y bella 
Y con fúnebre querella 
¡Mudas voces me devoran, 
De m i l recuerdos quo lloran 
Y me preguntan por ella! 
¡Qué triste es acercarme 
Dé mi casa al roto ariete 
Y no ver aquel juguete 
Venir corriendo á besarme! 
¡V qué triste es levantarme 
Cuando me despierta el d ía 
Y al.mirar como solfa 
El lecho en {\m la v i ta iüd, 
llallat', en Ve/ de su rUcaiitó', 
b á cama triste y vacía! 
¡Oh! muerte alevosa y fría. 
Cine hielas con negra calma, 
¿Por qué me robaste el alma 
Que tanto y t anto quería? 
Ven; mi voz te desalia 
A (jtiearranques del papel 
K ¡le canto juiro y fiel 
Que consagro a BÚ memoriâ  
l'ara perpetuar la historia 
Do tu crimen negro y cruel! 
Manuel Navarro. 
4077 
M A D R I D . 
Abri l 9. 
N. 16415 EN 30,000 
V E N D I D O P O R 
Manuel G-utiérrez. 
C ( i . . üd 10 2a--ll 





















































































































































































So pHgíin (MI el m;to por 
M A N U E L GUTIERREZ, 
(ÍAJLLVNO 126. 
C . . . 2-10(1 2-111) 
MADRID. 
ABRIL í) DE 1892. 
Premios. Pesetas. Premios. Pesetas. 
1521 



























































































































So rectiflcuníii por 
SALMOFTE Y D0PA20. 
.MERCADERES 8 1 
C . . . 2b-ll—2il-10 
MADRID, 
ABRIL 9. 
Por telegrama recibido do D. Manuel Ro 
dri^nez López, Administrador Especial de 
Kxportación número 4, se participa á los re-
sidentes on esta Isla que han sido agracia-
dos los mimerós de la Lotería Nacional que 
á continuación se expresan: 















































































































Sr. Director del DIAUIO DK LA MAKINA. 
Muy semir i.iio: Suplico 5 Vd. &e digne uiánifestaj 
9n el periódico de su di^im direcuión, mi (dcrmi tcni-
titud, por la curai ión radical qttfl debo al lienovailor 
Hiitiasmiíliro i/ i/c/nirdliKode IJII h'rinu. de cuyo in 
comparable espeoOlco sólo he necesitado nueve pomos 
para curarme de raiz y por completo, el ahogo que 
vine padeciendo durante ealoree años. Mi niña Sofía 
igualmente padecía una terrible asma y bien pronto 
•c puso liuena y se le estirparini unos lie.ipecitoH (jilo 
leiría con solo dos pomos ofrdicho i í enovodor da la 
lieina. 
No podre olvidar Jamás el it&ñ bien cjiie m€ mid 
e.sta niciliciníi, de la cilal oigo A diario curas milagro-
sas. 
Soy ilo V. con la mayor consideración affino. y S. S. 
Q. B. S. M. 
I t a f a c l P . Heniles. 
Sic. 7 Abr i l 1892 4055 4-9 
Unión de los l'sibricantes de tabaco. 
SUCUETAKÍA. 
De, orden del Sr. Presidente se cita íí los Sefibres 
asociados para la junta general ordinaria que ha de 
cidebrar esta Sociedad á laa siete y media de la noche 
del lunes 11 del corrienle, en los salones del (Vnlro 
Asturiano, y en la cual además de lo.s asuntos tegla-
mentarios, se adoptarán las resoluciones oportunas en 
vista de los nuevos impuestos para la industria del ta-
baco que. ligara en el proyecto do presupuestos de esta 
Isla presentado á lus Cortes por el Sr. Ministro de 
Ultramar. 
Habana. S de abril de 1892.—El Secretario, Rafael 
G. Margues. C 000 2(1-!) 2a-9 
MÉDICO-DOSIMETIU. 
Koproscntante y depositario de les legitimes medi-
camentos dosimétricos dol Dr. Bourgravc. 
Especialista en la cn/xirmntorrea, impotencia, 
afecciones nerviosas, r enmát ieus , gotosas y estoma-
cales. 
Tambidn trato por dicho mótodo y siempre con 
ventaja á la Alopatía, todas las demás enfermedades. 
Cousulta» : de 12 2 y de 6 á 7 de la tarde. 
S A K J t í G Ü E L . K Ü M E R O 89; 
;!7U5 alt 18-1A 
A V I S O . 
Los Sres. Uaréelino Qntiéirrei'y l ino. , del comer-
cio de Corrallalso dé Macurijes. partioipail al público 
en general, «pie habiendo vendido á 1). .(osé Suárez 
sn estotbleoimiento.de lifndii mixtá titulado "La Nu-
li'nnri i."' í;ii|il!' e, • ¡(jljtlj i:'..- i,||,,' IMijati cüfetttafl peh-
dienles con dichos séfióréB se sirvan pasar IÍ liquidarla.. 
á la mayor brevedad posible, en la indicada casa, don-
de pennnnecerán pocos dias. 
Corraifalso, 2 de abril de 1892.—Marcelino Gut i é -
rrez y Uno. 4050 3-9 
Asociación del gremio de talleres de 
lavado. 
D o o r d e n de l Si ' . P r e s iden t e , c i t é á lof; I n -
d ivUl iKis que oo i i i po t i cn i s l . -IMHÍO ] i a r a 
c i c l i r a r j i i i i i a í i e n e r a i el (l ia Id d é l fiométl 
te , á l a s (locti é n p i n i t o de la m a ñ a n a , en l a 
cí l l le de l a S i i l u d n , 7, r e c o m e n d á n d o l a pun-
t t i á l a s l s t e i i c l a , ^ r q u e i i n j i o i U i u m u y m u c h o 
los asuntos que h a v qütí t r a t i u H l Seftpfe-
t a r i o . 4041 l a - 8 2d-9 
El Renovador de A. (íómez. 
( E l verdadero, que nraboni i on iodos los falsos.) 
AUTOUIZADO l'OK Kl, OOBIEUNO HlIPEHlOK. 
Infalible y único remedio en el mundo para ol As-
ma ó Ahogo, bronquitis, catarros rebeldes, recientes 
y crónicos, herpes, raquitismo, etc., el verdadero, que 
con tres años conquistó un crédito nunca visto, el que 
produce resultados maravillosos en el 00 por 100 de 
IOS enfermos, desde las primeras cucharadas, el que 
devolvió la vida y la talud . i tantos millares de indi -
viduos. 
Be prepara y expende por el Ldo. Marrero, en su 
botica EL SAM O ANGEL, calle de Aguacate núme-
ro 7, donde se halla de dependiente el Sr. A. Gómez, 
ó sea D. Antonio Diaz Gómez. 
Ouatfo cucharadas se dan á probar, grális. lo bas-
tante pura cerciorarse de que no hay exajeración. 
4125 alt ü-10 
L a p i c a z ó n 
y todas las molestias que los herpes prndu-
cón, las cura la Loción Antihcrpctica del 
Dr. Montes. Los barros, espinillas, man-
chas y empeines de la cara, desaparecen rA-
pidaraento usando la Loción Montes. P ídase 




nales.' Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á l 0 , l á 4 y 8 á 9 . 
O - R E I L L I T 
O 594 
1 0 6 . 
17-7A 
A N U N C I O S . 
PASTILLAS COMPiMIDAS 
D E A N T I F I R I N A 
del Doctor Jolmson. 
i gramos ó 30 céntígramos eada nna. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
JAQUECA», 
IÍOI.ORES E N G E N E R A L . 
D O E O H E S K E C . I I A T I C O S , 
DOí. íJHES « E l ' A R T O j 
DOÍ.ORKS l ' O S l ' E K i O B AÍJ 
l ' A R T O , E N T U E R T O S . 
DOLORES O E I I I J A D A . 
Se tragan con nn poco de a^ua como ama 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorción. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
V E N T A E N L A 
J)rognería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
y EN ;roDA? 1 4 ? BOTICAS. 
b k. 55á l-Ab. 
ANUNCIO DE LOS ESTADOS-UNIOOS. 
D C A C E I T E P U R O 
oe 
H I G A D O D E B A C A L A O 
CON 
mPOFOSFJTOS PE CAL Y BE SOSA. 
E 8 T A N A G R A D A B L E AL 
P A L A D A R ^ C O K I O L A L E C H E , 
Combina, de una marierd safcrosa y agrada-
ble, las propiedades nu t r i t ivaB y medicinales 
del Aceito de H I G A D O de B A C A L A O y las 
virtudes túnicas y reconstituyentes de loa 
H i p o f o s f i t o s . y, con BU uso, se obtienen simul-
t á n e a m e n t e los efectos do estos dos valiosos 
y b ien conocidos remedios. E s ademas bien 
tolerada y asimilada per los e s t ó m a g o s nmo 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muclias veces acontece con ol uso del simple 
aceite 
Cura la Tis is y Srcnqui t í s . 
Cura la Anom'ia. 
C U e a l a Ü o b W l d a ú Gonoral. 
Cura la Escrófula . 
Cura o l ERoumatismo. 
Cura la Tos y R o s í n a d o s , 
Cura al ¡Raquitismo. 
N i n g ú n remedio basta el dia descubierto 
cura las enfermedades antediebas, especial: 
mente la E x t o m i a c i ó n en los n iños y la Tisis, 
como la E M U L S I O N \m S C O T T 
E F V E N T A EN L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y BOTICAS. 
M n O T T áfc B O W K T E , - Q n i n a i n o a * « Í U E V A Y O R K 
N U N C A V I S T O S . 
r C O N V E X A S T 
O - R E I L L E Y 1 0 6 . 
P L A N A S Y A P R E C I O S 
C 5 9 6 1 8 - 7 A 
a g n e s i a a r r á . 
SAN R A F A E L N? 1, 
r UUEL MURIEDAS. 
C . . . , 2 lOd 2 11b 
EFERVESCENTE, ANT1BILI0SA Y PURGANTE. 
LA OL E OBTl VO MEJOR PllEMTO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
Do éxito sognro «ontra las enlerínoílsulos tlel estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L APETITO, ACEDIAS, D E B I L I D A D NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enforniedíulcs del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
délas magnesias conocidas, de que jamás se altera c o n e l m é m p O ; conservando 
indefinidamente sn efervescencia y propiedades terapénticas. Aumentando la 
dosis segün el prospecto qne acompaña á cada irasco, constituye nn pnrganle 
de agradable sabor, que opera sin producir ía más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sana, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Habana. 
C 597 alt 8-7A 
V I N O C O R D I A L 
C E B I E Í I I I A C O M P U E S T O 
PREPARADO POR 
5 
" E l vigorizante más poderoso y el reconstiluyentc más rápido". 
Kl íncl ito de este excelente remedio depende do la feliz combinación de sus in -
¡íredicntes, asi siendo estos conocidos como igualmente su acción medicinal, lácil 
es comprender el valor curativo de esta picpai ación, de ahí que pueda ser usado 
con toda conlianza por el paciente y estar seguro de obtener la salud perdida, bas-
tando tomar im frasco para sentir mejoría y alentando esto resultado á continuar 
usándolo hasta la curación linal. 
Los componentes de este remedio son: 
CEREBRINA Y ACIDO FOSFO-GLICERICO, sustancias fosfóricas «rt/wm-
fe5 ex t ra ídas de la masa cerebral y médula espinal do vaca, que poseen un poder 
alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso /mwía?ío, á los cuales de-
vuelve hi jmrte fosforaba que se pierde lentamente por las enreriuedades, comuni-
cando enérgica vitalidad á el organismo, regenerando Visiblemente á el enfermo 
en iiocos dias y completando la nutrición cuando es t a rd ía ó lenta. 
K O L A , nuez africana rica en Cafeina y Tenliromii'a, reúne las propiedades 
nervinas del Café á las alimentieias del Cacao, recomendada por los médicos más 
eminentes como tónica desarrolla el apetito y restaura los ó iganos digestivos, nu-
tre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el ser un específico para 
combatir la embriaguez y el hábi to por los licores. 
COCA del l 'erú, vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprimí' 
tuerza lisiea y mental, haciendo dcsapa.ieeer la fatiga del cerebro y del cüerpó; 
producé 'especial vigor y devuelve el sueño á los que padecen de insomnio por de-
bilidad nerviosa. 
JUGO D E CARNE PEPTONIZADO, constituye un poderoso alimento rico en 
peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos los principios nutritivos de 
la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y conva-
lescientes. 
A L l i l M l N A T O D E HIERRO Y MANGANESO, so. absorvo completamente 
sin producir irritación intestina], y devuelve al líquido sanguíneo su poder regene-
rador de la vida. 
O A M I A N A : planta indígena de México, que ha alcanzado gran boga por sus 
efectos tónicos generales. ' 
La reunión, iiues, de los iugrcKlientes descritos,-bajo la forma de un «mo agra-
dable, constituye el remedio en cuestión, á la vez el m á s poderoso tónico vitaliza-
dor del cuerpo trumaco, 
CURA L A D E B I L I D A D NERVIOSA en todas sus manifestaciones: melanco-
lía—tristeza —depresión física y mental- - p é r d i d a de memoria—decaimiento—inca-
])acidad para estudios y negocios—pérdida de la energía y del vigor sexual—pér-
didas seminales—flujos crónicos (flores blancas)—parál is is—vahidos—asma ner-
viosa—palpitación del corazón—neuralgias—fal ta de sangre y trastornos on la 
nienstruacion por debilidad general. 
Es muy útil y benéfico su efecto en la tisis, bronquitis crónica, enflaquecimien-
to por falta de nutrición, vért igos, desmayos, estados dispépticos crónicos, dia-
rreas crónicas y siempre que ésto indicado hacer uso de un reconstituyente rápido 
é inofensivo en sus efectos. 
Precio en la Habana: 90 CTS. PLATA el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica. 
S A I CAELOS, San Miguel 103, Habana. 
A M E R I C A 
X D I E l C T - B O T ^ B O L L ^ . 
C O M J P O S T B L ^ L 5 2 , 5 ^ 7 5 3 T T O B ^ . A . ^ I ^ 5 B 6 1 . 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, 
MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS DE FANTASIA. 
Espléndido surtido de aretes, dormilonas, br«zaIH;>s, pmidedorrs, sortijas y allilnrs para oorbata, «IMHecl-
dos de brillantes, rabies, z a f i r o s v perlas. Aderezos, pulsos, a r e t e s y otros alhajas de oro y de plata. ( ollares (to 
b r i t l a n t ó s v do zafiros v de finísimas perlas y corales. Clavos con brillanles para la cabeza. Uelojes do oro repeU-
ción ysin ella, de los mejores fabricantes del mundo. Kelojes de oro y de acero con incnwtacloucs d© plata y 0 0 
niüiiél. Leontinas y leopoldinas de oro v plata, de formas elo^antísimas, para seíioras y mbaUeros. Bastones 0e 
caña y de carey con puños de oro y brillantes y de oro y piala. Kelojes de pared, despertadores y de sobremesa. 
Barómetros y termómetros, y otra infinidad de objetos. 
Telégrafo, B O R B O X . L A . Apartado, 457 . Teléfono, 2^d. 
r ^ S E COMPRA ORO, PLATA, PIEDRAS PRECIOSAS Y MUEBLES. ? m u 
( ! 60] 
Jamás pagnví al Dr . C4álvoü GulIIcra i'A enorme b im que me, lu/.o liaeiéiulome deUpareOer una lieniiii, (IÍI 
ra la cual otro» módicos solo me habían aconsejado el uso de UMrftto, 
• Doy así las más expresivas graeias .il Dr. F. Zaya» por iinieii eonoe! al Dr. (iiílvez, O-Keilly 10(1. 
fué el qüe más me aeousejó ()ue 1c consultase sobre mi (|uebradui a. 
('alzada Keal de Puentes (Jrandes, Ol.—./o.se Valdés Gómrr.. C .r»!»5 «1 0-8A 
pue • 
LAVADO A L VAPOR 
T R O Y L A U N D R Y 
La ropa lavada en este taller supera al lavaido A mano. Las camisas, los 
géneros de Olán é hilo, los mosquiteros, tünicos con vuelos, sayas bordadas, 
se lavan admirablemente. Mucbos trenes de lavado mandan sns ropas dia-
riamente, y dos horas después se la devolvemos lavada y limpia. Los aparatos 
déla Troy Laundry, están acreditados en todas partes. Se planohan piezas li 
sas, como manteles, sábanas, servilletas, &. 
ESTEVEZ NUMERO 4. TELEFONO 1367. <' r>s5 
T R A T A M I E N T O 
« M E D A D E S NERVIOSAS 
P O R E L J A R A B E 
DE B R O I M O DE ESTDOICIO PDBO 
D E L 
Í I D I R , . ¿ r o H c ^ T s o i s r J 
5 — 0 — I 
¡DE V i E W T A : Droguería de Johnson, Obispoj 
n ú m . aS . -Habana , C553 1AB 
AJmíMnaris 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura,sana, deliciosa, eíei'ves!cflc, roñica pira el estómago, recomendada 
por los médicos mas .ilantados del mundo. 
VENTA ANUAL: 20 MILLONES Í)K BOTELLAS. 
So v e n d e p o r s u s i m p o r t a d o r e s 
L A N U E & L E O N » A R I > T . 
SAN" l a i T A C I O IT. 38 . - -H A B A N A . 
C 578—Í57!) 








L A M E J O R A O - U A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
USO VVA. A í í l ' A A l ' I . U r r l V A J I L N O A K A . 
19 ('orno purpanle ordinurio, inol'ensivo y láeil de lomtli'. 
2',' l'ara impedir v QUltU los dolores de, cabeza v U POngésUOlJ biliiiria. 
W! Para la prevención y eura «le la conslliiación habitual del vientre y los almorranas. 
19 l'ara conlral restar la obesidad y las (IcKeneraciones |)iii)í((ccliiioKas. . MIIMIM« 
69 Contra la formación excesiva del ácido m ico, como en el mal de piedra, la urna y podra en w voRiga. 
Pára curar el eslreñiiii¡('nt(i (leí vii-nlri; (luniiile la prefiez y (b'. las ('rialiiras. • ( 11 i i 
Kn casos de enférmodaci chuica de loa ítgttnoí ivspiratorios, del co rdón y de loa orgauoa aooommaioa 
Como alivio y preventivo COIÍtwi las eon^estiones cerebrales y «'.«Ultra las consecuencias ile csias. 
Kn las malas difiesliones por efecto de excesos v errores en la comida, 
Kn laa enlVrmcd;idcs crtínieas lieculiares á la líiuier. como las alecciones del ovario y ¡Ul a M » . 
Ep el tralamiento de la demencia, pata nintranvslar la conslipación del vientre (pie la acompaña. 
DOSIS O R D I N A R I A : U N A COPA DK V I N O ANTKS DK A K M O R / A U . I ! , ma - rlica/, mivclada 
con isual cantidad de agua calieime. 







| L a C a m p a n a , | 
• $ } * ESTAI5I,KC1))A líN L8TO, ^ 
g U A R V A E Z , A L V A R E Z "Y" C O M P . ^ 
¿* ( S u c e s o r e s de F e r n á n d e z y N a r v á c s ) v 
B ALMACENISTAS IMTORTAOOIÍKS OE P E L E T K I M L / 
H a n p u e s t o á l a v e n t a u n n u e v o s u r t i d o de c a l z a d o , p r o p i o par ;» H 
l a p r e s e n t o e s t a c i ó n , c o n p i e l e s f r e sca s y l i j e r a n e n c o l o r o s de b u e n $ 
^ g u s t o , e s c o g i d a s p o r n u e s t r o s r e m i t e n t e s e n l o s p r i n c i p a l e s m o r - , ¿» 
c a d o s de E u r o p a . . . , , > 
i j f ) T a m b i é n n o s m a n d a n u e s t r o R u b e r t xn i g r a n s u r t i d o de n o v e - ^ 
^ d a d e s de s u l a b r i c a c i ó n e s p e c i a l p a r a e s t a casa, e n l a s q u e d o m i n a B 
e l g u s t o m á s e x q u i s i t o ; n u e s t r o s c l i e n t e s l o c o n o c e n p o r t r a e r t e -
d o s e n o l t i r a n t i l l o s u a c r e d i t a d a m a r c a " J . R u b e r t P r i m e r a L A 
S C A M P A N A - H a b a n a " , y e n l a p l a n t a e s p e c i a l " P a r a L A C A M -
$•' P A N A . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
NARVAEZ, ALVAREZ Y COMPAÑIA. l í lCL  N " 3 11A UANA, 
alt w i Da • 
LA MARINA, P K L C T K I M A. 
^ MARCA DEL CALZADO 
iESPECIAL DE ESTA CASA 
Nuevas mncsiis por lodos los íoi nMís, snrlido 
iimicjoraiilc, precio^ sin ĉ mpetoiicia, condicio-
nes ventaibSftS porfl los padres dé ranillia cu oí 
calzado ¡U CABRISAS, "«aira «CHIVO," tan 
lc?;ítiin(> domo él n̂e yendon las prlnetoálos pe-
loíerías, por más di^an lo coulrario, si no 
compararlo uno al lado del otro y luego lijarse en 
los preeios siiíuieníes: 
N A P O L E O N E S c h a g r é n , n e g r o s y a m a r i l l o s , de l o s n ú m s . 2 0 i 2 5 á f 0 . 9 0 -
I d e m i d e m i d e m í d e m 2 6 x 3 1 á S l . O O . 
I d e m i d e m p a r a s e ñ o r a s í d e m 3 2 T 3 3 a $ i . 4 0 . 
A L F O N S I N A S i d e m p a r a n i ñ a s í d e m 2 1 T 2 9 á | 1 . - Í B . 
I d e m i d e m i d e m í d e m 2 b T 3 2 á $ 1 . 4 0 . 
I d e m i d e m p a r a s e ñ o r a s í d e m 3 2 T 3 9 á $ 1 . 7 5 . 
Los precios serán comprendidos en metáUco ó sn eiinivalenle en billeles. 
TODO 1ÍAI5.VTO, TODO ELAMANTE, EN LA l'KLK rKIM A 
Portales de L u z . Habana. P ir i s y E s t i u . 
0 508 WDto-W 
VIDAL. BRANA Y CP. 
C 570 alt. M?> 
ANTES JOSE «ONZALEZ. 
Agentes generales de las máquinas de 
coser 
DOMESTIC, SINGER NAUMANN, 
y de la modíM'nlsima 
VIBRATORIA DE N A U M A M . 
N u n c a so r i i b i i n i a n l c onsa lz iu io d i n v c n l o do la, 
ni;i(iuiiia (U 'coser , quo luí M ' n i d o á w r la a y u d a do la 
pobro uu i jo r , (iuo ¡lulo» p o n l i i i hi wniud y l a v i d a con 
l a aKiija on la u i ;mo . 
Pero maos en Ijue existen m i l q u i n a ñ rooius, p e l i g r o -
sas <> fác i l e s de (loseomponorRC y quo p a r a e v i t a r ostoa 
CRCOUÍIS no liemos roparado en sachlieios para ot'reeer 
al p i i M i c u n i á q u i n a s t an acmliladas c o m o lo son l a 
Bilonclos^i D O M f i S T I C , la ¡-nave s i N ( ; B B N A U M A N N 
y la incomparable T t B R Á Í O É T A ' j recieulemenle ni 
yentada POF el üustradp Ingenierp mecánico D O N 
B R U N O NAUMANN,quegárantirótnótí p o r O C I l O y 
CINCO AÑOS, respoctivaraonto, 
P A R A RESCtALOS. 
Capr ichosos estuches, re lojes de pa red y tocador, mareas y a l l m m s p a r a retratos y un 
buen s u r t i d n de p e r r n i n e r í a , de los t á b r i e a i i l e s ui;is ac red i t ados . 
S E D ^ C ^ n S T A . S A - I S T T - A . -
Extensa -va r i edad en TUNAS e IMAí íKNKS con csc . i i lluras do l i n i s n n a madera, d o 
p r i m e r a . Ricos ves t idos y m a n t o s b o r d a d o s de todas clases y precio», MainquicR a u t o -
m á t i c o s y cuadernos de n i o d a do l a p resen to e s t a c i ó n , y u n s i n n ú m e r o do a r t í c u l o s do ú l -
t i m a n o v e d a d , 
74, CTReilly, 74.-Apartado, UO—Telefono 
C S ESE 
E l E l i x i r Dentifrico 
D E C 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A K A C I O N 
PARÍ ENJUAGATORIO DE Li BOCA, 
Y KL 
POLVO DENTIFBICO I I K Í N I N K O 
DEL MISMO A i m m . 
CoJ^-A tres taiQoiloBi Glrandoi :i i peso billoti i; 
inrdi'iniM:., i 60 ota. Id.; ohloaii í 80 oto, la. Do renta 
en porftimerfai v botl'MK. :iiii-''J , 15 :toM 
VINO DE PEFTONA 
P R E P A R A D O P O R E L 
! l > u J O B I A S O V 
Cont iene '1') por 100 de su peso de car 
fue de \ .iea d i fe r ida - y a s i m i l a b l e imne 
d i á t a m c n l e . r r e p a r a d o con v ino .supe 
Jr ior i m p o r t a d o d i r e c l a i n e n t n para esti 
•Objeto; de nn Bftbor exquisito y d6 una 
jpnre/ ,a ¡ n l a e l i a b l e s , e o i i s l i l n y e nn r \ c o 
|lontc vino do posl re. 
T ó n i c o reparador que lleva al o r y a -
lifliMno los elementos noiuíBarios para re 
|pone r sus pe rd idas , 
In( i i ; ; | iensal i le a todos los (pie necesi 
leu n n l r i r s e . 
l í o c o m e i i d a m o s se pruebo una, voy, ai-
ipiiera. para, ]»oder ap rec i a r sns especia 
les condic lonos , 
Al por m a y o r : 
Dro^nena del Dodor eloltnson. 
Obispo SBt 
Y KN TODAS LAS IIOTICAS. 
C 661 l - A b 
Precios en oro í É t a al detall. 
B 
ELITE 










ANUNCIOS DE I OS ESTADOS-UNIDOS. 
A L I V I A 
H A M A M E L I S 
D E B B I S T O L 
Extracto - Ungüento 
Para toda clase de Heridas, 
Torcediiras, Oranos, etc. 
KSrKCÍKlCO PARA 
R E U M A T I S M O 
V ALMORRANAS 
T R A N Q U I L I Z A 
MARAVILLA CURATIVA 
UKX OKLP.IIUIC 
Dr. H u m p h r e y s de N u e v a Y o r k 
La verdadera maravilla do siglo. 
I . a D l i n i i v i l l a r n r n l l v n «HI-I jiiontoremo, 
dio iwini liw liiKllmuduriiH, rlili 'lioiii rt, oontimloiii'», 
i MI iionso. vlnlvntos, licriiiim Ó laofir&olonM, M>Ui 
I M el dolor, ri^enin la rmiinro. u lr ja lu liilliunncloii. 
ruin o In hlnoliiizoii, y cnrii la hi'rlila como jior 
onoantOi 
hn M\\vn\\\\n í l n r n i l v i i c i truviu i ldamcnl» 
Iiin iincinndiinm, riu-uldiKliirnK y qucnmzon «lo HOI, 
Idradnr dr mimnulUm, y do IIIHOCIOH. 
I , I I l U n r i i v l l l n í ^nrn l IvH OH Inmiroi-lnlilo 
para lai bomorriglu. <io l u nanooti enolM, pul 
inoni'n, oNiiiinni'o. OKIMIIOH do wiMKro, y alinorniniw 
•Implw y sangranto ,̂ 
I . a n i n i - i i v l l l a C i m i l i v n , d i Inmodlnio 
alivio ni dolor d(> nim i o , dnlor do oldOH, «•uní, 
DlnonAion de la oñs , y neuralgia. 
I .n n i n r n v l l l i i í ' n i i H l v i i «H el pronto y 
>'III1OHO roriii'Ho iinrn Ion doloron i i liioíillcon, oojora, 
dolor y (osara do IIIII <Miyiinltiran y plonias. 
1,(1 n in i -av inn . < : i i r i i t i v i i on ol nrim remedio 
para la «'sniiliioni-la, y mal do (jaiKanta, plompro 
bruiiru, Hlcmpro ollcur,, 
<>ll i i ' i iv l l ln r n r n l l v i i oHdonmcliovalnr 
oomo Inycoclon para el Ontorro, Leucorrea, y 
demil ondnl ini • IMUCOB.'IH (IrlillltanloR, 
l , a n t n r i i v i l l n C i i r n t l v a OUM tTloerUi 
llanas omojorldnH, i;raiioi<, iiftcron, onllos. nnbji,-
OOUOH, y (nmoroH. 
I,n, IMin-nvIIIn Chirat lvn. os In rnra nuifl 
prolitor do In, Dlnrríín y do la IHarmi cronlciu 
l , a M u r a v l l l a OiirnilvaoHoxoolnnlo on Ion 
oHlnhloK, pnra In rlda.M. roziidiiraíi, coullUilüUOH, lu-
cí'nu-loneB, oto. _ _ _ _ _ _ 
Eopccialidadea dd Dr. Humphreys 
A c u i v i l l n n KHpcciflcoM, 
VuHlUMiln niuravlI lnHO, 
K l l l i o d i o s HIUIIlICOH, 
JlrnicilioH V c t o r l n a r l o i u 
£1 Manual dol Dr. HumpIirovH \ U poKlimR nohre 
InH Infcrmldados y modo ilo cururlas BÜ da Krotln, 
pldouu n BU bodonrlo, 
HUMPHREYS' MEDICINE CQ,. ^ 
\ Cor. Will iam & John Sts., - . ;líEW YQJW^Í 
P H o F E S l o a r a s 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones eu l a boca 
p o r los m á s modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas de todos 
los materiales y sistemas. 
L l a m a la a t enc ión sobre sus PRECIOS 
L I M I T A D O S y favorables á todas las clases. 
De ocho de la m a ñ a p a á cuatro de l a tarde. 
AMARGUEA 74, 
entre COMPOSTELA y AGUACATE. 
3021 15-30 M 
DK. M . G. L A R K A 5 > A G A . C I R U J A N O D F N -tista. Ver i f íca las •cxti-accioucs ileutarias sin ilolor, 
mediante la ai)licacióii ile la cocaiua y el aparato a-
nes tés ieo . Orificaciones, cnipastaduras'y dientes pos-
íizos"1ior los procedimientos más modernos (ID la cien-
cia. Consultas de 8 á 4. Obrapía 5(5, entre Coniposte-
la y Agiuicate. 4017 4-8 
JOSE I . TRAVIESO Y LOPEZ. 
A B O G A D O . 
Domicilio : J e s ú s del Monu 
a ú m . (í7, altos, de 11 á 4. 
383.—Bufete, Aguiar 
3808 2G-3Ab 
LIBROS É I I P Í M S . 
Alcubi l la , Anuario de 1891. Código civi l , edición de 
bolsillo. Abella, Códigos españoles. Código de comer-
cio, edición oficial. Hermua, Diccionario recopilador. 
Manresa, Ley de E. Civi l . Konier. tratado de prue-
bas. Dorvaul l , La botica. Cralindo, Legislación H i p o -
tecaria. Sánchez Román, Derecho civi l . Código penal 
para Cuba y Puerto-Rico. Terry, Derecho penal. C ó -
digo civi l , edición oficial. Balmaseda, La mujer labo-
riosa. De vcuta en la librería é imprenta de M . Rico)', 
3948 4-7 
SOCÍOIOÉ ü róersa l 
La obra maestra del sabio ili-dés H . Speucer ( E l 
universo social) tres tomos en folia, gran lujo, de ven-
ta Prado 93 librería, se garantiza qiie la persona que 
entre eu esa oasa á comprar libros ha de quedar com-
placida por muy exigente que sea. Prado 93 librería al 
lado del Taatro Pairet. C 583 8-5 
MTES Y OFICIOS. 
P E D R O P l i Ñ A S r . 
Cirujan«-dent¡s ta . Especialista en las extracciones 
rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas de 8 
a 6. f i t t i t is para los pobres de 3 á 5. Aguila 121, entre 
San Bafael y San José . C 538 26-2A 
Dr. José María de Janreguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidroccle por un prodedimicnto 
sencillo sin extracción del Dqiédo.—Especialidad eu 
fiebres palúdicas. Obrapía 18. C 555 1-Ab 
C A N T I N A S 
Las mejores y más baratas cantinas se despachan 
en Merced número 17: esta nueva casa tiene especia-
lidad en comidas ;í la española v á la criolla. 
4078 4^10 
FABEICA DE 
J u a n A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana Teléfono 134. 
c'r>"^ l - A b 
D R . G A R G A N T A . 
- -AGOSTA núuicro l!>. Horas de consulta, de once 
a una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifflftn>9A . (j 55(5 i . 1 . " ^ 
E L V I R A R I V E R A . 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S . 
Recibe órdenes en Amargura n. 91), entresuelos, y 
en " E l Arca de N o é , " Villegas esquina á Amajgura. 
3999 0 1 6-8 
1-Ab 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
í.'IRtr.IAXO-IiF.STISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pcnsylvania y de la 
Umuersidad de la Habana'. Aguacate 13(5 entre M u -
ralla y Sol. (j 547 '23 2 Ab . 
INSTITUTO PRACTICO 
DE VACUNACION A M M A L DE LAS ISLAS 
DE CUBA Y PUERTO-RICO. 
. Fumlado en 4 de marzo de 1868 por el 
E x o r n o , é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, v se venden pús-
tulas y pulpa á todas horas. O B R A P I A 51. 
C 566 i _ A b 
« A F A E L CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pcnsylvania. é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra 
do número 79 A . C 540 26-1A 
Impotencia. Pé rd idas seminales. Esterilidad. Vené 
r é o y Sílilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reil ly 106. 
C539 23-1A 
DR. F . ARROYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, i 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4 
O-Rei l ly 33, altos. Teléfono número 604. 
2990 26-15 Mz 
i 
(íaliano 124, altos, es t imaáDragones 
Especialista eu enfermedades venéreo-silil í t icas 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C 557 i _ A b 
DE. DIEGO TAMA YO. 
D a consultas diarias en su casa.—Empedrado 31 
de 12 á 2, y en el establecimiento hidroterápico dé 
Belot, Prado 07, de 3 á 5. C 495 27-23 Mz 
D r . H e n i y R o b e l í n . 
E N F E R M E D A D E S B E L A P I E L 
J e s ú s María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737 
Reina 39, de 7 á 10 maiiaila. C 455 26-15 Mz 
E N G E Ü S T E K A L . 
Sombreros de ccator, desde $1 á $10; bombines, de 
15 á ij*12; sombreros de pajilla, j ipijapa y demás clases 
precios muy baratos: cada sombrero tiene su precio 
para garant ía del comprador. Para sombreros baratos, 
aquí. Amistad. 49.—Antonio Boadella. 
4010 15-9 
ORAN F A B R I C A E S P E C I A L 
D E 
Antigua casa que fue de Baró 
31, OBISPO, 3L 
C 602 Í5 -8A 
D r . 0 S 0 R I 0 y Z A B A L A 
E S P E C I A L I S T A 
9* LAS KNFEHIIEDADL-S Y Ol'EKACIONES DE LOS OJOS 
Consultas de 1 á 3. San Ignacio n. 50. Grát is á los 
pobres de 3 a o, martes, jucves.y sábados. 
3005 26-17 Mz 
¡¡¡CURACION D E L A SORDERA!!! 
C l í n i c a A u r a l d e N e w - Y ' o r k . " 
PROFESOR LUDWIG MORK. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera en cualquier grado, destruye ins lan tánea-
meute los nudos de la cabeza y zumbidos de oídos. 
lendre el gusto de mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á todas las personas que lo soliciten. 
l loras de despacho, todos los días, de doce á tres. 
JLagunas número 2. 
En esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oídos del inventor D . Ludwig Mork, y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ó r -
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison y Thonson Houstou. 
3461 15-27 Mz ' 
E 1 E M U S . 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con título a-
cadcmico. da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 4119 4_iü 
•A. MEGnAHOrlEÍ. 
PROFESOR D E IDIOMA INGLÉS. 
O - R E I L L Y 1 0 4 . 
4120 
UNA P K O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O X -dres) con título, da clases á domicilio v en su mo-
rada a precios módicos: enseña música, solfeo, instruc-
ción, dibu jo y á hablar idiomas en poco tiempo. D e -
jar las señas en Sol 73 ú Obispo 135. 
4058 4 ^ 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M U C H O tiem-po de enseñanza, se ofrece á los padres de familia 
p ^ a dar-clases ú algunas niñas de su idioma v eépa-
nol: sabe bordar flores, crochet y dores de crochet; 
también sabe coser; sea para la Habana ó para el 
campo. Impondrán Onei l ly iniinoro 98 
4005 • 4 * 
Monsieur AJfred Boissié, m 
después de una corja preparación gramatical, JPL 
pone al discípvlo eu condición de traducir del X » 
castellano a l frunces, sin lo cual no se puede ^*«^ 
hablar, no dando el mismo resultado la traducción ¡n-
varsa aél f r a n c é s a l l as id lunn . (ialiano 130. 
'lOO-l 4_8 
M . T. S. D E ESCOBAR SE O F R E C E A SUS amistades y familias do Cuba, que deseen u t i l i -
zar sus servicios como institutriz, intérprete acompa-
ñar a señoras y proporcionar institutrices de toda 
coulianza. 273 West 22 d. St. New-York (en la H a -
bana, Manrique 60.) 395G 4-7 
UN PROFESOR D E S E C U N D A E N S E Ñ A N -za so ofrece á los geüqres padres de familia y D i -
rectores de Colegio para repasar v preparar los a lum-
nos que hayan de presentarse á exámen en inavo y 
jumo. Dirigirse por correo á R. P., San Nicolás S5 A, 
altos. 3931 g^; ' 
Acataia Je Filias y L a f i ^ 
PARA SEÑORITAS., 
32.-Concordia-32. 
Por la módica pensión de $3 oro mensuales, se en-
seña con perfección pintura al óleo, acuarela, kinjrs-
ton. dibujo natural y lineal, bordados en oro. felpfllá 
y sedas, al relieve, guipar, lausín, realce, recoco, R i -
chelieu. l ' lumctis y bordados inglés y plano. 
l loras de clase : de 3 á 5 de la tarde. 
§775 s-B 
L A S M E J O R E S . 
Las MAQUINAS D E COSER mejores, uisís suaves, ligeras 
y duraderas que se importan en esta Isla, son sin duda de 
ninguna especie, las silenciosas 
N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , 
y las modernas 
VISTA D E LA FABRICA N E W H O M E . 
ambas de doble pespunte y vibratorias. ^ | 
Son las máquinas más perfectas para -i- w^api . • 
C O S E R P L E G A R A L F O R Z A R F R X J 1 T C I R 
D O B L A D I L L A R R I B E T E A R A C O L C H O N A R R I Z A R . . 
R E P U L G A R A C O R D O N A R B O R D A R S O B R E C O S E R , & . 
Ooséñ^nlamisiim facilidad toda clase de; g é n e r o s , desde la muselina m á s fina hasta l a lona m á s gruesaj y hacen cu menos tiempo más 
Costnrfrqtte ^ a t q n i e r a otra m á q u i n a . 
La WILC'OX «fc ( í I B B S , de c í ideneta , es la í ínicu cu su especie que no ha encontrado r i v a l eu ninguno de los mercados de Europa y 
A m é r i c a . E u ella se ven combinadas la senci l lez , d u r a c i ó n , seg&nUlad, ve loc idad y belleza. 
¡ T M A G E N H S . ' — T e i m n o * un surtido esp lénd ido , acabado de rec ib i r , en preciosas esculturas de madera, que proporcionamos a l pu-
blico con un .'i0 por 100 de ventaja sobre otras c a s a s . — A d v e r t e n c i a : E l Jueves y Viei-ues Santos prtfximos, exhibiremos en nuestro esta-
blecimiento esculturas de mér i to artístico* dignas de verse.—Otra: Contamos con personas muy entendidas cu bordados de oro y plata, y 
nos hacemos cargo, por esta causa, de é r d e n e s para vestidos y mantos de imíígenes de todos t a m a ñ o s . 
112, ̂ O'Ileilly, 112, última cuadra. José Sopeña y Comp. Apartado 620. Teléfono 315. 
S E S O L I C I T A 
Uua c o s t u m á blanc;i qué U'iiga buenas referencias. 
Inforiuardn San Ignacio núm. 17. 
4061 4-9 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O I Í A D E M E -
J^ /d iana edad para acompañar una señora 6 señor i -
tas, ó para cuidar un enfermo ó bien de criada de ma-
nos. Sol 103. 4070 4-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para dos personas, ha de l i m -
piar la casa y ser muv aseada, sino que no se presen-
te. Lagunas 'núm. 4068 4-9 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A 
O l i m p i a y cuidadosa, que leñera buenas referencias 
de casas respetables. Habana -12, wquinu á Cuatte-
fcs. 406!) 4-9 
" T V E S E A S A B E R SU H E R M A N A E L E N A P E -
_L /n ' i ; y Mcnéiiílcz el paradera de su hennano M a -
nuel. Se solicita para un asunto que le interesa. Prado 
hifatíero 55. 4011 4-8 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Narcisd Cabarcos: su sobrino Sebastián Dopieo 
Ec rnández , calle del Prado número 55. 
4 - 8 . , . . 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
B E BRAGUEROS 
O I Í É I L L Y a«, 
E N T R E CUBA Y AGU1AR. 
3825 23-2 A 
" r \ O N M A N U E L P E D R E I R A A E N L L E . V E C I -
Í J u o de Suárez número 72 ó San Lázaro mímeros 1 
y 3. desea saber el paradero de su hermano Cándido 
Pedreira Aenlle, (iue llegó á principios de marzo á 
ésta: la persona que supiese de 61 puede avisarlo en 
dichor puntos, favor que agradecerá. 
4121 4-10 
Manuel Mauriz Pita, desea saber el paradero de su 
tio Vicente Mauriz Vizoso, natural de Insua. provin-
cia de la Coruña , y se marchó á Pinar del Río hace 15 
años y se sabe que reside en Santo Tomás de coseche-
ro de tabaco. Se suplica á. lus penmUtÉ que puedan 
dar razón de él se dinjau Aíihmis n. 51, café. Es para 
asuntos de interé* q w le puede convenir. 
4098 4-10 
S E K T E C E S I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que tenga bue-
nas referencias en la calle de San Rafael número 53. 
4122 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E crian-dera con leche abuiídánfrc: informarán Misión 25. 
4086 446 
ESEA C O L O C A R S E U N , I O U E N A G I L P A -
ra una casa de comercio ó para hacerse cargo de 
un carro de cualquier giro eu el comercio, á la vez 
unajaven robusta, de buena y Abundante leche, á le -
che entera; tienen péVsbnas «ine los garanticen. Conde 
número 8, á tndas horas. 4089 4-10 
8 P O R C I E N T O A L A Ñ O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande «i pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
1096 -1-10 
CR I A D A F R A N C E S A O V I Z C A I N A . SE N E -cesita una cocinera que tenga recomendación de 
buena conducta y aptitud, que duerma en la coloca-
ción y acompañe á sus principales (un matrimonio) al 
campo en temporadas; ahora en Marianao y luego 
á una finca, aunque cerca. Nepluno 2, A . 
4102 4-10 
9 P O R C I E N T O 
D E 1 , 0 0 0 $ A 2 5 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en cualquier punto. 
Neptuno 125 ó Muralla 64 recibe aviso. 
4093 4-10 
5 3 , M U R A L L A , 5 3 
Se solicita una criada de mano que traiga buenas 
referancias. 4101 4-10 
$ 6 , 5 0 0 b i l l e t e s ó $ 2 , 5 0 0 o r o 
se toman con hipoteca ó en venta de pacto. Se paga el 
uno y medio, la casa se halla en los Quemados de M a -
rianao, costó l l.OOOpesos oro.tiene gran sala, 6 frescos 
cuartos, gran portal, toda de manipostería, Ki varas de 
frente 50 fondo. Concordia 99 ó Sol 96. 
4097 4-10 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandra peninsular de cinco meses de parida con 
buena y abundante leche gara criar á leche entera ó 
inedia: lleva algunos años de residencia en esta y t ie-
ne recomendaciones de personas respetables. Oficios 
84, altos, tercer cuarto, derecha. 
4112 . n o 
S E S O L I C I T A 
en Gtaliauo 20, una buena manejadora, de mediana 
edad, para im niño de año y medio: sueldo 25pesos 
billetes y r o p a limpia. 4114 4-10 
m i í X E D O R D E L I B R O S A M B U L A N T E . — P u e -
_L de llevar libros en cualquier establecimiento en to-
das ó á cualquiera hora del día. Puede dar excelentes 
referencias. Pensión sumamente económica. Informa-
rán Obispo 50. 4090 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de criada de mano y para manejadora. Calle de 
la Economía n. 12. 4081 4-10 
AV I S O . — U N J O V E N P A R A D E P E N D I E N T E y dos chicos para aprendices, se necesitan en la 
librería é imprenta La Publicidad, O-Béi l ly 87; que 
sepan leer y escribir v tengan buena recomendación. 
4108 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano de formalidad, acostumbrada á este servi-
cio. Villegas número 70 informarán. 
4048 4_9 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Maloja 112, esquina á Campanario i n -
formarán. 4049 4-9 
SE T O M A N 1.500 PESOS ORO CON H I P O -teca de dos excelentes casas de mamposter ía y te -
jas, situadas en la Plaza del Cano. Informarán: B u ^ 
tete del Licenciado Sigarroa, Obispo 27, altos. 
4051 4_9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera peninsular, sana y robusta: tiene 
quien la recomiende: informarán Salud 111. 
405-1 ,1-9 
S E S O L I C I T A 
para el Vedado uua cocinera: tiene que dormir eu la 
colocación: es para corta familia y se le dará buen 
sueldo: informarán Salud 111. 
4053 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero: tiene quien garantice su perso-
na: es de color: 20 años de edad. Bernal u. 5 darán 
razón. 4047 4-9 
UN A S E Ñ O R I T A , P R O F E S O R A D E P I A N O , que acaba de llegar de Madrid y que obtuvo un 
t i tulo en el Conservatorio, se ofrece para dar clases 
en el \ r dado: enseña bien v sabe cumplir con su de 
ber: vive f;l]ie F mímero 8, "Vedado, 
3515 4^2<) 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O y repostero peninsular, en establecimiento ó casa 
particular; es honrado, trabajador y de moralidad; y 
en la misma hay un buen criado de mano; no tiene i n -
conveniente i r á cualquier punto de la Isla: tienen 
quien responda por ellos. Fonda Los Voludtarios, el 
cantinero informará, Dragones esquina á Monserrate. 
4057 4-9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para criandera, la que tiene buena y a-
bundante leche, muy sana y robusta, con las mejores 
recomendaciones. San Rafael n . 20^10 siete a dos de 
la tarde. 4039 4-9 
E s t a n c i a . 
Se desea tomar una en arreudamieuto ó en alqui-
ler, ha de ser por los alrededores de la Habana. D i -
rigirse á Escobar n. 118. 4063 4-9 
Aviso. 
Se solicita un joven para repartir dos ó tres canti-
nas, y que entienda algo de criado de mano; en la 
misma se desea una lavandera. Amargura 17, altos 
informarán. 406-1 4-9 
Ojo, sastres. 
Se solicitan dos aprendices de sastre que estén ade-
lantados, dándoles sueldo, y al mismo tiempo se le en-
eña el oficio: darán razón Fac tor ía 30. 
4062 4-9 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano peninsular: sabe cumplir con su ob l i -
gación y tiene referencias buenas de las casas donde 
ha servido. Industria y Animas 78, informarán. 
4075 4^9 
A V I S O . 
Una señora peninsular, excelente cocinera desea 
colocarse en uua casa decente, teniendo personas que 
respondan por su conducta. Calzada de J e s ú s del 
Monte núm. 203 informarán á todas horas. 
4038 4-9 
UN H O M B R E D E E D A D M E D I A N A S O L I -licita colocación de portero ó sereno particular, 
criado de mano de corta familia, tabaquer ía ó alma-
cén. Tiene recomendaciones de su conducta. In for -
marán Villegas 128. 4037 4-9 
S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 12 A 11 
nos y necesitan aprendices en la ' •América" t i n -
torería y sastrería. Galiauo 131. 
40-12 4^9 
SE a® 
NEPTUMO 9, A L T O S . 
Se solicita una criada para el servicio de una señora 
sola, que traiga recomendaciones; sino que no se pre-
sente. 4043 4-9 
a i D
E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -
no un joven de color, tieue quien lo garantice, 
Darán razón Industria Xl i , 
m H 
UN A M U C I I A C H 1 T A D E 8 A 12 A Ñ O S SE S o -licita para los pocos quehaceres de una corta fa-
mil ia y se le ensi-<c>: iufoi inarán San Ignacio número 
S(!. ccquíiia ú Sol. 4030 4-8 
/ ^ . l O C O N L A A C K N C 1 A D K M A N U K L V A -
V / U ñ a : necesita 4 criadas blancas $30; 2 francesas 
17 y 20 oro; 3 cocineras; 2 manejadoras; 1 dependien-
te de farmacia 25 oro; (! criados, 30, 35 y $40; 1 coci-
nero de primera $60; 50 trabajadores para campo, 17 
p48ó8 m-o y mantenidos: los dueños pidan todo lo que 
necesiten. Aguiar 75, bajos. 4032 4-8 
Q E D E S E A UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
lOq"c tenga quien lo recomiende para criado de ma-
no: calle de Obrapía número 10, altos. 
4030 4-8 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero, que ha ocupado las principales casas 
do esta capital: darán raztin Obrapía número 100, en-
tre Bcrnaza v Villegas. 4028 4-8 
UN A G E N E R A L C R I A D A D E M A N O Q U E sepa coser á mano y á máquina para ir á Sagua 
la Ora'nde con una familia; sueldo una Onza oro y ro -
pa l impia. J e s ú s ¡María 7: ha de llevar informes de 
la casa donde estuvo. 4025 4-8 , 
S E S O L I C I T A 
una criada de color que tenga recomendaciones. Ca l -
zada del Monte 138. 4023 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana odad, blanca 6 de co-
lor, pero qüu traiga buenas referencias. Amistad 136, 
casa de baños. 4021 4-8 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N gallega, 
_L/sana y robusta, con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: tiene personas que respolidiin de 
su bniena conducta: impondrán en la bodega calle de 
San Jtise, eS',|UMia á Espada. 4000 '1-8 
T T N M U C H A C H O D E Q U I N C E A D I E Z Y 
v J seis años para criado de mano se solicita en O -
Reilly número 100, sino tiene recomendación que lio 
se presente. 4001 4-8 
S E S O L I C I T A 
una lavandera qlij; se quiera hacer cargo de la rojia 
de ún matrimonió para lavar en su casa. Amistad 91, 
altos. 3995 4-S 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y en las horas desocupadas que 
cosa en la máquina , se paga buen sueldo. Prado 109. 
3994 4-8 
GR A N D A , C O C I N E R O D E L O S B U Q U E S catalanes, desea encontrar un almacén ó sea uu 
establecimiento; advirtiendo de que cuanto se le en-
cargue de la cocina, lo sabe desempeñar . Galiano 105. 
3998 • 4-8 
UN A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E D O C E años de edad, desea colocarse para criada de ma-
no ó para manejar un niño ó bien para acompañar á 
una señora: informarán calle del Vapor número 47, 
entre San Francisco y Espada; en la misma hay una 
señora peninsular que desea colocarse de lo mismo, 
sabiendo cumplir con su obligación. 
3996 4-8 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -sularpara criada de mano ó manejadora: tiene 
personas que respondan por ella. Sitios 15 infonnan. 
3992 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa bien su obligación. Prado 
n ú m e r o 13. 4022 4^8 
E N S A L U D N . 7 7 
se solicita una criada de 11 á 15 años ó de 45 á 55 años. 
4031 4-S 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E ma-
í o n o . bien sea blanca ó de color; en la misma se ne-
cesita una cbiiiuita de diez á doce años, para entrete-
ner un niño: se le dará sueldo. Informaran Habana 83, 
29 piso. 4009 4-8 
UN Ü U E N C O C I N L l i O D E COLOR V DE moralidad desea cidocarse en casa de una corta 
familia: tieue buenas referencias v pocas aspiraciones. 
Vive en Merced n. 98. • 4008 4-8 
PA R A S E R V I R Y A C O M P A Ñ A R A U N A S E -fiora, se solicita una mnebacha que tenga quien 
responda por su conducta. Impondrán San Ignacio 
número 2, altos. 3991 8-8 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O D E 
^Oiuoralidad y sin pretensiones, para prestar algunos 
servicios en el Gabinete Odontológico del Dr. P iñán , 
)iudieiido en cambio aprender la carrera de Dentista. 
Aguila 121, bajos, entre San Rafael y San J o s é , infor-
marán , ¡i!!.").") 4-7 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A O C O C I N E -ro que sepa cumplir con su obligación; si no sabe 
cumplir que excuse el presentarse. Ancha del Norte 
número 58. de seis á siete do la tarde. 
3954 4-7 
(C R I A D O S ! ¡ C R I A D A S ! — N E C E S I T A M O S M A -^nejadoras, criadas y criados de mano, cocineros 
blancos y de color, 6 ú 8 muchachos de 12 á 16 años, 
para criaditos en casas de familia; no importa que 
sean recién llegados de la Penínsu la : los que deseen 
colocaciones ocurran á Aguacate 54. Agencia de M . 
Alvarez v Rodr íguez. 3938 " 4-7 
S E S O L I C I T A 
una linca de tres cuartos cabal ler ías de tierra, que 
sea alrededor de esta capital: dirigirse en San Rafael 
número 130. 3937 '1-7 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
Socolor, de 40 años ó más , para acompañar á una se-
ñora sola. E n los altos de la bodega. Aguiar esquina 
á Amargura, informarán. 3989 7-7 
SI R V I E N T E S . — L O S S E Ñ O R E S Q U E N E C E -siten criados ó criadas, blancas ó do color, porte-
ros, cocheros, camareros, manejadoras, costureras, 
crianderas, cocineros ó cocineras, los tenemos exce-
lentes y de toda recomendación: pedirlos á la Agencia, 
Aguacate 54, de M . Alvarez v Rodríguez. 
3939 4-7 
ÜN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L ejer-cito desea colocarse, bien sea de portero ó criado 
dé mano para una familia corta ó cocinero para un 
matriinonio: es hombre formal: informarán Consulado 
número 130, el portero dará razón. 
3044 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una casa. San Nicolás 
n ú m e r o 31, 3915 10-7 
T \ F S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -
AJ'sular de criada de mano en una casa particular: 
tiene quien garantice su conducta: informarán café La 
Lidia , plaza del Polvorín. 3951 4-7 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O 
que no pase de 17 años para el rrmo de muebles, pa-
gándole arreglado á su disposición y si sabe algo me-
jor, pues se quiere que tenga quien responda: para su 
ajuste en la calle de Luz n. 66. 3986 4-7 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa particular ó establecimiento: es 
aseado v trabajador. Colón n. 14 informarán. 
396-1 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, y personas que la garanticen. P la -
za del Polvorín n . 12, altos, impondrán . 
3957 4-7 
UN A M A N E J A D O R A D E M E D I A N A E D A D blanca ó de color, se solicita en la calzada del 
Monte número 127, altos de la bodega. 
3943 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sepa su 
obligación, para el Vedado, Linea número 87. 
3947 4-7 
U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , france-sa desea colocarse para la limpieza de habitacio-
nes y costura de todas clases, en casa de un matrimo-
nio ó señora sola: habla bien el castellano, tiene bue-
nas recomendaciones: ¡iiloi iuaián San Nicolás 122 es-
quina á Dragones. 3946 4-7 
O E D E S E A C O L O C A R U N A G E N E R A L C O -
•Ocinera peninsular y repostera para casa particular 
ó establecimiento. Neptuno 9. 3984 4-7 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
_L/sular do criada de mano, sabe su obligación y t i e -
ne quien responda por su conducta: en la misma hay 
una,joven de dos meses de parida desea encontrar una 
média cria: informarán Aguacate, esquina á Luz, a l -
tos de la bodega. 3988 4-7 
CIE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
josea inteligeme en el servicio y traiga las mejores 
referencias: así mismo un criado con iguales condi-
eiones, pretiriendo que ambos sean blancos: para su 
ajuste y trato Prado 53. 3982 -1-7 
T A E S E A C O L O C A R S E U N P A R D I T O D E C O -
JLPchero ó para acompañar á un señor en un.faetón 
es inteligente y tiene personas que lo recomienden. 
Informarán San Miguel 40, á todas horas. 
'3980 4-7 
$ 2 5 O R O 
casa y comida se pagan á un buen criado de mano; 
que no se presente sino tiene muy buenas referencias. 
Amargara 31 de 2 á 4 de la tarde. 
3974 '1-7 
S E S O L I C I T A N 
repartidorer de cantinas y una muchacha para criada 
de mano, sea blanca ó de color: informarán Acosta 79 
3977 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho recién llegado de la Pen ínsu la , como 
de 12 á 15 aÜQá para cviíldo de maUOi Neptuno 94 t í a -
íaráa, 2S71 W ' 
2 , 0 0 0 ú 3 , 0 0 0 copias de un solo escrito con T I N T A NEGRA 6 I N D E L E B L E . Las co-
plas es tán tan limpias como de l l t o g r a i í a . 
E s t á & p ropos i tó para BANQUEROS, EEBI IOCAIIRILES , COMERCIANTES, CASINOS, 
CORREDORES, LOGIAS MASONICAS. 
Se puedo vei* el aparato eu la oficina del Sr. V . T . l i u t l e r , 22 Tcnicntg Rey. Habana. 
N O T A . — E s t e aparato puede (turar toda la vida. 
4033 4-9 
CASA DE CONTRATACION Y PRESTAMOS. 
COMPOSTELA 113, ESQUINA A L U Z . PLAZA D E B E L E N . 
Esta casa uvesenta hoy al público en venta hermosos juegos de sala Luis X I V de palisandro con espejos, 
PÍ como Alfonso X I I I y otros modernos por la mitail de su valor. Juegos de cuarto de nogal, fresno y p a l i -
l u - i i n i \ m : u M i i i a i u t u s M MUM ÍL HUI v-r.ai IVJ. * A^».*-. o '""' ' . — ~ .' . . . "7 * 
tos. E N J O Y E R I A encontrarán nuestros favorecedores un inmenso surtido de brillantes montados en . an -
dados, dormilonas, desde un kilale hasta 12; sortijas solitarios, prendedores, pulseras, peinetas guarnecidas de 
brillantes, con un 50 por ciento de descuento. Una visita por esta casa, constitaida en bazar de novedades, y 
se convencerán las personas de buen gusto que es pálido lo que se diga ante la realidad 




C I E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P E N I N -
>Osular de mediana edad, que esté acostumbrada á 
manejar niños pequeños, que traiga recomendac ión 
de haber servido, se le pagará buen sueldo y un cria-
do de mano blanco, con reeoniendaciones. Curios I I I , 
número 219. 3972 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, que sepa su obligación y 
traiga buenas referencias de las casas en que haya 
servido. Cuba 46. 3970 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criandera de cinco á siete meses de parida, en 
Campanario número 70. 3911 5-0 
SE D E S E A S A B E R E L P A P A D E R O D E D O N José Alvarez, conocido por "Pepe el Asturiano" 
que estuvo con 1). Severo Diaz en la llaeioiida de 
Puercos Gordos varios años, para un asunto que le 
interesa. D a r á n razón en la redacción del "Dia r io 
de la Marina." 3740 10-2 abr. 
A V I S O . 
En la provincia de la Corufia, Juzgado de Ponte-
deuine, en San Jorge de Torres, año del 54, salió don 
BartoldtüÚ AvaledO) embarcado para la Isla de Cuba, 
se desea, para hacer las partijas de nuestros dil'unlos 
padres, solicitamos á los señores Españoles y á otros: 
al que dé rilzón se le grati l icárá generosamente. E l 84 
tuvimos noticia por u'ños trabajadores compañeros su-
yos que trabajaba cp los ingenios de la viuda de Ca-
rreras, de maestro dé azúcar . Calle del Prado n. 103, 
Habana, se halla la interesada, D? Juana Avelcdo, 
3071 10-31 M 
001 
C A S A . 
Sin intervención de corredor se desea comprar den-
tro de la Habana; el precio basta $6,000. En la pelu-
quería frente de Belén, darán razón. 
3898 8-6 
M U E B L E S EN L A "NUEVA MINA". 
8, B E R N A Z A 8. 
Se compran todos los que propongan en 
grandes y p e q u e ñ a s partidas, p a g á n d o l o s al 
m á s alto precio. 
L o mismo que prendas do oro, p la ta y 
bri l lautcs v toda clase do objetos do valor. 
C 546 2tí--5A 
MDAS. 
DE S D E E L D I A C U A T R O SE H A PEK O í -do en Regla una Perra blanca co'il liria niancliá 
negra en la cara y otra en la paleta de a t rás ; de casta 
sabueso y americano; la persona que la entregue en la 
calle de J e sús María número 18 y medio, Ouanaha-
coa, se le gi'atilicará y ella está prcüada de dos meses 
y entiende por Diana. 4052 4-9 
i 
En la calle de la Habana número 55 so alquilan ha-bitaciones, bien amuebladas y con toda asistencia, 
para caballeros solos y también para familia corta: 
precios módicos. 4116 5-10 
Se alquila la casa Amistad número 10, compuesta de sala, comedor, tres cuartos grandes, magnífica 
cocina, gas en toda la casa, agua: informarán Genios 
número 15. 4079 4-10 
O - H E I L L Y " 3 4 
Se alquila una habitación en el piso principal, pro-
pia para escritorio ú hombre solo, amueblada ó por 
amueblar. 1127 4-10 • 
C1 c ahiuila en precio módico la casa Estrella 175, de 
Jon iau ipos te r ía y azotea: con sala, antesala, 3 cuartos 
seguidos y uno independiente, cocina, sumidero, etc., 
patio de 40 varas de fondo y un traspatio cuadrado de 
gran extensión: la llave en el almacén esquina á Ger-
vasio: informan en Campanario 63, de 6 á 10 y de 1 á 
seis. 4083 5-10 
Se alquilan unos preciosos altos compuestos de cua-tro habitaciones frescas, amplias y ventiladas, con 
entrada independiente' propios para escritorio, bufete, 
gabinete de consultas, etc., etc. Habana 98. 
C 610 4-10 
P E A D O I O S 
En esta antigua y acreditada casa por su moralidad 
y buen trato, se alquilan para el dia 10, tres hermosas 
habitaciones corridas, propias para una familia ó va-
rios amigos, precios módicos. '1087 4-10 
S E A L Q U I L A 
uua hermosa habitación alta pn casa de familia decen-
te. Animas 60, cutre Aguila y Blanco. 
4124 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Morro n. 18 en dos onzas oro con fiador, aca-
bada de reedilicar, compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos, azotea y con agua, en el n. 46 está la llave é 
informarán. l i l i 4-10 
V E D A D O . 
Se aíduila por años ó temporada la casa calle 3? a; 
57, esquina á Paseo: tiene agua y todas las comodida-
des jiara una regular familia: su dueño Obispo 135, 
altos. 4092 8-10 
E N T R E I N T A PESOS ORO 
Se alquilan tres habitaciones bajas, una con entrada 
á la calle con dos luces de gas. propia para diferentes 
giros en esta escala: garan t ía de dos meses en fondo 
para el alquiler. O-Rei l ly n; 37, al lado del café Pa-
lacio, entre Habana y Corapostela. O-Rei l lv n, 37. 
3960 4a-7 4d-7 
Líl casa de dos pisos de manipostería,^ capaz para una dilatada familia y en el punto más saludable 
del Tul ipán , Falgueras 27, En la bodega iuniediata 
informarán. 4045 6-9 
H O T E L C E N T R A L . 
En Virtudes 2, 2?, se alquilan un salón y gabinete, 
cómodos para estudio y liabitacióu: los porteros i n -
formarán. 3694 4-9 
C A M P A N A R I O 4 4 , 
esquina á Virtudes, se alquila una casa cinco cuartos 
bsOos, «los altos, agua, caballeriza, baño , etc., etc. 
Reina número 91 impondrán . 
4060 6-9 
S E A L Q U I L A N 
Los alies de la calle de J e s ú s María número 62, 
1067 4-9 
Habitaciones con vista á la calle.—Se alquilan á caballeros solos ó matrimonio sin hijos: punto 
céntr ico, cerca del Parque, con gas, agua y criados, 
excelente mesa, precios módicos. En la vidriera de 
tabacos del café E l Pasaje, informarán. 
4029 4-8 
S A T A M A R I A D E L R O S A R I O 
Se alquila la casa quinta L A C A R I D A D , lo más 
cerca de los baños y suntuosa, se puede ver todos los 
días y para tratar de su ¡guste su dueño Q-Reilly 96. 
4003 8-8 " 
G Í - X J A N A B A C O A 
Se alquila la casa calle de Corral Falso i iúmcro 115, 
en precio módico, con gran patio y arboleda frutal, 
dos pozos y muy fresca. División 90 impondrán . 
3997 4-8 
Se alquila la bonita casa calle 5!.1 número 51, com-
puesta do sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, 
cocina, cuarto de criados, cuarto de baño, lavadero y 
abundante agua de algibe y pozo. L a llave en él 
puesto de frutas de cuf íente , é impondrán de su ajus-
te Ancha del Norte número 84. de nueve á diez de la 
mañana y de seis á ocho de la noche. 
1018 .1-8 . 
S E A L Q U I L A N 
las casas P e ñ a - P o b r e número 22, Ancha del Norte 
número 106. y los bajos de San Láza ro núm. 304. Sil 
dueño <?abano n. 69. 1006 4-8 
G A L I A N O 6 2 . 
Se alquila propia para establecimiento, cp L a Ele-
gante, Neptuno 63 A infomarau, 
2919 H 
V I R T U D E S 4 . 
Se alquila una sala alta, piso d e m á n u o l , dos venta-
nas y balcjm á la calle, y habitaciones altas y bajas: 
entrada á todas horas: se da Uavín si se desea. 
3911 4-7 
C< e alquila un magnílico salón bien amueblado, con 
|OS"elo de mármol y tres balcones á la calle, propio 
para un matrimonio o dos amigos; se da toda asisten-
cia si la desean. O-Rei l lv n. 30 A . esquina á Cuba. 
3983 4-7 
G A L I A N O 1 2 2 A L T O S , 
se alquilan doe espaciosas y frescas habitaciones, con 
balcón á la calle, agua y azotea, anexa á la brisa: es 
casa de familia y se alquila á matrimonio sin hijos ú 
otras personas de respetabilidad. 
3959 4-7 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Pr ínc ipe 
Alfonss n, 83: puede verse á todas horas: en los bajos 
informarán, ó su dueño Acosta 43. 
3958 8-7 
Cerca de esta capital se da en arrendamiento una estancia de caballería y media de buenos terrenos, 
cercada de piedra, con frutales, casa de vivienda, a-
gua corriente y de fácil comunicación: informarán en 
la farmacia del Ldo. Aragón, Salud n. 16, de 8 á. 10 
de la mañada . 3967 4-7 
S E A L Q U I L A 
la pasacalle de Cuba número 14, muy fresca y vent i -
lada, con v ista á la bahía. I m p o n d r á n en la bodega 
Aguiar y P e ñ a - P o b r e . 3905 8-6 
Q( e alquila, la casa callo del Sol número 110 (iue p r ó -
ÍOximaiuci i tc ha dé desocupar el Cuerpo de Bombe-
ros del Comercio: informarán Mercederos 12, altos, 
sala principal. 3921 6-0 
A guacate 122. Se alquila esta fresca y hermosa casa 
jCji.de alto y bajo, con capacidad para dos familias 
numerosas. L a llave en el número 21 de la calle de 
Amargura, bufete del Ldo. Sola, donde informarán: 
támbién sobre las condiciones de alquiler. 
3S9-1 15-6 A 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin muelilcsy con toda asistencia, 
liara hombres solos ó matrimonios sin niños. San Ra-
fael n . 1, altos del Bazar Universal. 
3818 8-5 
V E D A D O 
Se alquilan por la temporada ó por años unos bajos 
alegres y cómodos para una regular familia con gas y 
telefono, frente al juego de pelota en la loma, al lado 
do la ((iiinla de Lourdes: en la ipisma informará su 
dueño. ' 3890 8-5 
SE A L Q U I L A 
la casa Baratil lo 8, propia para un comisionista ó i m -
portador, y también para cualquier otra clase de esta^, 
blccimiento. Informarán en la niisma, de 12 á 2, y en 
la calle de S. Rafael 73, de 7 á 11. L a llave. Obispo 1, 
venta de tabacos. 3815 8-5 
V E D A D O . 
Se alquila por la temporada ó por año la cómoda 
casa, propia para una regular familia, en la calle o1} 
u. 20. Informan eu la calzada de Galiano u . 98. 
3799 15-3A 
TT^ii Tonicntc-Rcy 102, casi esquina á Prade, se al-
J l i q u i l a n habitaciones frescas á precios módicos, co -
mo también los bajos, compuestos de un salón y dos 
cuartos, propios para un establecimiento: informarán 
en la misma casa á todas horas. 
36.85 15-lAb 
C1 e alquilan los altos de la casa calle de Mercaderes 
J o n ú m e r o 4, de la señora Condesa do Fernandina. 
compuestos de una sala espaciosísima y varias babi-
taciones en magnífipo estado: propios para cualquier 
sociedad ó empresa, así como también el fondo de la 
planta baja para depósito de mercancías ú otros efec-
tos, ya á una sola persona ó ya por departamentos: 
informarán en la misma casa. 
3772 10-2 
Se alquila la elegante casa: calle de las Animas n ú -mero 178; tiene muchas comodidades y es á p r o p ó -
sito para una familia de gusto. Informarán en Belas-
coaín número 2 A , donde está la llave. 
3661 15-31 
Glose tho the sea, fifteen minutes by stean car from 
Havana; summer resort, a small quict spanish family 
•\vill receive onc or two boarders. The liousc is 
spacious and very wol, almost adjoining the sea batbs, 
wi th rooms fronting the sea.—Exccllent fresh water 
bath, abundant supply of water.—Ccanliucss and 
careful service.—Rales "modérate, • 
F . NV 8 V E D A D O . 
3511 13-29 Mz 
EN E L TEDADO. 
En la espaciosa y muy fresca casa, calle F . n ú m e -
ro 8, para vivir en familia corta, tranquila y sin niños; 
se admiten como huéspedes uno ó dos caballeros—la 
casa está situada á la brisa, á una cuadra de los baños, 
y sus magníficas habitaciones tienen ventanas que 
caen al mar—además , tiene la casa un gran baño de 
agua dulce, con agua abundantís inia: se da toda y es-
merada asistencia. Precios arreglados. 
:;r.!:; 13-29 Mz 
í e i t a le Sicas fes ta icMij i tos 
Bu ijsSyOuO se vende una magnífica de 4 caballería8 
dedicada.á tabaco, teniendo sobre 3500 cepas de p l á -
tanos, arboleda, pozos, etc. y aguada corriente todo el 
año, con su casa de vivienda y para tabaco, dividida 
en cuartones, libre de todo gravamen y á un k i lóme-
tro del pueblo San Luís. Vuelta Abajo, tasada úl t inia-
meute en $8,50d oro. Para más informes en Obispo 27 
(altos) bufete del Ldo. Sigarroa, de 1 á 1. 
4099 4-10 
IN T E R E S A N T E . — U N A V I D R I E R A D E T A -bacos bien surtida frente al Parque $1,500; una 
casa de altos, balcón corrido en la calle de la Habana 
$13,500; una id. chica 4,000; una espléndida pegada 
al paradero de Marianao $5,000 gana $51; una en 
Guanabacoa en $500; los precios son enoro, no se 
quiere corredor. Aguiar. 75, bajos. 
4072 " 4-9 
Q E V E N D E E N $5,000 DOS CASAS N U E V A S 
>Oen la calzada de. San Lázaro , produce $59-50 cts. 
oro. En $2,500 una Villegas. En $7,000 una Obispo 
primera cuadra. En $6,000 una Paula. En $3,000 una 
Escobar. Habana 190 ó Concordia 99. 
11)1)5 4-10 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS E N E L C E R R O que dan más del uno por ciento; también se a lqui-
la un local al propósito para una carnicería por su po-
sición y gran barriada sin competencia. Informarán en 
la calzada del Cerro n. 624. 4109 '1-10 
E E V E N D E 
la casa San N icolás 171, acabada de reparar: se da en 
proporción. Refugio 30 su dueño de 11 a 3. 
4107 4-10 
" T T E N D O U N A CASA E N OBISPO $16,000. E N 
V Muralla, 14,000. En Compostela frente á Belén, 
7,000. En Lamparil la 11,000. En Obrapía 6,000. E n 
San Lázaro con 9 cuartos y 2 salones, 6,500. Un po-
trero de 12 Caballerías á 2 leguas de esta ciudad. Un 
terreno, linda con la quinta del General. Se dan en 
alquiler 1 cualtos altos, casa particular. Prado 21. 
4082 -1-10 
O K V E N D E LA CASA F L O R I D A N U M E R O 80 
^ e n t r e Puerta Cerrada y Diaria, es de manipostería 
y azotea, de nueva planta, hace poco se ha fabricado; 
libre de todo gravamen, se da en mil trescientos c in -
caenta pesos oro,, vale dos mi l ; se da en este precio por 
tener que ausentarse su dueño por asuntos de fami-
lia: su dueño "Desamparados 30, entre Cuba y Damas. 
4123 8-10 
Q E V E N D E U N A T A B A Q U E R I A D E M E N U -
(odeo, en buen punto y cerca de la plaza del Vapor; 
informarán Habana, esquinad Sol, tabaquería . 
41)88 -1-10 
1 ) ( )Tlv' K K O . E N S500 PESOS () li() K K H A J A N -
J L do $2000 de censo, se vende uno de diez caballe-
rías cercada de piña y pipón, buen palmar, pozo fértil, 
rodeado de ingenios, con su casa de tabla, tejas y 
guano, á 20 minutos del paradero del Aguacate. De 
más pormenores Mercaderes 4, Jorge J . Posse. 
4118 4-10 
Casas <le esquina con eslablcciinicutos 
Una en San Miguel 6500$; Aguacate 5500; Aguila 
701)0$; Concordia 6.000$; Amistad 10.000$; Sol 12.000 
pesos; Villegas 6,000$; Zanja 10,000$; Bernal 6,000$: 
Aguila 3,000; en 18,000$ Obispo. Concordia 87. 
4094 4-10 
S E V E N D E 
una ñuca de excelente terreno, propio para todo 
cuanto (inician dedicarla, próxima á la Habana y por 
calzada. ' Está cercada y dividida en 11 cuartones, de 
estos 5 con siembras de todas clases; tiene una supe-
rior casa de vivienda y uu colgadizo por separado' u-
na magníficat y escogida vaquer ía con su buen arreo 
de leche, bueyes, añojo, caballos, puercos, gallinas y 
aperos para todo: durVm razóa Aguiar 90, camisería, 
^ 4-9 
GA N G A . É N V E N T A R E A L E N E L B A R R I O del Arsenal una linda casa que siempre está bien 
alquilada con sala y tres cuartos, libre de gravamen, 
pozo y cerquita de la calzada del Monte, por tener su 
dueña que marchar al campo, se ve en necesidad de 
venderla en $2,200 oro: de más pormenores Rayo 38, 
de 8 á 12 del dia. 4027 4-8 
FI N C A R U S T I C A . POR T E N E R Q U E A u -sentarse para la Península se vende en $3,500 una 
linca en Contreras, cerca de Cárdenas, compuesta de 
81 caballerías de buena tierra, con uua y pico de ca-
ña, su punta de monte, casa de vivienda, palmar, po-
zo fértil, catorce bohíos, á un cuarto de legua del pa-
radero y con colonos si se quieren: informarán Indus-
tria número 70. 1020 4-8 
AT E N C I O N Q U E C O N V I E N E : POR T E N KK que ausentarse su dúerio', d i uno de los mejores 
puntos del Carmelo, pegado á la calzada se venden 
dos solares, uno fabricado y el otro para fabricar, de 
tabla y teja, nuevo hermosos cuartos, ganan mensual 
$87 billetes v se dan muv en proporción: informarán 
Ancha del Norte 293. bodega. 4016 15-8A 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E en $2,500 oro una casa que está alquilada en $25 
oro, en la calzada de Jesós del Monte, la que puede 
servir para cualquiera establecimiento, por su mucho 
tránsi to, por estar muy inmediata al nuevo paradero 
de Villanueva: tiene portal, sala y comedor, de azotea 
y 4 cuartos, de mamposter ía y tejas. Impondrán en 
Obrapía n. 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
4019 4-8 
BU E N NEGOCIO.—SE V E N D E E N L A C A -Ue de Domínguez, á una cuadra de la calzada del 
Cerro, una casa de manipostería , de losa por tabla; 
gana 6 centenes, en $3,500 oro, y reconocer $110 al 
5} P §> buenos títulos: los que deseen hacer buen ne-
gocio ocurran á Aguacate 54. M . Alvarez y Rodríguez. 
3963 '1-7 
SK V K N D K L N L A C A L L E D E S U A R E Z U N establceimientó de víveres bien surtido; hace un 
diario de 60 á 70 billetes por ausentaase su dueño pa-
ra arreglar asuntos de familia; se da en el ínfimo pre-
cio de $3,500 oro: los que deseen establecerse y ha-
cerse ricos en poco tiempo ocurran á Aguacate 54. M . 
Alvarez y Rodríguez. 3962 4-7 
Centro de Negocios y Colocaciones. 
A l público que conoce la severa legalidad con que 
se tratan los negocios de esta Agencia, le invitamos 
nuevamente á que cuando necesiten comprar fincas 
urbanas, rústicas ó establecimientos, ocurran á ella, 
en la seguridad que tenemos en casas más de 40 en 
venta con precios desde $15,000 hasta $50.000 oro, 
varios potreros, 6 ú 8 entancias, 5 bodegas, 2 boticas, 
fondas y otros establecimientos; los que deseen hacer 
buenos negocios ocurran Aguacate 54, M . Alvarez y 
Rodríguez. 3940 4-7 
CJE V E N D E E N L A C A L Z A D A D E L C K K K o 
fo.v muy bojo precio una casa: impondrán cu la 
calle de Domínguez número 0, primera cuadra, á la 
izquierda. 3987 4-7 
Se vende uno magnífico del acreditado fabricante 
Doomoult, de Par ís , propio para una iglesia ó casa 
particular, contiene diez registros y la expresión. De 
8 á 10 de la mañana y de 12 á 4 de la tarde infonna-
rán en Universidad número 20. j aboner ía . 
4074 8-9 
T ) O R N O N E C E S I T A R L O S SU D U E Ñ O SE 
X venden en proporción varios muebles de muy poeo 
uso, entre ellos un juego americano de sala, un her-
moso piano Pleyel, completamente nuevo, un espejo 
grande de sala y una banadera de mármol . No se ad-
miten especuladores: informes Trocadero 29. 
4007 ' i -8 
P L E Y E L D E M E D I A C O L A 
Se vende uno magiiífieo; en la sombrerer ía de R a -
mentol O-RcUly, esquina á Habana. 
4035 4-8 
B U E J S J ^ . O C A S I O N 
Buen punto, magnílico local con armatoste y sin él, 
propio para toda clase de establecimientos informes 
Neptuno 97. 3968 .5-7 
i ^ J O Q U E C O N V I E N E ; SE V E N D E U N A B O -
VJ'dega y café en un gran punto, propia para un 
principiante de poco capital por no poderla atender 
su dueño: informarán calzada de la Reina esquina á 
Campanario, bate, de 8 á 11 y de 1 á 4 tarde. 
3966 4-7 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E A N C H A D E L Norte número 275 moderno ó 265 antiguo: tiene 45 
varas de fondo por 7 varas de frente: informan calle 
de Estevez número 10, á todas horas. 
3823 8-5 
AT E N C I O N . SE V E N D E L A F O N D A S I T U A -en la calle del Baratil lo número 9. por San Pedro 
accesoria D , en $600 billetes, propia para uno que 
quiera trabajarla, se vende por no ser su dueño del 
ramo, es sumamente barata: informará su dueño A n -
geles número 14, á todas horas. 
•3871 8-5 
Q E V E N D E U N A N T I G U O Y A C R E D I T A D O 
^Ocstableciiniento de sastrería y camisería y muy 
próximo al Parque Central: todos sus pagos están al 
día, la casa disfruta de buen crédito eu plaza y cuen-
ta con buena marchanter ía . Para más informes d i -
rigirse á J . Rodríguez O-Reil ly número 110, se vende 
por asuntos de familia y tener que marchar á la Pe-
nínsula. 3839 6-5 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -Ilerías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 
viviendas, una de tabla y teja, situada en el puente de 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa María del Rosario y media legua de la calza-
da de Güines . Informan en Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 48, Guanabacoa. 
3785 26-3Ab 
E X C E L E N T E V A Q U E R I A . 
Se venden treinta y tres vacas de leche, próximas á 
esta población, liarte en producción y otras próximas , 
juntas ó al detall. Informarán Teniente-Rey núm. 3. 
415* 4-10 
S E V E N D E 
un perro bulldog, de raza legítima, á propósito para 
un patio ó finca: se puede ver Aguacate 79. 
4014 4-8 
S E V E N D E N 
palomas correos, francesas v belgas. Amistad n ú m e -
ro 89. altos. 4015 4-8 
SE V E N F E U N A P O T R A N C A D E 30 MESES, muy fina, buena caminadora, y to más bonito que 
puede haber, á propósito paro un niño ó persona de 
gusto: un faetón con su fuelle y asiento trasero, usodo. 
en 5 onzas oro. Aguacate número 112. 
3950 4-7 
C A N A R I O S 
Se venden dos parejas finas en cria y un macho 
suelto, raza belga, cantan dia y noche,- á $10 pareja, 
se dan tan baratos por ausentarse su dueño. Bernaza 
33, altos, á todas horas horas. 3976 4-7 
EE CA10AJ 
FA E T O N P R I N C I P E A L B E R T O — S E V E N D E uno muy barato, nuevo, sólido, de herraje francés, 
propio para un médico ó familia, es muy ligero y pue-
den caber con comodidad cuatro personas: puede ver-
se á todas horas, calle de Dragones n. 43. 
4117 4-10 
U N F A E T O N 
de cuatro asientos; vestido y herraje á la moderna; se 
da en 10 onzas oro y también se cambia por otro ca-
rruaje. San Miguel 171. -1056 -1-9 
1 S . 
1 Surrey vuelta entera, ú l t ima moda, nuevo. 
1 faetón Pr ínc ipe Alberto de poco uso. 
I jardiner i ta francesa sin pescante, con paje. 
1 dokar, úl t ima moda, con gran paraguas. 
1 piano J nuevo, de Berl ín, de lujo. 
1 cama escaparate automática , amarilla. 
1 palanganers, úl t ima moda, y 1 atr i l para músicos. 
1 silla mimbre, giratoria, para piano y bufete. 
1 caballo americano y 1 criollo, buenos y baratos. 
Taoncos y limoneras negras y avellanadas. Precios 
fijos marcados, C A S T I L L O , Consulado 142, esquina 
á Neptuno. 4076 4-9 
G A N G A . 
Se vende un t i lbur i llamante, y un caballo propio 
para un niño. Informes P e ñ a - P o b r e número 5. 
4010 4r-8 
S E V E N D E 
un milord remontado en el precio de nueve onzas oro: 
darán razón Espada n. 2, esquina á Pr ínc ipe y Cante-
ras, y se puede ver á todas horas. 
3961 4-7 
G A N G A . 
En $850 B [ B un milord con herrajes, francés, faro-
les de patente y vestido de nuevo, guarnición dorada, 
tres caballos magníficos y demás utensilios del coche. 
Omoa número 26. 3978 4-7 
S E V E N D E 
un coupé de medio uso, se da barato. E l portero de 
Prado 109 informarán. 3895 8-6 
M U Y B A R A T O . 
Por ausentarse su dueño se vende un milord vestido 
de nuevo: puede verse y tratar cu Sol número 4. 
' 3875 8-5 
G A N G A . 
Se vende un vis-á-vis en muy buen estado, en la 
ínfima cantidad de cien centenes; costó 70 onzas. I n -
formarán Cuartel de la Fuerza, Sargento Mayor de 
Plaza. 3255 26-22 Mz 
BE IlIEBLES. 
MU E B L E S . — P A R A U N A F A M I L I A D E gusto se acaba de recibir un magnílico juego de cuarto 
de nogal con escaparate de tres lunas, así como algu-
nas piezas de comedor v sala; puede verse en Monte 
47, frente al campo de "Marle. 4105 4-10 
ANTIGUA MUEBLERIA GAYON 
D E F . QUINTANA. 
Galiano esquina á Neptuno. En esta casa se en-
cuentra constantemente un completo y variado surt i-
do de muebles tanto del país como del extranjero, t o -
dos»á precios runiamente baratos, así como pianos, 
cuadros, lámparas y espejos; también so cambia y 
compra toda clase de muebles y objetos de adorno. 
4115 '1-10 LA CONFl 
MONTE NUMERO 227. 
Casa de préstamos y compra y venta 
de electos usados. 
Con motivo del Balance general se propone reali-
zar todas sus existencias á precios reducidísimos. 
Hay un inmenso surtido de escaparates, lavabos, 
peinadores, tocadores, juego de sala y de cuarto y to -
do lo concernieiite al ramo de mueblería. 
En ropas hay un magnifico lote de fluses y medios 
fluses de casimir y dr i l , camisas y ropa de señoras. 
Gran surtido de prendas. 
Nadie compre nada sin visitar primero 
L A C O N F I D E N C I A 
ie Villamo j López. 
E N M O N T E N U 3 I E R O 227 
4106 4-10 
CI E V E N D E U N P I A N O P L E Y E L C A S I N U E -
K j v o en trece onzas oro y una mesa escritorio en tres. 
Tul ipán (Cerro) calle de la Rosa número 5, frente al 
paradero del tren: informarán de 7 á 10 de la mañana 
y de 4 á 6 de la tarde. 4103 4-10 
P I A N I N O . 
Se vende uno de medio uso de Boisselot Fils de 
Marsella, de una familia que se ausenta, puede verse 
en Monte 47, frente al Campo de Marte. 
4104 4-10 
L a E s t r e l l a d e O r o . 
Compostela 46.—Juegos de sala de comedor y de 
cuarto de 34 á $400 oro, camas á $12, escaparates á 
30, peinadores, etc. Relojes y prendas de oro y b r i -
llantes al peso.—Nota. Compramos prendas de oro y 
plata, muebles, pianos y lámparas. 
POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V E N -dén: un magnifico juego de sala, dos carpetas ame-
ricanas modernas, dos mesas de corredera, sillones, 
sillas, camas, etc. Belascoaín número 7. 
4013 8-8 
P I A N O S 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. Ga-
liano 106. Se venden envases vacíos para pianos. 
4034 4-8 
SE V E N D E E N N U E V E O N Z A S ORO U N pia-nino, fabricante Pleyel, enteramente nuevo, con su 
banqueta; una cama camera de lanza en $16 oro; un 
hermoso reloj francés y el resto de los muebles que 
quedan, muy baratísimos. En el primer piso del es-
tablecimiento de ropas L a Perla de Tacón , Galiano 
esquina á Dragones, Plaza del Vapor. 
3969 4-7 
S E V E N D E 
una mesa de billar y otros muebles, propios para café. 
Informarán San Rafael número 157. 
3942 4-7 
P I A N O B A R A T O . 
Una familia que se ausenta pata la Península , vende 
en diez centenes un piano del fabricante Gaveau. O -
Rci l ly 36, entre Cuba y Aguiar, en los altos. 
3952 4-7 
T > O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -
JL ño para la Pen ínsu la vende cu mucha proporción 
un piano que ocupa poco puesto y propio para pr inc i -
piante y una máquina de coser. Animás 2, frente á la 
plaza del Polvorín, barbería . 3981 4-7 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de úti les para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
3975 26-6A 
E L C R I S T O 
M U E B L E R I A 
D E F R R A N O I S C O F E R N A N D E Z 
V I D L E G A S 89, 
E N T R E A M A R G U R A Y T E N Í E N T E - R E Y . 
Telefono núm. 714.—Habana. 
Esta es la única casa en la Isla de Cuba que cuenta 
con 3,500 sillas para alquilar, tanto para fiestas de 
iglesia, como para bailes, etc., pudiendo cumplimen-
tar los pedidos por grandes que estos sean. Los pre-
cios son sumamente baratos. 3774 15-3A 
MAGNESIA AEREABA 
A1TTIBILI0SA 
D E L 
LDO. D. JOAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventádü en [830 J 
perféC'cinnada en 1840, tan cónocíd* p«r todo cí mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas pwg 
simas que ambicío-vm. han trabajado, no va para cía--
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no^ 
compiten con la nuestra, porque este es el resnutMj* 
de los conocimientos de la ciet^ia del hombre que la-, 
posee y del invento, sino de los faírificiidoíes que am.. 
es más grave. ..^.^i-T->r* 
L A M A G N E S I A de J U A N J O S E MARQUEZ, , 
que es la única que produce los efectos que buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo,, 
tiene privilegio de Hwención dado por el Gobienwlsii-
premo de la Nación paríí todos los dominios cspauoles, 
esjtambién la que no debe confundirse con otra alguna-
¡ O J O ! S e d e t a l l a a f r a s c o s . 
F A B R I C A : San I^ i iac io a t ú n . 29<—Habali i 
Correo: Aparlado 2S7. 
C 425 alt 26-10 E 
I S C E L A M , 
CERA AMARILLA 
So vendo uua gran partida y también se compra en 
todas cantidades, pagando los más altos precios. En 
la misma se venden carriles usados, cobre viejo, bron-
ce y toda clase de efectos para litógrafos y telefonos. 
Mercaderes número 2, escritorio de Hamel. 
4026 v 8-8 
DE MÁ0UIMR1A, 
S E V E N D E 
mu}r barato un alambique capaz para destilar de tres 
y media á cuatro pipas diarias. D a r á n razón calle de 
Monserrate número 25. 4113 4-10 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y C O M P í , comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 316. Habana. 
Cn 378 1-Mz 
M a q u i n a d e m o l e r c a ñ a 
de cuatro pies y medio de trapiche, se vende muy ba-
rata. Dirigirse "calle del Sol n. 22. 
3756 8-2 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de .18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey |pa ra alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de serjn-
r idad . Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar -
tado 346.—Habana. C 561 alt 1-Ab 
CLIPPER MEJORADOS, 
para el cultivo de. la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teuiente-'Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 562 1-Ab 
6 MTm y 
M i s fiitraim. 
Suave delicada, encunta por su dulzura. 
No emplead mas que la do ATKI.VSON, 
original y única esencia verdadera. 
A T K I N S O N ' S 
OPOPANAX I HELI0TR0PE • 
WQOD VIOLET I TREVOL 
y otros perfumes célebres son superiores á 
los demás, por su fuerza y eu aroma 
uatural. 
Se hallan cn todas partea. 
J . &. E . A T S t S W S O W , 
24, Oíd B o n d Street, Londres. 
, AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca» 
de íahrica, una " Rosa blanca" 
con Is dirección completa. 
Dedallas de Oro, Exposiciones de Paris 1878 ; 
APARATO 
Con Privilegio s. g. d. g. 
DE 
Unico aprobado por la Academia 
de Medlrina 
y admitido ca los Eospitalssde Paris I 
Con el GASÓGKXO-BUIKT. tan! 
conocido hoy,cada uno puede por I 
si mismo preparar al iiiBtaute^y | 
con muy minimos gastos, exee 
lente AGUA DK SEI.TZ y otras va- \ 
tlasbebidas.gaieosat, talus oomot 
las de Vic/i ?y, Soda, Z,t»i onada I 
gaseosa. Vino espumoso, etc.l 
El GASóQENO-BlUEr Bohallaí 
en venta en todas las buenas I 
casas de droguería ó <le artioulos | 
de París. 
Exíjase ff GftZOQÉNE" 
la marca de F 
fábrica: 
¡MORDOILOT, Y2, callo daCbatean-d'San.cDParbl 
y EN LAS PxiwoiPi.t.Bn FAUMAOIAS Y DooirEaus 
del Dr. J. Gardano. 
Este cosmético, conocido de la aristocracia madri-
leña y habanera hace doce años, es el mejor de todos 
los conocidos: compuesto de sustancias inofensivas, 
sin daño alguno para la salud. T I Ñ E M A G I S T R A L -
M E N T E E L C A B E L L O de su hermoso color p r i -
mit ivo na ta ra l , dejándolo brillante y sedoso, sin que 
el más hábil experimentador conozca el artificio. Co-
mo no contiene N I T R A T O D E P L A T A , no mancha 
ni ensnein. ni exije aeto prepara tor io pa ra sic em-
pleo. Tonifica el vulvo cabelludo desarrollando su cre-
cimiento, comunicándole su exquisita fragancia, cua-
lidad que no r e ú n e n i n y ú n tinte conocido.—$1 plata 
el estucho cu casa del autor. Industria 36, y en las 
buenas boticas. 
Cápsite pHiiasMDr.J.&rtio. 
Adoptadas por todos los médicos por su forma c ó -
moda, eficaz y segura para curar radicalmente y en 
menos tiempo que las preparaciones de copaiba, s án -
dalo y trementina las Gonori'cas, Blcnorraf/ius, 
Fht jos y catarros de la vejiga sin producir cólicos, 
crnptos n i diarreas, bastando muy pocos días para 
conseguir un excelente resultado aun cn los casos re-
beldes.—$0.60 plata pomo en casa del autor. Indus-
tria 36, y en las buenas boticas. 3820 alt 3-6 
« J A B O N 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón I x o r a , suaviza y blanquea! 
el culis, conservándole una ünura y un ¡ 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOULEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
F e r r u g i n o s a 
D i s p e p s i a 
La mas r ica en H i e r r o y Á c i d o c a r b ó n i c o , sin r iva l en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
d e l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
c o m p ^ L l E B 1 G 
V ER D — EXTRACTO 
" de CARNE L I E B I G 
Las mas altas distinciones en todas las 
Gratules Exposiciones internacionales desde 1861, 
FUERA DE CONCURSOJJESOt I8ÍS. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón LIEBIG 
' de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Se vende por m a y o r : 
Depósiío ceñirá; para Francia y España, 30, Rué cíes Petites-Écuries — PARÍS. 
WNERAU DEPQT. MtTVft'1 




C A R B O N P E B K U G C 
La Comisión nombrada por la A cadémia de Medicina de Paris para estudiar los efectos 
del CARBON de BELLOG descubrió que los DOLORES DE ESTÓMAGO, DISPEPSIAS, 
GASTRALGIAS, DIGESTIONES DIFÍCILES Ó DOLOROSAS, CALAMBRES DE ESTÓMAGO, I 
ACEDÍAS, ERUPTOS, etc., desaparecen á los pocos dias de usar este medicamento.| 
De ordinario, el alivio se manifiesta desde que se toman las primeras dósis; vuelrel 
el apetito y el extreñimiento, tan habitual cn estas enfermedades, desaparece. Lasf 
propiedades antisépticas del CARBON de BELLOG hacen de él uno de los medlosl 
más seguros y más inofensivos contra las enfermedades inlécciosas, como la I 
DISENTERIA, la DIARREA, la COLERINA, la FIEBRE TIFOIDEA. Se empica el| 
CARBON de BELLOG ya para prevenir, ya para curar estas enfermedades. 
Cada frasco da Polvos y cada caja de Pastillas debe llevar h FIRMA y rúbr ica del t > ' B E J O Z O C . 
\ Venia en tolas lis iMniácias, y ca PARIS, üaisoii X.. g R E R B - A. CHAMPIGSY y C , Snc"», 19. ras Jacob. 
(¿viso d los (gonsumidores 
L o s I F ^ O I D X r a T O S do la. 
RF 
a n t e s 8 0 7 , r u é S a i n t - H o n o r ó 
D E B E N S U ÉXITO Y E L F A V O R D E L PUBLICO: 
1» A l o s c u i d a d o s p a r t i c u l a r e s q t x o r i g e n s u f a b r i c a c i ó n , 
2." Á. l a c a l i d a d i n a l t e r a b l e y á l a s u a v i d a d d e l perfume. 
PERO C O m O SE PUEDE FALSIFICAR ESTOS PRODUCTOS ORIZA 
para -vivir con s i c reputación, 
advertimos á los Gonsumidores para que no se dejen engañar. 
LOS VERDADEROS PRODUCTOS SE VENDEN EN TODXS LES CASAS HONORABLES DE PERFUBERIt T DROGUERIA 
S e e n . - v i a . f r a n c o , d o n P a r - i a , e l C a t á u l o g - o l l l i a s t r a d o . 
Im^ dol ^Diario de iK-Marina/'Muiaüa, S'Jt 
